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daA comissão de personalidades que se entrevistou com a mesa
diversos deputados

C amava e com

Eisenhower quer impingir
A força o presidente da G.E.

m
Charles Wilson

WASHINGTON,
33 (AFP) — O
acaso Wilsiin»,
além de furor
currcr multa
tinta, continua
a alimentar a
nnitacão no

i . i seio do novo
l ^^ / governo. O Sr.
\_ Charles Wilson

ainda pareço
disposta não
go úcnfaier dos

seus dois mltliilc» e melo de do-
lares do ações dn «General Ma-
tors» cuia posso o impede, pelos
termos da lei, de ocupar o car-
K» do secretário da defesa, por
seu lado, o presidente Eisenho-
wer ainda pareço desejoso de
ver ó Sr. Wilson admitido a esse
posto. A lei o formal: nenhum
funcionário do Estado tom auto-
riznçüo para possuir interesses
numa firma que oro como for-
necedora do Estado.'O governo
procura, portanto, encontrar
um subterfúgio do conciliação
entro os rigores da lei e as de-
cisõi-N dos homens.

Foi dentro desse espirito que o
presidente convocou hoje do ma-
nluí, & Casa Branca, trC-s eminen-
tes personalidades parlamentares,
os senadores Bobort Toft, lfder

da maioria na Câmara Alta; Eve-
rett Saltoustall, presidente da
Comissão das Forcas Armadas,
e Harvcy Flood Byrd (demo-
crata), que, como senador da
Virgínia, esta om condições de
dar ao general Indicações pre-
ciosas sobre a corrente de npl-
nino no sul do país. Aliás 6
duvidoso que Eisenhower possa
tirar da conversação, o em par-
ticular no que concerno ao Sr.
Ilyrd, uma Impressão multo fs-
voravel aos seus desejos, poli
o Sr. Byrd declarou a Impren-
sa quo não via senão ama salda
para o Sr. Wilson, vender ai
suas ações.

Impunes os
Assaltantes

BELÉM, 22 (I.P., — Sob a
descarada alegação de «falta
de provas» foram absolvidos
os desordeiros que a mando
da policia local assaltaram
e depredaram a redação do
órgão popular «Tribuna do
Pará».

A propósito da chegada, amanhã, da
combatente da paz Elisa Branco, que há
dias recebeu cm Moscou o Prêmio Stálin
Internacional da Paz, divulga-se a seguin-
te nota:

«Temos a honra dp convidar o povo
carioca para recepcionar D. Elisa Branco,
que deverá chegar a esta capital-pelo avião
da Panair .sábado dia 24> às %Z horas no
aeroporto do Galeão.

Elisa Branco volta do Congresso dos
Povos pela Paz que se reuniu em Viena,
onde representou nosso país, interpretan-
do os superiores anseios de Faz de nosso
povo.

A Elisa Branco foi conferido o Pre-
mio Stálin Internacional da Paz, a maior
distinção dos tempos modernos aos que lu-
tlim para preservar o mundo dos horrores
de uma nova guerra.

E' para receber esta figura excepcional de mulher e de pátrio-ta quo tão alto dignifica o povo brasileiro que convidamos a todos os
defensores da paz da Capital da República.

Rio, 22 de janeiro de 1953.
(As.) Abel Chermonte, Branca Fialho e General Felicíssima uarflMo* membros do Conselh»Ulundial da Farj Arnaldo Estrela; Cláudio Ssntoro; Gracillauo Ramos; Cândido For-«Inori; Geraldo Jotfily; Dembargador João Pereira Sampaio; Faullna D'Ambróslo;

filaria Afonso Lins; Maria Ester Hamalho; Arcellna Mochel; Lynela Messlna, secretáriado I). A. da Faculdade de Filosofia; Nelson Chahamovitch, secretario do D, A. da
Jisc. Nacional de Veterinária) José Tavares, presidente do Departamento Juvenil
do Sindicato dos Sapateiros.
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ENTREGUES ONTEM AO PRESIDENTE DA CÂMARA DOS DEPUTADOS

NTA MIL ASSINATU
O ACORDO MILIT

^0^^Q\ Mdà WHHPff SB9IE9

Uma comissão de personalidades e
nas de populares fizeram entrega dessas
firmas — Falou o coronel Salvador Cor-
rela de Sá e Benevides — O Congresso

tem o dever de ouvir a voz do povo
Grande • comissão, integra-

:aa por destacadas personali.
dades de vários Estados, foi
recebida, ontem, ãs 55 ho-
ras, pelo presidente da Cã-
mera Federal, sr. Nereu Ra-
mos, a quem fez a entrega
solene de oitenta mil assi-
»iatuFf£C,-*âks' quais' clnquéíltà
Snil de í=8o Paulo, contra o
y*f>#ii 'Militar Brasil-Esta-
«!òs Unidos.

(: Achavam-ss presentes ao
àto, entre outras figuras de
relevo: general FelicissTOO
Cardoso, presidente do Cen.
tro de Estude e Defesa do
Petróleo e 'a Economia Na-
eionalj desembargador João
Pereira Sampaio, do Rio
Cirande do Sul; denotado Fe-
nha Rodrigues, do Rio Gran-
de do Sul; professor Nelson
de 'Souza,- da Faculdade • de'
Arquitetura de Porto Alegre;
coronéis Salvador Correia
de Sá e Benevides, Aristides
Correia Leal e Luís de Fran-
ça Albuquerque; professor
Valmor Barreto, da Escola
Politécnica da Universidade
da Bahia; dr. Francisco Ro.
drirjues Miranda, promotor
adido à Procuradoria Geral
de Minas Geral ; vereador
Henrique Miranda, da Cft-
mara Municipal do Distrito
Federal: dr. Mário Bolonha;
ír-\. Odith Saldanha, presi-

RACISMO-
nos ee.uu:

WASHINGTON, 22 (ATT1
— A COETE DE APELAÇÃO
DOS ESTADOS UNIDOS
RESOLVEU HOJE QUE
NAO fi ILEGAL OS RES-
TAURANTES DESTA CAPI-
TAL RECUSAREM SERVIR
OS NEGROS.

ESSA DECISÃO FOI TO-
MADA FOR 6 VOTOS CON-
TRA 4.

A MAIORIA FEZ VALER
QUE AS LEIS APROVADAS
EM 1873 E 1873 CONTDA A

DISCRIMINAÇÃO RACIAL
NAO PODEM SER POSTAS
EM VIGOR NO DISTRITO
DA CAPITAL FEDERAL.

dente da Federação de Mu-
lheres do Rio Grande do Sul;
sra. Antonieta Barreto, presi-
dente da Federação de Mu-
lheres da Bahia; deputado
Lobo Carneiro; e Domingos
Aparecido Bissou, represen-
tando o Movimento dos Par-
tidárlos da Paz de '•Mato
Grosso e o Sindicato dos
Trabalhadores da Constru.
ção Civil de Campo Grande.
FALA O CORONEL
BENEVIDES

Ao passar às mãos do sr.
Nereu Pimos cs memoriais
de repúdio ao pacto de guer-
ra e colonização, o coronel
Salvador Correia de Sá e Be-
nevides pronunciou algumas
palavras, salientando a lm-
portáncia dessas manifesta-
ções do povo , brasileiro de
condenação ao aludido tra.
tedo. Em ssguidn, leu a co-
municação ao presidente da
Câmara, subscrita pelos ge-
nerais Felicíssimo Cardoso
e Henrique Cunha, na au-
sCncia do general Edgar Bux-
baum.
CONCENTRAÇÃO
POPULAR í.

Enquanto a comissão era
recebida pelo sr. Nereu Ra-
mos, no gabinete de s. excia.,
centenas de pessoas, dos dl-
ferentes setores profissio-
nais, enchiam inteiramente o
saguão do Palácio Tiradcn.
tes, numa vigorosa demons-
tração do apoio à campanha
patriótica de repulsa ao infa-
mo instrumento de coloniza-
ção de nosso pais pelo impe-
ríàlismo norte-americano. '
AVISTANDO-SE COM
OUTROS PARLAMEN-
TARES

A comissão manteve, de-
pois, demorada palestra com
diversos deputados que se
opõem à ratificação do Acôr-
do Militar, entre, os quais
os srs. Osvaldo Orico, Jcsé

:ves, Celso Pcçanha, Nel-
son Carneiro, Piinio Gaycr.
Satilo Ramos, Roberto More-
na, Virginio Santa Rosa, Cri-
santo Moreira da Rocha, Vas-
co Filho e Nestor Jost.

A COMISSÃO AO
PRESIDENTE DA
CÂMARA

Reproduzimos abaixo á c'o.
municação feita pelos gene-
rais Felicíssimo Cardoso e
Henrique Cunha ao sr. Ne-
rey líamos, em -nome da Co»
missão Nacional Contra 0
Acordo Militar ürasil-Esta-
dos Unidos:
(Conclui na S\ pagina)

O coronel Benevides fazendo a entrega dos memoriais ao
.. sr. Nereu Hamos .

REÚNE-SE
CONSELHO

AMANHÃ Í
DA F. M.

Já se encontram no Rio as primeiras delegadas estaduais — Falam i:
nossa reportagem as representantes do Rio Grande do Sul M. Gerais

. - e Espirito Santo
Chegaram ao Rio ara prl-

meiras delegadas do Conse-
lho da Federação de Mulhe-
res do Brasil que se realiza-
rã amanhã, dia 24. E' in-
tensa a atividade na sede
da F.M.B., todos os setores
femininos se mobilizam para
que seus direitos sejam de-
íendldos na reunião da sá»
bado próximo.

RIO GRANDE
DO SUL

A senhora Odith Saldanha,
presidente da Federação de

J060 DUPLO DE VARGAS
CONTRA A GREVE DOS TÊXTEIS
Mais uma vez adiada a apresentação da proposta dos emissários do Cateie — Cerca de dez

mil têxteis reunidos, ontem, em as sembléia — Transferida a passeata
Em seu 50.» dia de greve

os têxteis tiveram ontem.
mais uma prova do Jogo
duplo de Vargas: enquanto
faz da diretoria do Sindica-
to gato e sapato com as
«demarches» secretas de
emissários seus junto aos
industriais, trama com os
empregadores meios e mo-
dos para que os trabalha-
dores voltem ao trabalho
de mãos vazias. Esse o sig-
nificado da guerra surda
que vem sendo movida aos
grevistas, des perseguições
policiais, das ameaças aos
trabalhadores que estão
sendo diariamente presos, e
da pressão que no DOPS
s o ir em constantemente
membros da diretoria que
ali são chamados pelo de-
legado de Ordem Politica e
Social.
FüACASSOU MAIS
UM GOLPE

Ha tarde de ontem, qnan-
do mais de 10.000 grevistas
se concentraram na sede
do Sindicato para a assem-
bléia, na qual receberiam
a prometida solução obtida
por úm «emissário» de Var-
gas junto ao Sindicato pa-

LUTA JUSTA PELA TERRA
EM GOVERNADOR VALADARES

Ô prefeito do município, em caria à imprensa, desmascara as provo-
L r» uz T«nie iie vinte anos sob ameaça de seremtações — Posseiros há mais de vinte anos

expulsos pelos latifundiários
Selo Horizonte, 21 — (IP)

L O prefeito de Governador
Valadares, sr. Raimundo Soa
Us de Albergaria, desmasca
kou as provocações sobre
tsubversSes comunistas» em
teu município, dizendo que o
Sua há são posseiros em luta
:ontra latifundiários. Escre-,
pe o prefeito: 
«O que há é o seguinte: exis-

tem no município grandes Ia;.
ifundlarios que ocupam vas-
ias áreas de torras' devolulas
li que legalizaram parte. In

Íividuos 
que têm lançamento

, e 40 alqueireB de ferrar do
atado, dominam táreas de

00 alqueir«i, alijando possei
oi antlgoi, sob ameaças,

ndo-of na rua com as res
tivas famílias. ílii possei-

èb fâ&ij ée vinte anos,

com muitas benfeitorias. Cer
,as companhias pretendem re-
tirá-los a força, amedrontam
cio-os e queimando seus bar-
laços. Ora, evidentemente,
não é esto o processo legal.
A alguns posseiros que me
rrocuraram, queixando-se de

Ameaças ç de <lue "ão so
riam ;indenizados nas suas
benfeitorias, aconselhei a quo
tratassem judicialm .nte, por-
ijUe o caso não era da minha
,-içada. .Maa esses pobres pos-
r,eiros não são comunistas.
São homens, simples e tra--
balhadores, que lutam com
f malária e a vemiinose, vi-
rando apenas a subsistência da
-amilia>.
TEUUOUISMO

O «Diário de Minas» publica
fotografias quo mostram a

violência empregaia pelos
grilheiros contra os lavrado
res, tais como bando3 armados
à caça dos «invasores» e ca-
ras de posseiros incendiadas.

TIFOEM
S. PAULO

São Paulo (pelo telefone)
—- Continuam a se verificar
vários casos des tifo, nesta
Capital, particularmente nos
bairros ondo tem sido maior
? falta dágua e se apresentam
('eficientes os sistemas de es-
cotos. Faiando hoje aos jor-
nais, o dr. Luciano Gualberto,
•teretario estadual de saúde,
admitiu que nesses 21 dias
íouvô lã caso» de ttfOí -

tronai, soube-se que não
existia nenhuma contra-
proposta concreta. Havia
apenas uma proposta ver-
bal, cujos termos não po-
deriam ser apresentados aos
grevistas enquanto não ti-
vesse forma inequívoca, isto
é, o preto no branco,
ESTRANHA POSIÇÃO
DE UM DIRETOR

Por motivos que se su*
põe estarem ligados à sua
prisão de ontem, e às amea-
ças e espancamento que
sofreu no Setor Trabalhis-
ta, o 2.' secretario do Sin-

.dicato, sr. Josias Silva, to-
mou posição estranha e
insólita, declarando-se na
assembléia decididamente
contrario à saida da pas-
seata que havia sido pro-
gramada para ontem. A
intervenção desse diretor
provocou uma onda de pro-
testes na assembéia, tumul-
tos e vaias, dando lugar
mesmo a incidentes de cer-
ta violencirz, que doterml-
naram a suspensão da reu-
nião e, finalmente, a sus-
pensão da passeata devido
ao adiantado da hora
HOJE, NOVO CAPITULO
DA FARSA

Deliberada a suspensão
da passeata até decisão pos-
terior a ser tomada em no-
va assembléia, o presidente
sr. Francisco Gonçalo, co-
munlcou que, às 15 horas
de hoje a diretoria do Sin-
dicato, acompanhada pelos
membros do Comitê de Gre-
ve e da Comissão de Sala-
rios deverá ser «ecebida

pelo sr. Getulio Vargas, do
qual esperam uma propôs-
ta oficial dos industriais,

em condições de ser opre»
sentada aos grevistas.

(Conclui na 8'. pagina)

PROSSEGUE A GREVE
DE SÃO CAETANO

S. PAULO, (nelo telefone) — Proásegue, no seu
segundo dia, a greve dos trabalhadores da Cerâmica de
São Caetano. São 2.000 operários que reivindicam au-
mento de salários e que logo ao inicio de seu justo mo-
vimento foram seivagemente agredidos pela policia
paulista. Apesar das violências policiais a greve prós-
segue firme.

Mulheres do Rio Grande do
Sul, disse-nos do entusiasmo
das mulheres gaúchas pela
reunião em que veio tomar
parte como £ua re.presen-
tante. Acrescentou.

— Trago um relatório so-
bre os trabalhos desenvolvi-
dos pelas mulheres do Rip
Grande-dò Sul, particular-
mente quanto à assistência
à infância até a idade pré-
escolar e assistência pré-
natal com creches e postos
médicos.

Explicou a presidente da
FMRGS que esse trabalho
vem sendo realizado em
cumprimento das resoluções
da I Assembléia Nacional de
Mulheres, realizada em 1952.

MINAS GERAIS
D. Julia Amarante de

Diamantina, presidente da
entidade feminina mineira,
declarou a nossa reporta-
gem que apesar de encon-
trar-se com a saúde bastan-

te abalada fez um grande
esforço para vir, pois, dtó
ela, «não poderia estar &vl*
fente a uma reunião onde
se discutirão problemas ds
maior gravidade como o pro.
blema da Paz, fundamental*
mente agora quando se -«jueí
aprovar na Câmara^Jfirai.,
o tratado guerreiro» com cs.
Estados Unidos da Arnátíc*
do Norte».
ESPÍRITO SANTO.

A delegação do Espirite
Santo é numerosa. Procura-
mos ouvir uma de suas rê-
presentantes, d- Florencia-í"na 

Avüa, dona de casa-
Veio de Vitória, represen,w
tando as mulheres do bair*
ro de São Torquato. E?tá
muito entusiasmada de po-.
der participar de uma reu-
nlão onde serão tratados os
problemas que afligem a
mulher e a criança bras!!eí->
ra.

Grupo de delegadas reunidas na sede da F.M.S.deií j 
'

ímíMlÉ Reunião das Professora^
RESOLVERAM RECORRER AO JUDICIÁRIO REIVINDICANDO A LETRA "O" — AÇÃO

ORDINÁRIA E NÃO MANDADO DE SEGURANÇA
Reuniram-se ontem, na Sa-

'u Bclisário de Sousa, na \Bl,
ús professoras primarias, que
no momento lutam pela rtclas-
"ificação no padrão «O», que
lhes foi concedida pela Lei
Municipal 761.

Aprovado o projeto, esgo-
tou-so o tempo necessário a
que o Prefeito vetasse qual
•yuer dos artigos, Entretanto
-. sr. Dulcldio do Espiiito San-
to Cardoso, simplesim nte.

deixou de cumprir cnm a par-
te que determinava o imedia
to rcajustamento das mewtras
c'e e.j:daa primarias.
NAO QUIS RESOLVER

Lutando por um lireito II-
quido e certo, as piofessoras
procuraram, por anais uma
vez, entrar em entendimen-
tos com o Prefeito. Este, po-
íem, não quis dar uma res-
tosta definitiva, limitando-se
a protelar.

Por sua vez, o Procurado»
Geral da Municipalidade, sr.
Luis Simões Fiiiio, agindo co-
mo sempre contra o funciona-
lismo, exarou parecer contra-
rio ao que reinvin.licam as
professoras cariocas.
AJUSTANDO OS PLANOS

Por isso, as mestras vendo a
má vontade do Executivo Mu •
nicipal, resolveram apelar pa-
ia o Judiciário, neesa quês-
tão que está tomando maio*•

Flagrantes obtidos na reunião de professoras, ontem, na 1BI, vendo-se a professora Marcyta Alves guaEd© ialaicfa

repercussão b cada dis qaâ
passa. E ontem, na ABI, ajus»'
taram os planos de combate,
numa reunião bastante agita*,
ca, entremeada também de
i partes piterescos, dada tü
inexperiência do algumas dar?
iarticipantea.
VITÓRIA POSSÍVEL,

Fazendo uso da palavrai
durante quase toda a reu*
nião, a professora Marcyta
Alves, comunicou detalhes
importantes dos entendimen.
tos que manteve com os adi
vogados Fontenel e Montebe»
(Concluí na 8». pagina)]

POR QUE
METADE DOS
SOLDADOS
AMERICANOS
NÃO ATIRAM
EM COMBATE
NA CORÉIA?
.. (Leia, na 5' página, o nr-
so de Zaslavski:

«PROBLEMAS PSICO-
LÓGICOS DO PEN1AGO-
NO»
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Paulo MOTTA LIMA
rocios sp rpcoranm como terminou, ao findar todos. Mas nem por serem nov.ia, sorflo ei

t sessão legislativa do ano passado, a batalha
do Calote p da Embaixada americana puseram
do Calote o a Embaixada Americana mizoram
de lado as últimas aparências de compo tura
c ;if)p.-rftm para ;\ enfajestagom pura c sim-

os. Naquele jogo valia tucío, des'l" as ras-
teiras passadas peln Mnsa na lei interna da
casa'" até os cabos de arrola o cimas de gato
ocidentais e crlrliios dos Ferrari, Godoy Ilha e
Achille. Miraconi,

Agora, a''s primeiros tlias do período de
convbcaç&o, assiati.nas a prática de novos mé-

ses processos menos indecorosos, A própria
mensagem do Executivo convocando o Fnrla-
monto extraordinariamente ba'-p'á-se nos ri-
Ridos prlnci.nios da moral do algodão, da tio-
..•onoia do Banco do Brasil e da austeridade
do Corbeville. Sob pretexto de submeter
Congresso o leumático projeto de reforma nd-
mlnistrativa, que ainda se artista, com sua?
muletas, pelas ante-salas doç, partidos, o sr.
Vargas manda tocar reunir para os emigres-
sislas em férias, visando obter a ratificação
tio Acordo em pníso acelerado.

Mal? estamos sem dúvida em
fnce tie movimentos combinados
que .obodeeem á orientação ele
uma batuta, IO111 consonância
eom os acordes do Cr,teto. ao-
prados em surdina, ouvimos o
som estridente dos metais e dn
bateria de ironr"eii rcaeioná-
r;;.-, que dssenencici') nervosn
cfens'vn em favor do Acordo
Jornal que ape-nas ha alguns
dins faziam roütnçõe i ao do.
ciinwnto infame, hoje o defen-
dem vm--¦. '-• •'••. O vesuor-
tiro do embaixo dor do si Var^
gas cm Wticihintjton pôo a faca
nos peitos da CAmara O Acôr-
cio d.a c jornal, ti um le:,te
[•ora o Congveaío. Procurando
6ít't'-se ''a provi <'A malhor uva-
r-t-íra possível o* lideres tias
duas fecçOes gevernistns, .srs
,'•• incmn o Aíonso Arlnns, se-
guv.dn'afirma ,1 jornal do em.
ir.•¦::•:!,•!', pnirut,v.:i cm entendi-
nor.to. nrsrn imi.el'v i. crje.rn.n-

J. "'

i'a oriiiinroí
• mia, ainda
jíut.turin, a
convênios

nvo.nrlririns,
;eráo implttçj

na
cjue
110-

Vo-
os

vil-

onln
rira

3 I ttll!

di-
ultima,

sinn dia,
An.
lati-

- Afonso
;xcci.ç;lo a

•:n 1 fi':a il- s
mo. Ouviu
um discurst
:a contra

ne rennsaa de tropas,
i i'clo craJor, r.m ter-
mios, como cobertura

Aion

sem
. do
seu

contra Cio. H! quem tomou f
defesa do Acedo? O podre in-
tegralista Poneiano dos Santos,
que ontem servia a Hitíer o nojo
serve a Sisenhowor, Um digno
aliado cio sr, Gul.ulio Vargas,
C|iie na epoca do discurso do «Ml
nas Gerais*, pronunciado cm
1!M0, logo depois da queda do
Faris, também aarvia no :ia;:is-
mo, servindo hoje ao imperialis-
.im americano.

Man afinal, o que significa,
da parte dos defensores do Acôr-
do, o npèlo e as rasteirais o ca-
mas de gato dos Ferrari, Godoy
o Micaroni? E a tática do sitón-
cio, adotada em concllinbulo dos
cirlfeus do oflcinlisino « logo
posta em pratico poia elernr, vi-
fj.iancia do .j- Afonso Armes?
Que slgnifisp.m as ameiiçan dn
Imprensa reacionária aos depu-
tedos que voluntária ou involun-
tar.a.mente re"i ciarem ... rtitlr1-
•,. :,o do dot-jnii!:' i imposto no

totalidade dos brnsUiros está Frtisil pelos americanos?

Estamos evidentemente cm face tle sinais du fraqueza-
São recursos indecentes, que escandalizam. Usando-o., o go
verno, jã tàn vacilante, ei-.-iõe-se a pagar por eles um preço
político elevado, 'ire rapidamente conduzirá á bancarrota
o sr. Vargas, cujo lastro-ouro de popularidade já se eohsu-
miti, restando-lhe, c mo margem de manobra, as cmi.,sõos
infiacioniirias, a ^u; arra da demagogia, o dinheiro falso rias
promtxoíis desacreditadas, coisa perigosissima, quo levou ,.
cadeia um homem da habilidade do celebre especialista Al
bino Mendes. E nc assuulo albino .Mendes ora o miiiot!

Sc oi homens tio governo, fascinados pelos lindos olhos
i,o.-, milionários ianques, enveredam por esta senda fatal, o
seu caso não tem salvação. Que a terra lhes seja '¦•

Mas o futuro do pais não sa pode jung'
figurantes, Dai a necessidade de se intensili
o malfadado Acordo, nossa, batalha que cie falo não
nas dos comunistas, mas dr: todos o.s bruslle ics hon<

do Acordo Milila.-. Não se Ins-
croveu na segtmrii discussão di
proposiçáu que tem seu nome.
compactuando assim com a ir.n-
nobra do ar. Adroaiclo Coatn,
que pretendia encerrar o debato
por meio de 'i,-.,\:\ um golpe dn
Mesa.

Visando ia -.car o desânimo
entre oíi braiieiros que lutam
contra a ranOcmâo do Ae.Vdu,
.19 jornais das caixinhas come-
caiam a diviii^nr vcrsücs do en-
comenda, sobra um pretenso de.
ciósclmo da oposição ao Acór-
do no selo da Gamara Mtis no
primeiro dia eu que se discutiu,
nesta convoca, to cxtraorclma,-
cia, o projetj-eobrturu Afonso
Arinos, Vimos um homem liisus-
p.'..o, como o general Lima Fi-
guclnedo, no microfone doa
apartes, deolaraudo que a prin-
c.;i o jUigava que sâ os coniuiiis-
ias combaliam ¦> Acordo e que
hoje compreende que a quase

llil-l-iISlli
1|, | m m || |
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Mesmo com o escandaloso veio de Vargas, o Cavaleiro da Esperança
e seus companheiros de direção do PCB íoram anistiados, declara o

,— advogado Geraldo Magala •
— •'Mct.mo eom o osennd.alo-

veto do .presidente da iíopfi-
;ia uo artigo 38 dá nova t,ei

tle Segurança, depois de
ta a publicação destn no «

foi-
Dià-

i r.o Oficial», Prestes o seus com-
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¦ Delegação do £, Santo '

Na Manifestação C
O Aí" '

Eatavo

ontm
»rf*7, ¦*• .'*.'/ >»•> í fn t? ii 'í ff/fS y

ontem em nossa redaç;
do SapirKó Scmto que veio per
\2'.is cor.Ua o Áeôrdo MÍUv' .

-¦n-.hi

a a dològciçqo do Estado'copai- cia jornaüa ila pro-
Esta dolegajã!. cheJlodo

psio sr. tsultemcerg Covalcaníi, é composta uo 15 mem-
hros, roc!'.;.í;n.le5 cm Vitória, Colcilina o Município,tíe CU:a-
çv.t. Além do sr. Guttemborg Cnvalccmli, estiverani em
nossa rc:':tç:'.o os srs. Ma:ürao S:arcs, Oir Gomo:, Enéas
Mc?.o
po::-:
COÍ '

ropo;
ccn

é Rltino F^eifcts, Os componentes det cemisseo s-.;o
dores da trís mil assinaturas co povo capixaba
:•¦ o crrórrlo do guerra e colonizaGão. Falando ò nossa

m, di:se o sr. Guttombsrg Cavalcanti quo iráage
bleitòsc delegação que chefia, visitar o-, deputedos

Scintò, a fim Co soUcitar-lhes quo lopuãiom
- o tratado in iàmo

spinto an

:~i is*f> j«s í* rn, f~: 
' ffi\

r\

9 * r wm

panhoiros de dlrcçf"do fartiilo
Comunista do Brasil estão anis-

Ui.it''"- devendo, por issoi ser
declarada extinta, a .soa puni-
bilidtide ti" processo a quo
resnonclcm na 'ia. Vara Çrbni-
tini'.»

Foram estas as palavras inl-
ciais do advogado Cernido Mage-
Ia ã noríitt reportagem o. pro-

-!!o ''- ."-" ::".o tle um dos
dispositivos — o artigo 38 —
do novo '••'••''-o de castigos or.-j
escapou cio caráter fascista In-
teirlço da 1"' celeradn.
AS DUAS ?tJBLTCAÇOES

E continuou aquele catisidl-
co:

— A Constituição assegura
Oito neiil.t.mii lei prejudicará o
direito adquirido, K ainda no
seu artigo ltí, inciso 29, diz
que ••¦!.. lei penal s6 retrodglrá
quando beneficiar o réu.»

A foi de Introdução ao Có-
digo (.'.vil, artigo V, § 4, l':'!m,
por sua vez, que «na corre-
ções a texto de lei já em vigor
crnn'.dcram-3e lei nova.» A nn-
va Lei de Segurança (Lei 1802,
do 5-1-63) é bem clara em seu
»•¦"-- as: íNenhüma sanção
ttt!-i'"'strati"i ou pe •' uor
erlm» -previsto nesta lei. incidi-
rã sobre ato ou fato anterior à
sua-vigência», in no artigo '47,-

• a outra
egnrança, a de. n. 431,

como, no artigo '18,
tjtie ela, a lei nova,

em vigor n?. data de

li
ã sorte de lai-s

ir a luta contra
é ape-
stos.

'í I"" -"1 '*"' ""^'"'' **

Declarou na Ia. Auditoria de Aeronáutica
o processo for.íado na FA!i\:t última a u d i c n c i a

da Ia. Aii''.itonu de Acro-
aáiúica, em ptosseguimento
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Eápancamenios
peiiadores da li

ameaças de morie e denpejos no Estado do Rio — A polícia garanto os desrss-
i — Os camponeses organizaram uma Associação paru a defesa de seus direiícs

so forjado na
¦t pretexto do repressão n
pretensas atividades cio na-
Iturca extremista, depôs o
ienente do C*rpo dt FtiKÍlci-
ios Náv

t.ei do t;
Ia 3938,

doolaroú
cnttava
sua pubiic

n 7 de iam
entrou em
da ia. No
j a n e i >• o
•••¦' Ofiolah
a cilada lei com o
mento; «Keprodv.un-i
:v. ido com incorroçõeí
HOUVE UMA LEI I

a Lei

111,1,líill'. Iiil IfAUIIKVA
llu illim ulrá* imbllcumoa o i x-

to do um tcIcHrninh pasítude i«,i
uni dcputiiiln cMtiffi.nl ilo 1'Tll dn
Unlilii u otilrii, cui.Riuluiii «'¦¦ ¦'•¦

pulii vi.úi In nu.ni. iiueutflo Intornii
il„ imitido. iidHtas Inrmou:

«IMirulicnn. A hnüiinça eiintliiiin,»
0'«Corri:lo <ln Mnnhfl» dn ohteiri

cõntln.iu o uu„;iiúiitico sol ir ;i

podridão Intej-nii do i-orIiiic, cl-
lunilQ tuitõrlíiido testemunho:

«doma n í'inD <lu Aíticiir - SA "
li.iKJUCu |iniiiiiiii",'(i firn.ft no Itrn
(.11. (O .Sr. 1'ioiliiln lliniir.i i,ii
tm:..,üii dn iin(,'iii n» dJKocittcúu tu-
iihtcííií.)»
A .N.U» SBB A PI1STB, A 1'Ü.Mli...

O Sr. Jiií.o l-i.l'-' do Citrvull.ii, dn
Ciimlssõo do tímido du Cni.iu.o Mu-I llrn
niolpal, Inloçromido pfilo niomiij ooIbus
idrniii eôIjicí o estudo smilüírlp da IobüoU
cidade, tem estn rnepoulu: uo »,0

«Oonslilcrmiilo u fnlla dilgiin, « ul>'tii
nilin-, ;> Bub-OllnieHtttffUü, h (Irli-
clêiicín do tronspiirlo» o tudo mi.ls,
nodO.V.OS vniliriir l|lli'. o csludu
BwilUlrln dn cldndo ó bo.ii,»

Com exceção dn iif3t.c, da tome,
otc, tudo vm no melhor d»s mim-
doa. Ainda l.a. h.i.-nr noa connlA-
rios, ,
Í-EIXINIÍO VIVO
A n.un.l dominante tambom ml
lado. O fl". Assis Cl.nteaunrlaiul
iniciou a Ciimiiiiiihti peln Foilliiniav
de tinia Eilte Naelo.ial, campanhii d
qual acaba de aderir u Sra. Wainh
Kiibltsoholt, osposa do governador
ile jMuiii.s. Quern comanda a eum

mim A um «(jenoral •'• fí lV"'
cliolao.is, náluiulincitto do FontA
fecno. Ela uma notícia de ontem
no «O Jornal»;

itA Sra. fiiiruli Kubltscl.oK é i.m
ilns ninlorus cv|ire»sõca do mando
[omlntiio naclunal o dn n.nls sin
tiüliir ttgrcssividado.iiaa cniiiiiiijilnip
onde ü iirosnminm •>» .nie.i—>¦>¦
ii;i orlimía A oomvnicncio Io. lei-
Ui nu gonoral Nieinilsini oninai ã
tardo, toiídú ela ru»i>oiiilld.i n.'ã
si-gulatts loriniia an Kovernadof do
Minas;

uli-nio urutu iceolier esta prlinçi-
ia «mbiiab» ua mlnl.a IcrISíi IN-

HUtí mu iii>f» i"*";i,:•*'* i '

iii.i.ii Li ,1i \Nij
liiieiiiiinoiiti) aderido a <Elito {;,,

eiuiiiil», o lebutullio hunianu ún.
Mil '',er;«in crorovo uo or«,, if
CIMO f>ro pondo l,onmn a,j &I|y
L'iifiiUPi)Miiii' '!•» Hcnufitii t( ifutfi,,,-

I Wogtmlii. A nova lei oontru o cl,.
ii.ui.lamo, dl« ele leverlu hcj ,ir,||.

I CUllll
« .. ciiin wiRneldndo pura ,tr,,. S(

I |i;ii'idlsiiK«e luso » alliiiliiil.. ,1^
I euiiupiriiiliires mihsiis ou mui ,.,, ^
I cNtiTMitt cti(|iH'n|a.)í

Mus, ul do nos. iiAü ha ie| ov
| medida do Íi.k.ui.v (|ue parallao (I putfolucno He um 1; (.leraonl

»' stii:ni.ok ii \i.ii.i o.\
i,,(ii dimir, dessa aiigncldada ,
próprio Hamilton, nuo (tu de

ia noras naguu a d«ic<ihrc
neste gAnerti, segundo cuu-

discurao, trmi.-otin) deu
Jornal*:
nriitiurudu

ícrltt

há

pero
n.atri

!'•.'.. lei foi nttbllcada |
.•o de 10ÍJ3. T.oç(o, I
v.gúj- nessa mesma |
dia seguinte, 8 de
de 10.15, o íDií.-
voltou a •:"llli':cr

euclareci-
3 por ler

loiro
xiu.iu

ulnrruot 'iu Orotou brr
i- rinisr-ununi;.! srju imi (i
vivo llu Dlauiiintlua.s

st

puuoo tcuipl
pur unia pcnsiin i|u« inr levnu uniu
iniiiiniiriiíti. ptíUIlcmla rticoiitomenti
Nubrc a furtidii ComualtítB, e mui
nie (lerlaroii ijiiu estavu uu portai
du sim casa — i|ue 6 príximi
:i uniu d«íí9iis lejtuçnbti — e vlt
i|in foi um empregado dessa ,.
Ktiçflo ii"c entregou cm «ua rt-st-
Uõneiu u boletim do propaganilu
ci»miniista».
.-;<>>us i)t Aliltos OA
tMU.KIlAilA

O «Correio dn Manha» dá au
lní(inniii;ao. quo (: resulludo da ati-
vldado dos polegoa amoilconos n,.
tirasll o da submlaslo do rtraha
ll.lsmo» do Vaigaa às ordens „u,
queá, que oxlgo a íoriiiaílo ,;.
novos (iiiadroa;

Si!j,'UÍrüo tlepuls ilu aninnhã, uara
os listiidns Unidos, 10 asslutcnlti
sindleiils do Mlnlstfirio do 1'mlM

mi pura i")tii(inr, nuquclü pní«, u
liinciiiiian.eiil" d"> i.i o.-Ans simli-
ruis. Multo lerâu que iiprelnlsr.
for certo, trurüu para o pnls sua(
experlòuelas o poderio, caiu eleita,
ajudar ftos muuots hâbfts, porím
lisforçmlofi, (llrtRcntes sindicais ilo
pais.

Oa ítinciuiiárlus firnrãu nos I s>
Indiis t'1'l'loi, -eu lllôses, Itcccbu-
rúo iiiitn bulMt nicnbitl 'l« cert.1
lio I tlllll eriuelras, iilem doa ven.
ulmc.ltOÍ dOS ,l(ll;„s (pio ocupniu
jiõ rtlluistúrln do TrubalItM,

PISCO A MhMW UNSCK1ÇÃ0 COMO SÓCIO
i)0 MAU' •

istóleles I3or-
;, tcsiemtinlia
sarrçentcj Arsti-

)J)01

1IU.-C
reali

ses -lo Kiirnal de
t,'estão sondo vi-
onda i? persegui-
;.m t itiiar-lhcü a
.vem o tine lhes
ji.eíto, Grileiros
-: i policia têm
tdorm-:, espancado
içado de morte a
);.'.!.'i ihtimióá-los
amlonnr a terra,
í.vc as Bonfeito-
savnni.
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1.AZ13NDA CAPIVARI
J'isãas arbitrariedades; fnüiini

pai tu ue unit. cunipiinhh siste-
iiiática t|Ue so desenvolve iiu ja
bastante tempo. Iiá cerca de
¦i inesci-, houve um !(..i:.,.e dosjj-
|i na razeuda Capívar» cm segui
ua ao da Fazenda Soo Lcurcn-
í,o. Cerca lie '-<ai famílias das
doas fazendas íoram ileg-úmeii-
te expulsas do seua la.c?. Os
uivratiores da Capivari jesol-
varam levar o caso à jt.st.ça
para .uo perderem suas casas
e suas lavouras. Foi dadr or-
ikm judicial para manutenção
tia pos.se aos camponeses, diaa-
te dn flagrante ilegalidade tia

pulsão,
)

ft«*«Sí.i«US2í8SSS

¦¦¦¦k-^ãm11 UA1PLÍC1DADE J;D

lieses que se referissem aos d;-
reitos garantidos pcia ordem ju-
ilicial.
FAZENDA ANGOLA

A campanha vai se estendeu-
de, com a cumplicidade do go
vérno ijiio desrespeita n pn.pritt
lei. Agora chegou a vez (L l;'a-
zciida Angola. Cerca de 130 fa-
milias residentes nesta fazen-
da está'' ameaçadas de expulsão.
A policia novamente está -er.do

posta a serviço dos fazendeiros,
ou melhor ela também estendeu
seu raio tle ação, passando a
invadir cs iares do inaic Cs-
se. grupo do trabalhadores de cnl
campo; A serviço do sr. Mario dos
Almeida, cnie se intitula dono qui
du «Fazenda Angclav e nirigi- só

V',cca Fernündes os pencirns
prendem e espancam impune-

, mente. Quiseram proibir o Ia
Viadur Jo;,(|Liini Volutito de tia-

I balhat e corno não t'i ram ateu-
(i.dos, ameaçaram r.o tle n.orte.
Até crianças leu. sino vi-inias
dos espaneadoros prjfissic nais.

I associação nos i,aví;.\.
DORiiS

Anlu o clima de h.segu-ançn
u terror os camponeses icsnl-
veram se unir para a giunnt.n
do seus direitos e cm defesa ck-
suas famílias. Organizaram ^c

funditniío a Associação
Lavradores Flumin uses

está desenvolvendo .ntmi-
campanha contra os lesa-

^stófí

Dn longo discurso do Senhor
Ator.io Arras sobre o caso do
mentido os jornais pito/ic«raiu
<l—:;!(t? rr::r;::",s Concentrados,
O lider da UDN perdeu-se em
o :¦••;'  literárias e hislóri-

¦, ípdifn-ents no le.mpo e, à
ei-'vitíi.o indirclii que fazia ao

¦ Ui sobre o envio de
tr<.¦¦"<•'. iv- se encontrava na or-
de ; c/o dia.

:•¦.'¦ , •' nun surgiu em melo
rr" py.tiilco ¦ d1 iiir.io a citação
th .'.in i r sndio cm que apare.
c j. ,¦¦ or ¦•..•/o)", o dentado Josõ
Boa.cfíiÇilo.- e o velho Antônio
C'"',es, tvcandn idéias, há
c.i iv rtrcciUos, íoore o.v testi-

.¦co . O
(101

¦''r':o,

1)10
•l'

'üs i.'e

¦:. /,".¦

'p 
;'•¦¦

-'; ();•:¦
•;".•.' ..•!•

empre
limos,
Iríiios
0$ r;?í
/ fírtci
•''' o

nado por

antigo pre-
sr.u Árinos
então mais

que desde o
imo externo
iidependSncia

fazendo no-
para pagar,
pergunta a

n comewín-
!r de. tal po-
velho poíitl-

trc.n milamer.tc,
seria a Inm-
-cie. o:
oniecer isto eu

'-. o Brasil sé-
roces e pelo

'' rrirmíi
¦i'"C<ír!b\

¦WÍ). Na

a bvv

ven

Ajo),

!(.,¦'

(¦-¦'¦:

(lar
mos

O ?)'

ai'o
"'/'O

<•¦•)( c
-co. .

re oi
menti

atren

morreu An.
i faz muito
de o Brasil
pitrrpda para

¦¦ homens r/ne
"i e Zezinho
'iram empai-
'•'""i iorn dele
discurso cn-

ni feito o que•-".'•,i para afim-
nda oporá o ve-

ene difendrm o
(ia soberania nn-
dn Acordo TVlí-

fi"7!'ii.'c ros presta-
Estados Unidos.

0 fa"endciro On.iioíu j«err-
n ira, entretanto, iipo'atío pela
policia de Amaral i. Vargiisj
instalou uni destacamento poli-ciai em sua fazenda para ga-rantir a arbitrariedade pratica-tia e expulsar a força os campo-

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

nu. LETET.IIA KODBtGUBS
Illi llIH'i'0

Ordem dos Advogado» do Brasil- inscrição u" 783 - Trav, do
Ouvidor, 33 — ,|t ,lm),lr . Vm
02-12115.

dos pessoalmente pelo capataz anos e ilegais despejos,

!, A
,*es tio Barro

de defesa do
nio Lacôrte,

CAMPANHAS
PATOIOTICAS li
HEIVINDICATÚRIAS

A uma pergunta do advo-
fiado Wilson Lopes dos San-
ins, informou aotiClo rficial
cjue a Casa do Sarpenlo, a
cjuc Lficorle pertencia, ape-
nas realizava campanhas
patrióticas e reivlnd.Ilórins.

t.'i mesmo causitlico ir.rla-
pott do depoenle se, cm con-
seqüência desses movimen-
tos, todos .nlonamente lo-
tíais, 05 direi"ros e vários
sócios daquela entidade ha-
vtnm sido presos c persegui-
dos.

A pergunta foi indeferida
pelo auditor, sob a alegação
du qt:o só interessava ao
processo a questão discipii-
nar nn vida militar.

Em vista disso, o dr. Wil-
son Lopp- desistiu tle contl-
nuar a. Inquirir, a testemu-
nha,
I0.TE NOVA AiiniívvClA

Está marcada
r.utliencio
horas.

u ler
• 'ara ho,
inicio

jje nova
às 13 :;o í

OVA
Segundo a Lei de Intro-

tlução ao Código Civil, artigo
1», S 'í. conforme j;í, salientei
-- prosseguiu nosso entrevls-
indo — a publicação feita, a 8
O.c janeiro 6. lei nova, Assim,
lei nova que é, <;só retrou"-irá
so beneficiar o réu», da acordo
com o çiuc ilispõo nossa Carta
Magna,

Oner dizer: em 7 do janeiro,
entrou em vigor unia lei cujas
sanções não se aplicavam a
casos passados e que. nlím
disso, revogava o decreto-lei
101, Vemos, então, que cm 7

tia janeiro foi decretada uma
anistia, consoante reconheceu
o próprio presidente da Repfi
blica na justificação tle veti
iVi'a um dia depois.

Nessas condições, em 8 de
"'ineiro saiu uma lei penal nova
'.ue, na forma cio estatuto bú-
sieo cio pais, não pode preju-
üctr direito já adquirido no

dia 7 e nfio pode retroaglr, de
modo algum, norque não virá
beneficiar o réu,
NAO HA OUTRA
INTERPRETAÇÃO

—¦ Por essas razões —¦ eon- i
eliiift o dr. Geraldo Magela — jé que Luiz Carlos Prestes e '
n- ('-mri.ls acusados perante a .T ' !
Vara Criminal estão anistia- i
dos, só cabendo, agora, o ar- j
qtilvamonto do processo con- i
tra elos armado.

Local do cobrança

i
í Cr?

mi 'iv-nihM

; X*M%:zY ?f f"<# à* **>*:& W. ®í*]
ES

i ARRECApÀÇAO
FINANCEIRA

I Bancários  200.00
; Light . 110,00

C.  3.'100,00
COTAS DEI

FINANÇAS
Apesar'de havrmos dado uma

arrancada no recolhimento de
finanças, o trabalho ainda con-
Unua fraco, foram arrcatladoa
ale agora, Cr? ÓJ.OII/IO que
vpicsenta 4-1. Kv, iIh cota ''e ja-
p.iro. Devemos pmtanlo nos jo-
tái' com rnaoi dec's'ii no tia.
bslho, liara que possamos ter-
munir o inéea com cmr!., grande
vitoria na batalha do njudlsmo
iíATEIÜAL DE ESCRITÓRIO

Contribua para ti Imprensa
Popuiar remetendo paia sua
redação 

' 
os scgtttnts materiais

S.fiíK
8.000

70'
C"0

! do escritório. Lápis orlo u
j Kitas para maquina; Bor;

chás; Papal carta; Envc-iu .
j Papel copia tipo carta; Tin
I uzul ou pretn, Lani.s cooi.t, ei
I CHUMBO VALE'OURO

Moisés C, Mllo .. .
São Cristóvão . „ ,,
Uma amiga , , . , ,.
Madalena

CONTRIBUIÇÕES
á 16M .. -lsv'J n:ati i ot i-l

Agrademos ti Dona i\To«iule.":i
a oferta que nos fez de uma
peiiteadeiru com banco.

Um ami(;o do HCE recém-
mos uma noa quantidade de jor-
nais velhos.
Outro amigo da Imprensa Po

pular ofertou unia gaveta ar
quivo. Agradecemos a csU.
amigos as contribuições.

Para Rainha, da Paz;
Não

tra

NA ZONA DA SOROCABANAs

va. si.vval
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— Sala 1,012 —
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ttj — lüi' 1111(1.

1'OUBi 4Ü-11IÍ8,

UIZ WKKílEOK
UU CASTKO

Av. Itio llranco, 2,7 — Oi and.— Oniiii, [liij — Fone: 42-111128 e
12-08111.

DU. UUAIETKIO
Una São José, ;«

- Cine; 22-Ü3IÍÍ
Castelo.
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Interpretação jurídica.
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lllt. li. CAUIKinOS HONFIM
CAUSAS THAUALU1STAS

líuii São Jobú,'0U — üruim 1.108
Fone: ¦I2-2UII7.

MÉDICOS
Dn. AI.CHIJO CUIITINHO

Terças, quIittaN o eúliados das
14,30 às 18 Iiiiiüs — lua Álvaro
Aliiin, 31 -- Sala 303 — Fone:
3Í-3316.

lllt. ANTÔNIO JÚsÍtIMO
1'ItIiSI'HS 1)U MKNUSBS

CLINICA CEUAL
i\\. Silo 1'ecanlia, 16,-, — 'js nnd.

Sulas 1102-4 — Toíçás, (jiiiiUus
o sáliadoã, das V! As 14 horas.

t k I £ O F. T H O
KUOr,II)ES

Leiloeiro 1'úblico — 1'rnillnBí
.Móveis, Terrenos, cto. — Ksori-
túriii o Salão tle VimuIos no rim úã
Quitanda, 10 — Fono 22»ll!)ll.

O SEU ALFAIATE P1ÍO NATAL
JOSUli COSTA

Av. Alinlnin.e Barroso, 2 — 12"
andar — Fono: 22-1013.
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IMPRENSA POPULAR
lii.cinr Responsável

PUlilfl) IMdlIA I.1MA
Administração; Itua (iuntavo Lacerda, i9'-sobrii'ir

IMi KKONKSi
Ádmímsiiuçâo - 22-8070
Ketlaeão — 224ü2g
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Os lavradores pobres cia região à húvà da ruína
— Inseticidas vendidos a peso de ouro peia
SAKÍSRA e a AHDERSON CLAYTON — mor-
rem lavradores envenenados pelas droesas im-

pingidas pelos ianques
venenos precisam do um apn-1 que estão imposibilitactos de

llio adequado, Essa maqui- * üeíender.
ua que carregam às costas,
muniria c'o uma espécie tle
bomba, custa mais de mil
cruzeiros-.

rara combater a praga num
alqueire et.' ..ccn, os lavrado-
res gastam em inseticida ^ o
miriiino cíc seiscentos e cio-
quenta cruzeiros. AcrcscériiC-
so o tempo que dois homens
perdem para realizar tal ser-
viço que 6 o do dois thaa.
rara que o tratamento dê o
resultado é necessário que
soja repelido uma vez p.r
semana, por longo espaço de
tempo. Cada família cultiva
em media dois alqueires e
meio do torra. Portanto, para
cada pulverização é necessa-
rio tlispendor em inseticida a
quan ia de Cr$ 1.025,00.

03 lavradores arrendatário:;
revolíam-se por insi ante a
destruição de suas lavouras,

SAO PAULO, 22 (Do cores-
pon ciente) — As pragas-
pulgão, e outros Insetos cs-
tão arransanuo as lavouras
eus cair.p-neses pobres da
Ziria da tíorociibaiía. Oa la-
vradores nio u-m dinheiro
nem para comprar alimento
e estão pntsànuo a mitianeia
e niiiiio veicie, J?or isso não
pouem comprar veneno para
comuatdr n p-ste e se agrava
cada vez mais n siluaçüo de
penúria a que foram reduzi'
dos pela beca.
MOÍIOi?p?.iO AMEIIICAHO

Na região de Ameliopolis
os venenos mais usados são
o «1'anatox» «Olaitox» o «Aa-
dia.oxs produtos americano.;
vendidos por companhias
americanas. O mònòpsli,') 'ia
venda eslá em poder dos
trustês algodoeiros nòrtc-ame-
ricanos SANBRA E AN1YER-
SON CLAYTOII.
CR8 650.00 POK ALQUEIRE

Os americanos exploram a
extrema necessidade que
têm os c a m p o n e s e s de
comprar inseticida. Cobram
lhes a peso de ouro. O quilo
do «Fanatoxj. é vendido por
vinte e seis cruzeiros, o do
«Uodiàtox» a CrS 45,00 e de
«Glà'itoxi a 10,50. Os campo-
neses para utilizarem õssís

SINTOMAS DA CRISE CAPITALISTA
Cada vez mais nítidas avolumam-se os sintomas de

crise dentn do sistema capitalista.
A Economia armaméiitista trouxe a depressão aos ra-

mos da atividade econômica civil.
Ei* alguns dos sinais.
O.s preços das principais mercadorias de consumo cl-

vil, voltaram no mercado cie Nova Iorque aos mesmos
preços tle 23 de junho de 1050, isto o, de antes da guerra
da Coréia, quando a depressa) se iniciava.

No quadro abaixo tornaram-se como referência os pre-
ços de antes cia «uerra da Coréia, incüce 100.

SOLIDARIEDADE AO DR. WILLIAM
M. LIMA

dr, Wiillam Moreira Li- agressão quando liai patriótica

ElíVEi/aiíAMEIITO
Um aspecto lão serio quan-

to o da e:,iiloração no preço
dos inseticidas, ou mais gra-
ve ainda, é o da cegueira
causada pelo Inseticida. O.-.
lavradores que ainda conse-
guem pulverizar suas planta-
çC-es, matando as pre ;as, suo
homens que em menos do
três nii-s ficam compleiameií-
lo inutilizados. A cegueira o
a doença mais comum desde
que o veneno ataca cspscial-
menie a vista. Os trabalha'
dores não dispõem da mínima
proteção contra os'gases vo,
nenosos, nem mascava podem
se dar ao luxo de usar.

Os casos de morte por en-
vehpnámshto são em escala' ¦¦ narití considerável no.fim
do cada safra Acontece que
é justamente nessa epoen que
as pragas de insetos mais

fhias Econômicas

atacarri a lavoura, exigindo a
aplicação do veneno em gran-
des quantidades durante lar-
go tempo. Ameia no ano pas>
sado, morreram <:l lavradotes
de Anieliópolis, apresentando
todas as características de
envonènamen o. O numero
de m;rtcs, entretanto, segun- jdo afirmam os camponeses, é
bastante maior, e poderia ser. n
constatado com o exame dou 18
cadáveres relativos aos óbitos
ocorridos nessa região. E na
verdade, a responsabilidade
por estes fatos cabe às em
presas americanas que mo-
iiopolizam o comercie de in-
ECticidá, como a SANDRA; que
no vender, por exemplo, o I!a-
tliatox, fornece aos lavrado-
res o aparelho para o em-
prego do inseticida, Acontece
porém, que os pulverizadores
Cornscidos pela SANBRA, são
lns'1'iimenros defeituosos, que
fazem o inseticida ntó-—'- o
levradnr no ato da pulveriza-
ção, eatisnndo-lhe a cogueirr
e não raro a morte.

Ao
ma, vítima de covarde agressão,
ein São Luiz, quando lia o ma-
manifesto nacional contra o
Acordo Militar Erasll-Estados
Unidos, o general Felicíssimo
Cardoso, presidente cio Centro
do Estudos c Defesa de Petro-
leo e. da Economia Nacional.

enviou o seguinte telegrama;
«Em nome do CEDPEJN, ve-

nfio hipolecar-lhie irrestrita ho.
Udariedada auto a covarde

mente, o manifesto nacional
contra o Acordo Militar Bra.1;!.-
Listados Unidos,

Tèlegrafamos ao governado.
e. à Assembléia Legislativa pre-
tentando ,e solicitando provi-
dênoiàs para a garantia dos di-
icitos Individuais.

Igualmente, haverá, protesto-
na Câmara Federal,

Saudações».
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Democracia Cubana . ;
Ok americanos estrangulara a economia de Cuba

•••- Lutam as massas populares contra a opressão e a
miséria .

«iJestie que Batista tomou o poder, procla-moti-se que » truste americano de criação de
gado, «Kinp; Raiieli» cuidaria da pecuária em
Cuba. Em fins de seíí rnforo, um comunicado ofi-
ciai animcióti também que uma comjianliia ame-
ricana rinha adquirido mil «eahaicrias» de terra
(aproximadamente 18. 130 hectares)...»

Estas e outras revelações, acompanhadas de
uma analise da situação reai de Cuba, são feitas no
artigo de Blas R-oca. publicado em «Democracia Po-
pular» desta semana, ii.o 3, à venda sm todas as
bancas.

!
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Produtos

Trigo .o
Mimo ..
Toucinho
Café .. .,
Algodão .
Lã .. ..
Borracha
Chumbo •.
Couros ..
Estanhu ,
Zinco ,,

Nivel ínzls alto
opis o inicio dn:

guerra ciu i>réi«-
. .. 117.. . m
. .. 167
. .. 113
.. . 1...Í

. ., 213
. .. 2..0
.. . 143
. .. 162

. . 24G
, .» .11»

Wivcl em dezembro
de 19521

110
107
75

1U8
lüo
li-J
101)
11*5

60
íài)
m

Alguns produtos como o toucinho, o zinco c o estnnho
calrnm muito abaixo das.cotações de Junho cie lí)50.

R.-:te é o resultad. tia economia de etierrn que em todo
n mtmclo capitalista lev.i no aumento dos impostos, ao de-
sònvolvlmenlo das dei;pe::.;,- militares e ti diminuição úa

poder de compra da p:£)Ulat;ãb.

QUEDA NO COMERCIO INTERNACIONAL
A crise interna tle coiisúmo está sendo seguida de me-

elidas de proteção contra a entrada dna pr tintos estrnngei-
ros agravando as relações internacionais c. acentuando os
desceiuilíbrios internos de cada pais.

Km cõnsequôhcia, ainda maioras .:;;'in as dificuldades
para o escoamento destes módulos no mercado interna-

Passou de 35% da produção que era exportada a 14%.

Caindo o crimfreio Infernaeinnal, " diminuindo o poder
aquisitivo do .povo, acumulam-se os estoques.

Aumento rins estoques de algodão em 1951 e 1952, effi
milharei de fardos:

cional.
Eis um exemplo;

MOriin Anuct)

1909-1913
195it"-1952

Brasil .. .-. v,
Egito ,, .. », .,
Estados Unidos
Paquistão .» .,
Argentina ., ,,
Turquia ,, ., .
.México ,.

'tlK'

Tecicios áda ai

ProducÜQ

2"
40

laa no mtmao

Kxp^rlaçflo

9.5
5.Í

O comércio exlerior rio álgtidáó/Vcl-sí pelo quadro, caiu
bem abaixo do que antes tia primeira guerra mundial,'

700
..¦ .. 500
. - „.- rioo
.-. .. 173
.. , 117

150
.... 10?

também ao setor dt
se carateri?ando por
mundiais Em come-
chia- noticias cujas

sorriu urn maior inereme .to da U.tn comer-
lema de automóveis Opei, controlada peltt Ge-
baixou de 10% ok preços dos tipos de tu-
!.' lado, a l/ibricii brilniíiua ue detergentes
firma» petrtHitetaK norteamenieanas, produto-¦¦; clete.gentes entraram em luta atiertu, ven-

estende-se
que está

Esta sltiniçao agora
prodUiuá manufaturados
unia pgüclíi competição nos mercados
çoS cie Ue/.eml.ro, foram piihlleadas
conseqüências
elfà. A firma 8
nernl Motors,
rismo Por ou
Unjdever e as
ras também d
dentlo os setib produtos, a 70% itos preços normais.
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O FASCISMO NOS EE.UU.

entes Comunistas Coi.ienat.os
For Tribunal a Serviço
s%n a

tia
DESFECHO DE MAIS UMA PROVOCAÇÃO MONSTRUOSA FOR-
JADA CONTRA FIGURAS EXEMPLARES DA CLASSE OPERÁRIA
E DA CULTURA NORTE-AMERICANAS — WALL STREET SO-
NHA ESMAGAR TODA RESISTÊNCIA ACS SEUS PLANOS CRI-
MINOSOS*— IMPÕE-SE A SOLIDARIEDADE DE NOSSO POVO
AOS VANGUARDEIROS DA LUTA PELA PAZ NOS EE. UNIDOS

Telegramas do Nova Yòvk L-- i retanti nada dizem sobro o ca-

íettis n;«aí

t< rniam que o Jurí Federal co"
vderou «culpados» de tramarei*
a derrubada do governo pela
volência — pretexto para uma
ct.ndenaçãj totalmente sem bs-
6o — diversos líderes do Parti-
dr, Comunista Norte-Amcrica-
i.r. Os depoimentos estão toma
cot em 15.700 págim-s, contcn-
ilo ceica de 4 milhões de paw-
vias, depois de nove mnses e
meio de prciesso — acnscen-
U-m esses despachos, que en-

tster monstruoso, guerreiro e
•ascista desse proeesy. e da du-
csão agora proferida

Os dirigentes coniunistasi fo-
rom condenados pela lei >ie se-

gurança dos Estados Unidos, a
lei Smith, tal como no processo
anterior, quo incluiu Kugenne
ücnnis e outros dez lidei; s fio
iCA,
miHUNÁIS A SERVIÇO DA
GUERRA

Por ocauão daquela selvagem

adiada a Votação
1© Projete Efsns^ Arinos

Em virtude de emenda do Sr. Morena, a proposição voltou às comissões
A presença de oficiais ianques em nossa terra fiscalizando militares

brasileiros é humilhante, afirma em discurso o Sr. Carmelo d'Agostino
Protesto contra a prisão e espancamento de têxteis em greve —

Em virtude de emenda do sr. Ro- de. Hitler, o orador e seu prin
berto Morena e mais 25 deputados,
voltou às comissões o projeto Aton-
so Arinos sobre o envio de tropas,
cuja discussão foi ontem encerrada.

O primeiro orador a tratar do

assunto loi o sr. Carmelo dAgostiriò Concluiu, o represen-
'ante paulista, discurso iniciada na véspera.

Depois de sustentar que um pais de escassa densidade

óemogrfica, do tipo do nosso, não pode ser transformado em

fornecedor de elemento humano para fins guerreiros, lembra
"o 

Brasil, castigado pela fome, pelas secas e por muitas

epidemias, não deve procurar juntar a esses flagelos o da

guerra-
Passando a analisar aspec-i

toa econômicos do Acordo Mi-
Lir, documento coin o qual es-
ti entrelaçado o projeto Ari-
noa, o sr. Carmelo d'Agostmo
maniíèstoú-se cem energia con-
tra a permanência de oficiais
estrangeiros em nosso territó-
rio, com imúnldades diplomati-
cas, mòvèrido-sè em nosso país
como se estivessem em sua

própria casa. A isto o orador
chama de ocupação branca,
considerando, ao mesmo tem-

po, humilhante, a fiscalização
americana do en.prego das ar-
mas cedidas pelos Estados Uni-
cios para oadeslramenlo de
contingentes a serem manda-
dos para teatros de guerra
r-lC-m cie nossas fronteiras.
DEFESA

Quase ao se encerrar a dis-
cussào é que surgiram de-
Cenaóres do prrjeto Arinos.
Foram eles, o padre integra-
Psta Ponciano Stenzel dos San-
tos e monsenhor Arruda Ca-

qualidade." 
O primeiro, na tribuna e o

segundo em apartes, deram
ao projeto Arinos, com sua de-
fésa, o verdadeiro sentido
dessa proposição, cem por cen-
to reacionária, éntrêgulstu e
belicista.

Sem falar diretamente sobre
a matéria, o padre Ponciano,
com entonação da quem prega
num púlpito, fez rasgados elo-

gios aos noásoa «amigos* ame-
ricanos. Afirmou que os Es-
tados Unidos são um pais desin-
teres3ado, quo entrou em duas

guerras mundiais, a de 1914-18
e a de 1939, unicamente para
combater o prussianisino e a
democracia. (Acontece que
F'-—-l, fascista por convicção

cipal aparteante repetiram pa-
traiilias do alucinado almiran-
te Pena Boto sobre o «perl-
go comunista> e tudo fizeram
para mascarar o projeto Ari-
nos, que visa permitir, con-
tra a letra-expressiva da Cons-
tituição, o envio do contingen-
tes militares brasileiros para
o estrangeiro, segundo a dou.
trina hitlerista da guerra não
declarada.

Se liada mais houvesse, con-
tra o projeto Arinos, bastaria
o fato dos padres Ponciano e
Arruda tomarem sua defesa,
para se ver logo quo não se
trata de boa coisa.

O próprio sr. Artur Santos,
partidário do Acordo devido a
conhecida ligações com o mi-
nistro João Neves, quando o
padre Ponciano subiu à tribu-
na abandonou o recinto e dis-
se, rindo, num grupo de jorna-
listas:

— Com esse padre na trl-
buna vou embora. Prefiro
perder os quatrocentos cruzei-
ros do jeton...
PROTESTO

Em breve discurso, o sr. Ro-
berto Morena protestou contra
mais uma violência da policia

e descendente do alemães na, viaando os trabalhadores tex-
primeira guerra foi germano- , te)s em _

Pretendia esses trabalhado-filo e na sogunda, vestindo a
camisa verde por baixo da ba-
tina, defendeu o Eixo).

Por meio de conhecidos tslo-

defensores cie péssima gans» do arsenal de mentiras

Chato pede redução dos
Salários e ordenados

Nova arenga do "nauseabundo" — O Sr. Alen-
castro Guimarães fala sobre a demissão do

diretor da Central, "amigo íntimo de Getulio"
O sr. Alencastro Guimar

falou entein, novamen.e ata-
landò a política do sr. Ho-

racio Lafer
à frente

SENADO ri0 da Fa-
zenda, rela-

cionando-a com o pedido da
demissão do sr. IQurico de
Souza Gomes da Central do.
Brasil. Afirmou que o sr.
Souza Gomes foi demitido em
virtude da antiga política e
da luta que manteve com o
ministro cia Viaeão que Sls-
tematicameíite negava todos
os cteditos pedidos para o
reapàrèlhamento da Con.ral,
de acordo com os planos do
ministro da Fazenda. Procti-
rou ainda fazer o elogio cio
e.vdiieior da Central e disse
que o mesmo desempenhava
no governo do general Dutra
uma importante comissão,
tendo pedido demissão da
mesma para ir «lutar, brava-
mente» pela candidatura de
Getulio, tendo em consequen-
cia ganho a direção daquela
Importan.e ferrovia.
•A?,ENGA» DE CHATO

O vende-pátria Chatcaubri-
and ocupou ontem a tribuna
durante longo tempo, posan-
do de salvador das «institui-
cões livres* e pagando me-
ditlas que ele julga possam
livrar o país da crise econô-
mica em que se debate. íleíe-
riu-se ao café como sendo a
única riqueza do pais, afir
mando que vamos pcrdsr pri-
mazia que ternos, pois o Mé-
xico está se preparando para i gão técnico

res, diz o sr. Morena, avistar-
se com o presidente da Ropú-
blica. Mas não o consegui-
ram, apesar de tantas declara-
ções feitas na Címaia nobre
o trabalhismo do governo e o
interesse do sr. Vorgas cm
cuidar do povo o da classe ope-
rdria.

rães competir conosco nu mercado
internacional do café. Disse
ainda que o café dentro de
deis anos estará custando
1.500 cruzeiros a saca. Como
causas da crise econômica
apontou a inflação c o cm-
nregüismoi Atacou a Câmara
Municipal de S. Taulo pelo
concessão 

'de aposentadoria
às mulheres corn 25 anos üt
serviço e aludiu aos acórdãos
da Justiça do Trabalho qut,
segundo sua opinião, asfixiam
a industria. Referindo-se a
Câmara dos Vereadores cario-
ca disse ser a mesma um
«manicômio de bestalhões» e
combateu a reivindicação das

professoras municipais pelo
padrão «O». Afinal, depais
cie fazer algumas provocações
anti-comunlstas, como agen-
te bstensivo da Standard e
dos imperialistas americanos,
pr;gou a parcimônia, a cot'.-
pressão de despesa, a redução
de salários e ordenados, pe-
dindo que o povo aperte o
cinturão, sem no entanto se
referir aos super-lucros dos
tubarões, à vida de nababo
que êle Chato, gosa, às íar-
ras internacionais tipo Cor-
bcrville que organiza, e aos
faustosos banquetes que pro-
move. O cinico agente impe-
rialista afirmou que voltará
à tribuna na próxima semana
para continuar sua arsnga.
CONSELHO DE PESQUISA

Falou ainda o sr. Meio Via-
na para congratular-se oom
o aniversário do Conselho Na-
cional de Pesquisas, referin-
do-se às atividades desse ór-

Depois de recordar que o
novo chefe de policia, tom*n-
do posse, lia poucos dias,
proclamou quo agiria em seu
posto com «energia a delica-
deza», o sr. Morena passou a
d'iitnciar fato ontem ocorri-
do. O segundo secretário do
Sindicato dos Trabalhadores
Têxteis, Josia. da Silva, dis-"ibuia. r.as portas d- fábrl-
cas. um volante concítando os
trabalhadores a que cornpa-
recccaèm a uma passeata q.ie,
partindo da Praça da Ban-
deira, iria ao Catete, onde os
operários procurariam ter um
entendimento com o presidente
da, Rsptiblica

Tanto bactou para que mui.
tos operários fossem presos
i.er.te á Fábrica Confiança c
espancados na famigerada Or-
dera Política e Social.

Relata o orador que este-
ve no Sindicato dos Têxteis
e lá se entendeu com d.verso3
doa operários quo haiam sido
presos, inclusive o segundo se-
-•¦"¦'-i daquela organização
sindical. «O fato, conclui o sr.
Morena, mostra como este go-
vérno trabalhista atua em
neficlo» dos operários, que já
se convenceram de que só a
Iutaincessar'e pode trazer vi-
íórias ás suas reivihdlC",r3:á».

sentença, Elisabeth G. Flynn
e Pettis Perry, que agora
lambem são ati-.gidcs por un *
decisão fascista de tribunais
a serviço da guerra, assinou,

juntamente com Willi"m Z. Fci-
ter, uma nota da direção du Pa.-
í,,do qua mostrava a gravidade

'<\ situação para o pivô ameri-
cano

Esta decisSo — dizia a myia
— in-.iica que Wall Street está

pronta para marchar célere-
rente para uma sangrenca
guerra e um fascismo brutal,
La 6 cauaa para o mais grave
alarmo. Deve alertar todo o mu-
.'mento ònsrurioi o P'Vo uegr»
j„ forças culturais e icligi >sas...
>'-ncitamos a que se mobdiztm
as massas populares ante o
si-rio perigo que cor>om as .i-
herdades e ante a ameaça de
gterra e fascismo»,

A atuai decisão revela um
perigo ainda maior. Nesse In-
„Tvalo, a justiça de classe d.,s
Milionários norte - ámercanos
Vrjou novas forsas monstruo-
•,:is. Steve Nelson, dirigente C"
pcrái io, f. i condenado a - vin c
i i.os de prisão. O casal Koser
i erg na bast de uma pr voca
i,co que visava o inovjinento
i rogrcssisla nos Estados Ui1 -
.'os, foi condenado à murlo.

A nova decisão de, «Júri F--
j'ral» conesponde à época «-.r.i

que os belecistus americanos, <.s
homens do nnpalm e da guerra
)hclur.<ilc£!c'a; vêvse dce-
nl.ar-se cuda vez mais nítido o
jtu írucasso nu Coréia e *e
lançam ainda com maior fúria
contra o movimento operário e
democrático noa Estados Unidos,
jiule creice o descontentamento
• 'ntra os planos de uma nova
uf.ciuombe muniial.
\ m ü,UAl\Ub L.U1AUUKKS

Os dirigentes comunistas, a-
gi ra dados como «culpados» são
veteranos lutaderes pelos in-
tpteresses da ciasse operaria
norbe-aniericana, pelos direitos
do povo negro, pe,u democracia
e peta paz. Elisabuth G. Viynn,
por exemplo, é unia figura
i cròica uas lutas opa.arias nor-
l: americanas. E ao mesmo
í1 nipo, a clecisãi, atinge e.\puc.i-
iav üa viuu cultural «imericaiià,
c mo o editor Alcxaoder Tri-1
c',tenberg e o escritor Vlct. r
J. Jerome. É o quo existe le
ti>lhor nos Estados Unidos que
a reação canibalesca do VV-jII
ÍJírect procura prender i. eli-j
minar,

Por que tais coisas aconte-
cem? Porque os incendiarios .t
guerra têm pressa, querem es-
magar as vozus contra a guerra
nç interior do seu ptopriò pais
a fim de mais íacilinciite desen
tadea-ia.
..UL,niAltlEL»AI)E

A compreensão desse r.erigo
aponta imediatamente um de-
vrr urgente a toaos os ptitriotar.,
Jr.inoeralus e partidários da pay.
no íirasil, e&pccialiiiühtfe aos
tiabamauorcs: o ua munifesta-
itm sua poderosa soiidariuduuo
aos Uiijgc.iu;s ci/inunistas nortt-
; mcricaiioó, esses bravos van-
guardeiros da luta contra a
tilòlTU. Lutar contra a cond-.
uaçao de ElisubutU G. tiynti,
un i-cíuà i'crry e sous com-
iiiiheiius e tutur contra as i-
intuçus que so íúzem ceutii cou-'
tra o nosro prtprio pais, pot
parte dos iuriusus bciicisUià

.•iKjaos. li lutar por nooòa pn<-
priu liuertíaüej ciintra as leis de
L,:irnr, contra a lei uc sc^tiran-
ça (ijUe lu su cliama «üniicr,
Act»), contra o íuaeiòirip enfim.
jti CvJiSui^KADUS

A lista dos coiiucnados ni. n<"
vo processo-farsa americana, <c-
í,'íiiuc as agencias t-jiegri/licac,

a seguinte: Elizaboth iJurlJV
1 yiui, de i>2 unos ..e -du ?,
ii timbro do Cunutú N.>ciorai vd
i .rtiiio Comunista e Presidente
^i Comissão Feminina; .1 ettiu
i èrry. do titi unos de i ^ade aiom-

EDITORIAL

Guerra

TICTOB I. JEBOMB

UMA PREGAÇÃO FASCISTA
vimos lomals publicaram ontem os elogios que o chefe de policia, genoral An-

. . «i «wfnrln e aos seus beleguins, pelo «comportamento» que tiveram no co-
cora, fez a 

jÍ-P^™.6^,^ contra o Acordo Militar Brasil-Estados Unidos.
mlclo realizado^ nesU_Capitai, 

^mrc»n°cc]ment0 publlco: prlsfio de varlog jovenB ql„.
ao; encenação de verdadeiro ar
ido o sobressalto e a intranq
>g temerosos de verem repetidas

por a» 
^ilsltórlaia"com"üm"exército de beleguins-fotógrafos, orientado, pelo *=•

^ttVtovtlMlZrZeni 
para os arquivos da Policia

sentes ao «meeting».

Este «comP»?*^e"t^Bnrfe.racao'''mcê^^^ de verdadeiro aparato bélico no local
f«d^.^P«Víon5d?1S2d; o sonressalto e a intranqüilidade a familiar
e nas ^«mediações^do 

com'ca°'1^ 
temerosos de verem repetidas conhecidas chacinas;

ali residentes e_ aosJranswnwsjem^aShoipni]!ns{otôcra{og> or,entados pp]o ^
as personalidades pre-

A auto-louvação do sr.

Ancora pode ser caracter!-
zada com uma só palavra:
fascismo!

Fascismo quando apon-
ta, como mor.ee da policia, o
uso do direito constltuclo-
nal de livre manifestação

subordinados — porque
éramos fortes para qual-
quer eventualidade e pu-
demos ser serenos, diante
das injustiças levantadas
contra amigos nossos e ho*
meni da mais alta expres-
são de patriotismo...»

Os «amigos nossos», no

para Êle eüo todos os pa-
triotas otte recusam a can-
ga de Wall Street e resis-
tem à transformação do
Brasil numa Infeliz colônia
norte-americana.

do governo, em censor
oradores do comido.
'Fascismo quando se apro-
veitando do fato de os pro
motores e os assistentes da
grande manifestação terem
imnedtdo qualquer pretexto
para o desencadeamento do
terror policial, anteiipa 1".ü-
tificações de premeditados
atentados contra o povo.

«Pudemos ser calmos —•
vocifera o general Ancora
no elogio distribuído a seus

Mas o sr. Ancora procu-
ra confundir-se e confundir
seus subordinados quando

dos 
"quês "da 

soberania nacional apresenta a impotência em
e os «homens da mais ai a """ -"¦"¦•— ••-•¦ ¦——»-

patriotismo

. Fascismo quando se arro- -- --^ 
y, , doreg- ,„.

ga, como chefe da gestapo *••»£_ ^ „„Uo„0„,a nn„tnnat

expressfio de .
sao os agentes de Wall
Street, tipo João Neves, Ge-
túlio e Cia. As violências
que o sr. Ancora anuncia
veladamente, («se agitado-
res inconscientes, amanha
nos levarem a ação diver-
sa») são, pois, ao serviço
desses seus «amigos» que
oprimem nossa Pátria e

que esMveram nnra irhnedir
a realização do com^o ou
tumultuá-lo, como d"mons-
traçüo «de forca» do gover-
no a quem scrvr>. Na rea-
lldade, quem tVmonstrou
sua força f-j o nov cuja
renu'sa u"ftr'me ao m's9-
ravel Acordo Militar Brasil-
Estados Unidos recnnuis-
tou a praça publica para as
massas e pirrd^sóú n brí>"f>

violam a soberania do nos- sangrento desta policia de
so povo. E «agitadores» agressores.

AliKSANULU TÚACHTENBEBO

iiro do Comitê Nacio ai, ''ecr»

t.uio da Comissão e Presidente
a» Comissão Naciona- de Cu.-
¦ uraj Jmes Coll, de tiü aros 't

.iude, membro do Cumitu N.
u r-iitil e Secretária da Comiu
õfo Fcminiiiu; iíelty Gaineti,
de 45 anos de idade, diretora na-
cional de Educação; Willi irVeihf.
tine ue 65 anos de idade, menv
no da Conássuo Ni.donal .'.e
Educação; Aiexandcr Blttelmar.,
ue (13 anos de idade, membro do
Comissão Nacional de Educi
çío; Alexandtr Traclitenberg, dn
l>' anos do idade rnembru Ia
Comissão Nacional de Educação
c diretor da editora «Publica-
viés Internacionais»; Victnr •'.
Jerome, de 56 anos de idnde i
membro da Comissão Nacional
de Educação e Preàidente da
Ci mifcsão de Cultura; Albert V.
Tjannon, de 45 anos de idade, '!-
der maritimo; Arnok! Johnsor»,
út 48 anos cie idade, Preside*.•
t" da Comissão de grupos de
i-acionalidades; Luis Winstoc1!,
d" 49 anos do idade, membio
cr Comissão Nacional de Kev'-
sfo; George Blako Charney, le
41 anòn de iciade, lidei sindicai;
Tí-cob Mindcl, do 71 anos de ida-
cc, membro da Comissão Nacio
nal de Educação.

Ajuda à
ÍMPRENSA
POPULAR

•jüj- Vargas e a
Casa Branca

O sr. Getulio Vargas
mandou o seu telegramazi-
nho de cumprimentos ao
general Eiscnhowcr. Até ai
nada de mais; simples
questão de pro.ocolo, dir-
se-á. Mas mesmo no tom
protocolar, Vargas vai le-
vando: assim, por exem-
pio, quando fala nas «nos-
sas duas pátrias tradiclo-
naimente unidas pelosrnes-
nus ideais e aspirações.
Bonita cantiga, se em nome
dela não apresentassem os
homens do governo que «de-
vemos acompanhar os Esta-
dos Unidos em todas as
guerras», inclusive a da

Coréia e a planejada, a ter-
cclra.

A realidade é que o pai
dos pobres está cheio de
dedos diante^do novo
«boss». Diz-se, com visos de
verdade, que êle mandou o
sr. Osvaldo Aranha aos Es-
tados Unidos para sondar
Eisenhower sobre qual seria
a reaç5o do novo ocupante
da Casa Branca se éle levas-
se avante certos desígnios
aqui no Brasil...

De fato, Vargas não dá
um passo sem saber o
que pensa o amo america-

•no. E' publico e notório, de
resto, que éle só consegiu
se empossar, vencendo' a
crise da maioria asboluta,
porque prestou jurament:

MANIFESTAÇÃO EM
UBERLÂNDIA

«ENTERREMOS O ACORDO MILITAR» — Um grupo do

patriotas de Uberlândia, na noite do dia 21 para 22 do
corrente, deixou na porta do cinema mais central da Ci-
dade um caixão mutuário encimado por uma faixa negra,
onde se lia a seguinte inscrição: «Enterremos o Acordo
Militar, antes quo êle enterre nossos filhos na Coréia». O
ataúde esteve exposto ali até depois das 8 horas da manhã,
atraindo a curiosidade de compacta multidão que se aglo-
merou à porta da casa de diversões, aplaudindo os dizeres
da inscrinão. Esta foi mais uma t,".ova do amor do povo
de Uberlândia à causa da ?az 9 de seu propósito de com-

bater o humilhante pacto do escravização de guerra

de lealdade a Truman. E
por falar nisso, nor que não
se publicou até agora a cor-
respondencia trocada entre
Getulio e o ex-presidente
dos Estados Unidos? O sr.
João Neves foi pertador do
uma carta. Por outro laHo,
denunciou-se que a msnSa-
gem de Truman a Vargas
continha ordens para tra-
tar com «mão de ferio» o
mo. '• .;io e de-
mocratico no Brasil. Esses
documentos ainda seião
conhecidos, e não resta dú-
vida que a realidade do
governo de Vargas compro-
vou a exatidão da denún-
cia.
¦fr Duas índúsírias

O mlnistnrlo do Sr. Kcnatfl
Gnillulicl, oura acoirmniraüu»
provocativo digno da lavra de
Itoré dli qne o dcBtacamtmto d«
fuzileiro» navais de firapum
«c-ta empenhado era colaborar
com aa autoridade» locam ns
preservagüo da ordem contia n
campanha comunista qnn j« rs-
tende por toda a região com-
picciidid» no curso nategavel
do rio íifio Francisco». Nn pre-
•ervaçúo da ordem, exalameii-
te. Mas quo ordem será a nus
os fuzileiros navais do Sr.
Gullhobel foram encarregadas
de defender? Mais adiante, no
mesmo comunicado, o minlslí-
rio dá o serviço, ao falar e»>
Invasão (Ie aterro* flUvia* por
aventureiros insuflados pelos
cumuuistiiiu). Daí, poriu-go tncU-
mente roín.-hilr qun a ftrrdenu»
defendida pelos fuzileiros de
1'irapora, por determinação dl-
reta du OuiUiobcl vão é uutru
•enau a ordem do latifúndio,
dos senhores de terra e sran-
des fazendeiros das margens de
São 1'runcisco, pruíiüslonaia de
Krilo e do canRsço, ciploradore*
impiedosos « ladrões das t'.-r-
ras dei campuiirvfft pubre»; »
ordem da drtuinaua exploracio
e. dos salários há varies tne-
kí» em atiuso qne preíslece nt
tia Fluvial do S. Frsuciaco.
O mluistíilo do almirante Gnl-
lliobi-l, explorando a Indústria
do autl-comuulsino, • que pro-
cura o muHcarar a outra ludús-.,
tria ua qual vem empregando
os fuzileiros naval» paios con»
o dinheiro da naçau' a indús-
4rla da Brllagem ds t«rra« dai
camponeses polire» »sn lieno-
leio de latltuudlãriuh « fazen-
deirns rico», e rfa exploração
Ilimitada dos fluvlilrioa.

Emineníes personalidades lutando ao lado do povo contra o tratado de traição nacional

Assinaturas, de repúdio ao pacto infame, coletadas em Niterói, São Gonçalo e Sac João

Merití — Apoia a campanha patriótica o PL de Cruz Alia
de Traição. U ciòputauo i.üi

BELO HGRÜ20NTE, U <.^
coiiciíiJÓnuéuiei — uewnvbi-
ve-se tüi vouo o JüjLaüo a
C^íUiiUuiià Cu.m.L a ratuica-
i,„U ao iiCOlÚO uiiliiÀc arasn
üicauõs uinüüS; ruruc.ijaiii
,.d lÚ'iUÍ li-O a* aVuiuuíd. Uiu
a uia, iiuuiciis suiipici uo
(,„,„, poiiUuilíUCaitiu, p-láu-
..aiRiauco, i-gitrai repiesen-
.auvas ue iviiiias GdiaiS. Uo
iiiiiiL-iiís uc mono vtiiio, em
uieliiüravei a^cinuitia na
j.íuu uj tünurcai.0, uçiibeia-
ruiu enviar uni teiegUuia
cuin ctúas m.t asoiiiüvuiau
^...,aa o pacto de coioinza-
giio.

i^in Santa Rita, em Itajubà
e outras c»uaui.-s uo Sui ue
bíiuas, o povo ae cinige aos
oeus repitoeiuaiues nas Ca-

E

Problema dos telefones
I moríidnio de peixes

'rtí^MÁR£ A ordem goas, não teria havido a mor-
do dia pa- tandade dos peixes.
ra a sessão I o sr. Couto de Souza elogiou
de ontem Io Ministro do Ar e lamentou a
anunciava a falta dágua na Illia do Gover-
continua, nador.

çào da tegunda discussão do | o sr. Anibal Espinhelra ape-

projeto U 1*1 n. 1.125, de [lou para o Diretor do Departa-

1952, qu« rcestrutura a car-

confusão na «Campa-
nha de Defesa do ho-
mem», promovida pelo «O
Globo». wwm

Na edição de ontem,
em primeira página, o
jornal expüca que as pa-
lavras atribuídas ao ar.
liaui Fernandes em deie-
sa do homem não são de-
le, mas do sr. Afonso Ari-

relr* 4. tnfermelro. Mais uma
vez, poram. •< uaunto princi-
pai (« tciivtaydo, entrando o
plenlru aaa dlacussoea dlsper-
•Ivta. o ur Ptulo Areai íolou
i< a problema do* telefones
<v tohr» » morte doa peucia ca
L*g>;* Rodruro <U Freitas. Se
í» ttnut «ido transformado
»*9 w » srojeto que cria o Ser-
vtgc te BwMii»6fta du.Itv

mento de limpeza Pública no
sentido da limpeza das praias
cariocas. Manifestou-se ainda
o edil udenlsta contra a con-
vocação extraordinária da CA-
mara do Distrito.

Também m manifestou con-
tra a convocação o ar. Mario
Martin», lidar da bancada ude-
rüsta.

A ara. Wgia Basto* pediu a
remogâo das cocheiras da PDF
existentes aa Rua Jlajoi' Avüa
iT^iicaX, 

'

outras no mesmo estilo,
corno aquela proferida so-
leiieméhiJé ao microfone:

— JNao ha üuviaa. A
pohtica aa umuo üoviéür

nos. ü que o sr. Afonso Ari ca é um niist^no.
nos disse, por sua vez e tSia é mesülo do sr.
muito üiitienie do que Amiòs; seguuuo estiiare-.
teria dito o sr. itaul í> a\-
nanuea. Pur excinpio: —
quem deeiarou que deve-
na ser relida famosa
Üpisloia de báo Jr^auio
lui o sr. Fernandes, e
nao b sr. Arinos. hi roi o
sr. Arinos, e nao o sr.
i-emauuua, quem Uibáe
que «o perigo aumenta».
ü qúe o sr. Femanues
afirmou foi que «a üisto-
na da muicas voicas» —:
frase lapidar de que o
eminente • jurisconsulto
não abra mão, embora o
sr. Afonso Arinos tenha

cu o jurua., e que a nue-
ij^eiiuia seja luuvaua.

i^ueiu uêieiiueu o ho-
mu na no-ue ue oiiVéui
loi o tjtíüciui Caiuoki.orc.
ÍNacuidiiubiite o iiiiai cia
caiupaiuia túcd scnuo r<--
fc.iivu.uo paia o sr. i.óiia
1,01,0, o aunu'<uiUi-i>cuU-
tor. j

Enquanto isso o depu-
tauo .L/utiiuiuiiuo Ciux ut-
iuiiua que luuias ueraia
esia seuoo Siscemaaca-
mente prejuuicaua peio
governo do sr. Vargas. O

sr. oiavio iviangaueua
luz que a i^ahta taiuoem.
h o xao Uianae uo òui?
lü tao i-auioí jjJ o ürasil?

Ivias nao íia ué ttór na-
da, pois o sr. Uaié Fuíao
uiz yue vai á Coréia, e o
sr. vaigas tuiuaroa para
o iJarana, enquanto o Uei-
jy miuuia as maias ue
icgicsso ue i-aris. ino be-
Uuuo o Unaco auuniua
que or i>rasu está a oeira
uo auibuio, e os norte-
auicnoaiios nao sabem...

Ciiato euipuiiíia o mar-
teiO nas maus uupogas.
«í;,aúá íiiaiS';». L o auis-
mo se úuioiuiüa. .Deie
ítiiiaLòi

nuuuo locarfí c a Câmara uus
ueputaüos, manilescanüo sua
repulsa ao acüiüo ivillitar. Ü
préièno ue ivapusos aiinuou:
voou contra o iicordo lviiiiiai
i> c a s 1 i-iiióíauos unidos, ü
iicuruo e um pacto cie guer-
i^. Tenho li 1-uios e meu
uover ti nuo uesejar a guerra,
nem a paiUcipavjuo ue nosso
pais em coiniuos ailieios».

O mineiro Kiniiinò Simões
faiuu: «'jeçiaro cjue sou con-
ua o Acoruo Miutar Brasil-
ju,siauos biiiuos». iti o libcal
ua ninia ue ícaposos, lífigenio
..ijiiieno, cleciaiüu; «iiigo
Simplesmente que sou concra
o Acordo, pois suu brasileiro»,

Foi enviada ao sr. Artur
Bernardés uma mensagem cie
ívpamo ao Acordo de Assis-
tenexa Militar. Os deputados
ÜeríVò liougaives e Üsieves
Kodrigucs fizeram incisivas
declarações contra o Acordo

var riui.as úéçiaipu a liucr-
Press: A opm.ao do sr. Ai-
tur Uemarues suore o acoiuo
jjiasii-i^itauus Uiiiclòs é a
aüvá;temiiá ue um homem
expéiiiiienuido à Ctiinaia pa
ra nuo cia sudino>a o
Acorau a rigoroso exãnw, •
u rejeite cuüo em roaltuiiriu
afja piejuuicial aos nui»so.
inieresfics ou atemai.orio con
ua a nossa soberania>.

ü professor bá tires e o jor-
náusea e aüvogatio Knurío
juiuurte, que estiveram aqui
tra missão da Comissão iva-
cional Coiura o Acoruo Militar
visitaram os uepu.actus fiibrl-
cio boares, Bcmo Gonçalves,
Ksteves icodrigues, o »..\-go-
veniador Milton Campos
o desembargador Nisio ivión-
teiro, o pruicssor ue Direito
incernacioual e líder católico
Bolívar de Freitas, o Vice-
Goveriiauor Clovis balgado.

liiiorma-se que umbera 6
éx-prcsiiient» VencesUu Braí
esta conU» o Auordo Milltain

K lodo o povo mineiro (JUS
»• opó* to Acordo MUitaTii
wioM d** íuaa Uadlçft«« da
amo/ è liberdade, orgulho*»
do teu pas&ttdo de luta* con'

! ir* • escravidão, contia a co»
or.lzsçfto i

UjJi-

A passagem do vigesi-
uio noiio aiuyciaario

ua mori-e ue Lémn, o jor-
nai «navua», ue Mosuou,
efacicve:

_ «o nosso século
veia a vitona uo cumu-
íuMio».

jütíve ser por isso que
Eisenuowcr ueciaia que
este e «um secuio oe U'i-
buiayoes, ->

2.465 ASSINATURAS
UE PROTESTOS

EN'ittü»uo£S ÜiviüM Wik CÂMARA PtiLAS
MüLEERJtS í LUMiwtwíiüS

CNTKEGU*; Á CAiliAUA ü'ei-
JK1ÍAL 2.456 ASSlIvA'1 UUAS

Ksttve ontem em nossi r<"-
cl'it;ao uma comissão da Asaociu-

çuo iwniiiina fluminense, q'i»
/elo protestar contia a atitu..-"
uas autortuades do üstaco da
r<io, proibindo o Coimcio contra
o Acoruo lttilitur que d-veru
ícalizar-se no Barreto, a 17 pro-
xiino pussauo. Nesse scntiJc.
uuueia Associação dir;giu à Cu-
inaru doa Deputados uu prote?-
to, no qual alirmam: tFioUt-
turnos como patriotas delttidci-
ao a Constituição que 1104 dú o
direito da reunido. Defendeu)«
a indepond ncia de nossa' l'atris,
(tu« CiUCiemos livre, » vul» ne
i:o,hOU tillius, ainuii<;ada poi
uma guerra dt conquista>.

Km seguida, a Comissão ut

.-ibsociaiiio i'íuiíiüioiis8 aérea
imitou que \iniia coiiiparci'H>
a Câmara dos Dputado», 011'e
íbi entregue ao deputado üt-
vuldo roíiscca um al'aixo s»».-
aado contendo 2.456 firnia- con-
ti^ o Acordo Mil.tar Bras.l-K»'
lados Unidos, to, mas ussas cole
i,.'das eni Niterói, S. Cotn,aiü «
.^ào João do Menti.

Sessão Cine-
matográfica |

A Associarão Feiinu>n»
Fluminense tara realiz-w no.<
Í> oximo dia 2i>' às ly ooxit.-
em yia sede no' l^atgo da
Venda ü» Cruz, n. 9 - Sobra-
uo, uma se&sao cinemauigru
i.ca, pura a qual ecnvid» t.-
dos os .interessado».

Cen. Edgar Buxbaum

Amanhã, no
Rio, o Gcn.
E. Buxbaum

ã (^umuis&o Nadonal Co*i
ira o AcArcU Ullua- lira
sil lúitsdtM) Uftidua ii»
'.ribuii, « Unpreni» a <*
gUlXlW OcHfl

ítan nom« d» Coralasac
Nacional Cuntrs ' 4nõtdc
Militar liiasil Catados Viu
loa. temua > hoiuu * • »a
iüi«H,àv de convliltti »wUf
iiiKgtantw • oi iidiiiot»'

•>id g«r*i par* recepciona
:niu o Uti4U« presiuenii
lesta tnlldHde, g«n K>!rhi
ituxbaum qne cruzara da
Euiop* amanhA, «*h«do
lia J4 At ti tioraa w •"
iOportti io G*l«*o

P«U C H t /. M , coro
nel SaWadw Crtrr»U A» Ri

ral».

(
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Falia tíe matéria prima, falia da amparo doi poderes públicos.
falia da uma resistência organizada à concorrência e à pressão
Impsrialisia — Por que o cinema brasileiro está ainda em situa-
cão inferior? — Contudo, trabalha-se muito e com entusiasmo

Atualmente, se as filmes bra-
isileiros, vez por outra, encon-
tiam lugar nos aparelhos de
Jnojcçuo das casas oxibirioras,
tal su devo — uíio há dúvida —
â forra tio vontade espirito de
fcacrificio dos 0»'' exercem suas
atividades no cinema nacional.
Jvesse particular, c bom frisar»
js-j que aqui tiow referimos a»

Íéssoas 
honestas (diretores, pro.

utoros, nrtissts, etc), que de
«tictio algum podem ser co.tfun-
Urde.» cnm algunB aventureiros
tque se infiltram campo da arte

Íinemnlojrraficà,'RÓÜLEMÁS

| Problemas existem, e muitos.
entravando o merecido progres»
Bo da Brasil, no domínio da 7a.
lArte. V, parece haver uma
«união tipo «sagrada» entre o
governo e distribuidoras ame»
[ricanás, tendo cm mira a asfl

!'Xia 

do cinema em nosso pais.
forque não há outra explicação
para a sabotagem feita, sobre-
indo, com n questão do filme
.virgem, fato jior nós repetidas
wezes dentmeiado. Além do
Knais, não é com pouco esforço

que os produtores nadonsis
conseguem colocar seus filmes
cm tels, porque, «pesar da lei
8X1, exlbidores aeumplieiados
com ai distribuidoras ianques
opõem toda sorte de difieulda-
des.
ASSIM MESMO...

Malgrado es sacrifícios imen-
sos, .brasileiros de boa - vontade
rt »li«em seus filmei — e todos
nós sabemos em que condições
adversas contribuindo para que
o cinema brasileiro nio morra
asfiiisdoi como desejam as em-
presas americanas, aliadas do
governo nessa manobra contra
a cultura nacional.

Mesmo pagando filmes vir»
gens no câmbio - negro, sem
estúdios adequados, etc, apre»
sentaram alguma coisa, confor»
me se vê ns rtleção parcial•baixo. Ni* nos deteremos no
aspecto critico aos filmes, que
esa o tarefa eipedslisada dos
cronistas anematoersiieos.

Feita essa ressalva, eis o quo
produunm, sal vo qualquer
omissão involuntária, os eineas»

tag patrícios nestes últimos »
tchipos:« Meu Destino é Pecar», |dirigido por Manuel Pcllufo;
«Alameda da Saudade 113»; di-
leçâo de Carlos Ortiz; «Sai da
Frente», sob direção de Abilio
P. de Almeida e Tom Payne:«Areias Ardentes», dirigido porJ. H. lainko. '«Simno o Cao-
lho», por Cavalcanti; «Modelo
19», direção de Armando Cou-
to; «Canto da Saudade», dirigi-
do por Humberto Mauro; «Com
o Diabo no Corpo», de Mario dei
Rio; «3 Vagabundos», do José
Carlos Burle; «Preço de um
Desejo», de Jorge Dusek; «Tu»
do Anil», de Moacir Fonelon e
outras mais
RODANDO NO MOMENTO

Nesta época de dificuldades
para se conseguir películas vir-
gens, vários diretores estão ro-
dando filmes. Mas não «abem
se chegarão a bom termo, devi-
e? 4»iíalta dc «nateria-prima
Sao filmes em elaboração: «Ba»
lança Mas Não Cai», sob dire»
«So Je Paulo Wanderley; «Car»naval Atiantida», José Carlos
Burle; «Isto Fax um Bem»,

mÊÊÊSÈèSÈÈ fw WÊÊ

Do leitor Sebastião de Car-
valho, residentu cm Marechal
ilcrnio», recebemos a seguiu
to curta:

«Sr. Kodntor — Há quase
um ano nós os moradores do
Mureclial Hermes dirigimos
um longo abaixo assinado íi
l-rcfeittira, solicitando provi-
dehcift*. no sentido de exercei
uma maior fiscalização sobre
os comorciàntcn tlcstc .su')ur
nio. Fizemos ésso apelo 'Jevi-
do a ganância du determina-
¦Ios varejist.iu que não liosi-
l.am em cobrar preços escor-
cliantes aos gêneros de pri-
nicira necessidade, multo
muis elevados tio que os (abe-
lados pela COFAP.

.So não me falha a momo-
ria, por ser a sitiiírno ve,-díi
.içiramcntc alarmante, pois

os comerciantes queriam enri-
quecer da noite para o dia,
apaieccu um fiscal da Prefei-
Una, porém, não houve nada.
Parece quo os homeiiB haviam
sido avisados de sua chegada
c imediatamente baixaram os
preço dos gêneros, Igualando
cs ao» estabelecidos pela CO
FAP. No dia seguinte os pre-
ços oscorchantes voltaram a
.igorar. Fizemos nvos pro-
testou e, então a Prefeitura
resolveu instalar um merca-

Jinho no subúrbio. lata há
quase 1 ano. Hoje o terreno eu
colhido para ser Instalado ©
tal mercado está cheio de ma-
to e não se sabe até hoje que,fim levou a verba de 460 nu|
cruzeiros votada e aprovads
pelo legislativo municipal pa-ra ene fim. v

0 dinheiro evaporou-»e 6não se falou mais no merca-
cadinho. Com essa rr.nnein
de «combater» a alta de pre-
ços, campanha de que tanto
fala o governo, não sei onde
vamos parar. Saudações».

Marisa Prado e Alberto Ruschel numa c6na do filme «Con
gacelxos» que Uma Barreto dirigiu para a Vera-Cruz

Luiz de Barres; «E* Fogo Na atender As necessidades reais do

ÍNa

Roupa», dirigido por Watson
Macedo. Em face de dublagcm
encontra-se o filme de Alcx
Viany intitulado «Uma Agulha
no Palheiro», já está terminado
«Amei um Bicheiro», da AtlSn»
tida. | ,

O esforço dos produtores bra-
fuleiros não chega ainda para

hões de Peixes Mortos
Lagoa Rodrigo de Freitas

-Repele-se o fenômeno de abril do ano passado — Baixo ieor de salinidade — Responsável aPrefeitura — Cuidado com o peixe de procedência duvidosa

cinema brasileiro. Nossa ,ndus-
Iria cinematográfica encontra-
so ainda em situação inferior,
mesmo diante de países como o
México c a Argentina, do eco-
nomias «sub desenvolvidas» co-
mo a nossa.

A razão disso está, sem dúvi-
da. na falta do qualquer amparo

¦ do governo o de qualquer medi-
da por éle tomada de defesa du
indústria nacional. Mas, não ó
isso somente. Também cm pai-
ses o.ide os governantes se sub-
metem aos imperialistas ame-
ricaiios, tem se desenvolvido
uma indústria cinematográfica

Em haja:

uatro Telefones
Para Trinta e Cinco Mil Pessoas
Além disso os únicos aparelhos existentes são defeituosos — Suprimida
a única agência postal-telegráfica existente—Escorchantes os alugueis
cobrados pelo IÀPM — Outro subúrbio que a Prefeitura esqueceu

Em reportagem anterior ti
vemos oportunidade de ttbor-
dar vários problemas de Ira-
já, porem não nos foi possível
divulgar todas as dificuldades
que afligem sua população,
razão pela qual voltamos nova-
vãmente a falar sobre esse su-
búrbio.
..Um dos problemas mais sé.
rios do longínquo subúrbio da
linha Rio l/Ouro 6 a falta de
cancela ?m passagem do nível,
e de um vigia que avise as pe-
destros dn passagem dos com-
bolos. O perigo se estende não

as í só às pessoas, como também

Vista da Lagoa Rodrigo de Freitas

S!SnSS d^voC" ?&À!&Jt& M^lfe?» .W Hbdrlgi de Freitas, foi „ baixojSe Freitas. Milhões deles voltaram a flutuar sobre as águasmúmia densa camada apodrecida que o vento pouco a poucoíol lançando à beira da praia- Podre, o peixe morto criou
|;um insuportável ambiente do mau cheiro em toda a redon-
jdeza, obrigando a Prefeitura a enviar ao local turmas detrabalhadores para a remoção e transporte a pontos distan-
íes da cidade.

O trubalho de limpeza da Lagoa, até ontem prosseguia,
quando ainda era impressionante o número de peixes mor-
tos.

FOI PIOH
No ano passado o mesmo fenômeno aconteceu, em maio-

;es proporções E' que a mortandade íoi geral, atingindo os
[peixes de to.ios os tamanhos. Desta vez apenas morreram oí
peixes miúdos e em número menor que o verificado em abril
<!o ano passado.

HECHÉSCIMO DE SALINIDADE
Ccmo da vez anterior, a explicação dada como motivo da

teor do salinidade. As águas, rc.oresadas, e sem contado
permanente com o mar, vão aos poucos, perdendo a salini-dade e resultando na calamidade que é a morte em massade todos os peixes.

O fato que jâ se repete pela quarta-vez bem poderia serpvitado se a Prefeitura houvesse, desde a primeira mariifes-taçSo do fenômeno, adotado as medidas recomendáveis aocaso. Assim, entretanto, não procedeu e o resultado é o quese esta vendo. '
:.".'0 COMAM PEI/.ES

A Secretaria de Saúde da Prefeitura fez distribuir umanota á população recomendando cuidado com o peixe ven-dido o domicilio e de procedência duvidosa. Até que se nor-mallze a situação e sejam retirados todos os peixes mortosda Lagoa, o povo devo ficar atento, salvaguardando sua saú-de e evitando a aquisição de .pescado cuja procedência nãofor suficientemente conhecida.

etem Água
So Daquiffi

Assim mesmo, há ainda o perigo da falta de verbas para a conclusão da nova adutora -Displicência da Prefeitura — Canos arrebentados em todos os lugaresA falta dágua, nesta epoea.flngrram.lgnorar o cresci- doM3 ali permanece e as Oliveita Ribeiro e o transpor-obras ainda não ultrapassa- '

nacional, apesar de tôthis ....... ,
pressões cxterioies para liquida- I aos veículos, sobretudo os boit.
j;i3i . des que viajam sempre suporia-ias.

E por que se desenvolvem ? ¦
Pelo fato de se haver organí-

zarío, com o apoio tios trabalha- I
dores n do povo, uma forte ro- |
sistÊncia à concorrência e as I
manobras dos triisféá âmericã-
nos.

Este t
exemplo.
italianos

o caso da Itália, poi
Em 1047, os estúdios
produziram CO peli-

cuias, para as quais tiveram
525 milhões du espectadores.
>,'og anos seguintes a situação
modificou-se conforme o quadro
abaixo;

Anos Rimos Espectadores
10'18 02 580 milhões
1949 83 C07 milhões
W50 HO GGO milhões
1951 128 710 milhões
1952 -133 (faltam detalhes)

Por ai so vê que o Cinema
italiano, prcssioiuiCo também
pelos anericníioj, resiste o vive.
De nossa parto, su quisermos
realmente possuir um cinema
iuic;oniil devemos começar peia
mobilização da opinião ; úbliça
para enfrentarmos, com decisão,
a concorrência e a pressão nor-
to-ámor'cnnas...

rio ano, quando o calor pare-
iq querer sufocar a cidade,
<': um dos mais ssrios proble-
mas que o carioca enfrenta.
E o mais gravo em tudo isso
6 c;ue nenhuma providencia
t; tomada para minorar o so-
íriníentò de quase trôs mi-'Jh.ões de habitantes da cida-
de, Os homens que governam
deixam de lado a quesião do
abastiCir.KiKo e o resultado
é que se torna cada mais ire-
quente a falta dágua.
PÉSSIMO ENCANAMENTO

ivlo tempo que o carioca
vem sofrendo as consoquen-
rias da íulta dágua, o proble-
ma já deveria estar 6olucio»
nado se, de fato, a Prefeitura
qüisesss resolvé-lo. Mesmo
:,c houvesse água com fartu-
ra, em determinados locais,
senão em quase toda a cida-
de, haveria ainda a ameaça
da escassez do precioso li-
quidò; Podemos afirmar isso
i>:n vista do péssimo estado
de conssrvaçfio do encana-
mento da cidade. Os vasa-
men os, quase em todas as
ruas, já foram apontados co-
mo responsáveis pelo desper-
dieio de 40 por eento da água
fornecida á população. Esses
v-samenlos, cm sua quase
Ictrlklacic, surgem por não
suportarem os canos a pressão
da gfu, nos dias de forne-
cimento;

A rôde de encanamentos do
Distrito Federal é incapaz de

. atender às necessidades do
abastecimento e no dia em
que houver água em abuh-
dàriçia não será surpresa 6e
os canos não suportarem a
pressão do liquido recalcado
para as caixas domiciliares.
CEEECE A CIDADE

Dèscüidaridd-se por com-
plcto na renovação dos enca-
na men tos as autoridades mu-
nicipais esqueceram-se, ou

„ . o cresci
mento da cidade. Por essa
razão o «déficit» de forneci-
mento de água para a zona
sul atinge a impressionante
cifra de 30 mllhOes de litros.
Nos subúrbios eleva-se a
mais de 50 milhões de litros
a queda no abastecimento
diário.

A Prefeitura, em face des-
sa situação, procurou jogar a
culpa sobre os manobreiros,
freqüentemente apontados
como «gorgeteiros». A estes,
porém, nao se pode atribuir
qualquer culpa pela falta
dágua, ou ma execução nos
trabalhos de manobra. O for-
neclmento de água depende
da quantidade existente nos
depósitos e das adutoras de
abastecimento. Se n3o há
água, devido a ruturas, como
aconteceu com a segunda
adutora, o manobreiro nao
pode fazer milagres.
A NOVA ADUTORA

As esperanças da populaçãccarioca no sentido de ver me
lhorado o abastecimento dt
água está na conclusão da
nova adutora que substituirá
a segunda que está irreme-
diavelmente condenada. Po-
rém, essa nova adutora, sò-
mente dentro de três ou qua-tro anos, se nao faltarem ver-
bas para o prosseguimentodos trabalhos, poderá ser
concluída, contribuindo com
mais de duas centenas de
milhões de litros diários para
o abastecimento da cidade.

Temos que levar em conta,
além da possibilidade de
faltar verbae, a morosidade
dos trabalhos expeutados pelaPrefeitura. Essa nova adu-
tora está sendo colocada no
trecho Jacarepaguá-Guandu,
sendo as obras iniciadas em
Bangu, na rua Oliveira Hlbei-
ro. Há varloa meses que um
reduzido numero de trabalha-

ram aquela via publica que
não mede mais de 1b meros
de extensão. Ao lado da vala
aberta estão os grosos canos
esperando ser colocados no
seu devido lugar e grande
quantidade de terra para ser
removida. A colocação dos
canos na vala poderia ser
feita em algumas horas, po-rém há dias que a remoção
está para ser feita. Esse é
outro fator que contribui mui-
to para a demora do melho-
ramento do abastecimento da
cidade.

A abertura da vala na rua

te de canos para o local, foi
o que fez a Prefeitura até
agora para a construção dá
nova adutora. Dessa forma
encaram os governantes da
Capital da República um pro-
blema de tamanha enverga-
dura. A ôles pouco importa
que a população sofra as con-
ssqUencias da falta dágua e
o perigo que ameaça unia
cidade sem higiene, desde
que possam fazer suas nego-
eiatas, transformando a Pre-
feitura em balcão de vanta-
jasos «jabneulôs» para maior
sofrimento do já sacrificado
povo carioca

tados, Um consequenàux dessa
irregularidade são freqüentes

TRANSFERIDO
O PLEITO
NO SINDICATO
DOS PADEIROS
A pedido tL amai pressente

encaminhado ao Ministério tio
Irubaiho, o pleito no Sindicato
des Trabalhadores cm Padarias,
Confeitarias, Fábricas de Ca-
cau o UiiliiS, foi transferido de
24 para 27 do mês em curso. A
votação terá inicio às ;*. e será
encerraria à s 20 horas. Além
Ja urna que será colocada nu
sedo do Sindicato, funcionarão
mesas coletoras ws locais de
maior concentração de traba-
Ihatiorcf ¦ ¦ acorrem d-»» c\ri-
!>;:*: uma, encabeçada pelo sr.
Orlando Jlauricio :e Sousa,•nestre-padoiro d militante sin-
dicnl de írratulo prestigio em
.sua corporação, ,> a segunda,
encabeçada pelo atual pre'Men-
ti.-, sr. Antônio Ribeiro Maga-
Ihãés, que tem eni vi.-ta níantéi
a sua ditadura na entidade. A
piimeira chapa so apr< senta, ao
que estornos informados, com
tôthis ns possibilidades do vitò-
ria em conseqüência do graiidt
apoio otie voti tendo entre os
trabalhadores.
-i-rrrr-rrrniT nimiionwoiiiui msjm , i n|. ¦—,

os desastres naquele local. Há
ainda um iiiconuenicHíc qitc
agrava a situação: a perma-
nenoia de vagões de carga em
toda a extensão da Unha, e que
prejudica o movimento dos
veículos, pois fica muito redu-
«ido o espaço para aa mano-
bras.

J, TELEFONE»

devido ao desleixo doa atiton-
dades municipais que ttdo se
preocupam com a sorte dessa
localidade.

"FiilPiraMi"
Eninlllfll m^km

N.' 48, do Janeiro, nas bancas da cidade

LEIAMi

Afpm-MTwê íHLlTA-PAIÉLÀMENXÂBES; ALTAS PÀTENI-jhs 
RES, MAGISTRADOS, JURISTAS F. OUTRAS PER
SONÂLÍDADES ÜIVEM-SE AOS TRABALHADO
RES E AO POVO NA CAMPANHA PELA REJEI

CÃO DO ACORDO MILITAR

A VERDADE SOBRE O Dlí
CENTRAI,

3CALABRO NA

O SK. GETULIO VARGAS PRETENDE ENTRE-
GAR AOS TRUSTES O qUE NOS RESTA EM

TÓRIO e URÀMO

A PALAVRA DO BRASIL NO CONGRESSO
DE VIENA

E outras matérias tis interesse

i
O serviço telefônico em Ira-

jà não tem qualificativo, tama-
nha 6 a escasscè.z do aparelhos.
Basta dizer que em todo o
siíoiiràio existem apenas quatro
telefones, quando ali habitam
cerca da Só mil pvs3ôas. Em
casos de urgência ê quase im-
possível Jazer uma ligação pa-
ra o Pronto Socorro ou o Cor-
po de Bombeiros. Os aparelhos
são tvdos defeituosos e não po-
dsm ser utilizados depois das•13 horas, justamente quando
se fecham os estabelecimentos
comerciais, onde. os meemos es-
tát> instalados,

AGÊNCIA POSTAL

Ovtra reivindicação dos mo-
radoreo do Irajá é a instala-
ção de uma agência postal-
tclégráfica no subúrbio. Há
dois an/js foi suprimida nâo
se sabe por quo razão a única
agência ali existente. Para co-
locar tuna carta no correio ou
passarem um telegrama os mo-
radares do subúrbio são obri-
gados a ir até Madurelra, sen.
Ho necessário, para tsso, via-
jar de ônibus ou lotação. A
instalação de. uma agência pos-taí-'"'' áfiea não sú bsneft.
ciaria os moradores de Irajá,
como também a ponulação do
subúrbio do Colégio.

O CONJUNTO VO IAPM

Entre outras queixas feitasá nossa reportagem por ínti-
meros moradores de Irajá, fi-gurim várias contra o Institu-
to dos Marítimos. Essa autar-
nula construiu ali um conjunto

\ residencial, porem os alugues
, são verdadeiramente escor-
ichantes. Por uma casa de dois
quartos e sala ê cobrada amensalidade do CrX t.0l'.!)0.Pagar tal quantia é slmplesmen-
to impossível ,¦ muitos preferi»dentes, pois seus salários náoch-rnm a S mil cruzeiros. Pordistem ainda mui-

VM ASSALTO INTOLERÁVEL

tas casas vazias e os poucosmoradores rio conjunto, dianteda exorbitância dos alugueis
i estão na iminência de 

' 
pro-curarem outro local para fixarnova rcsidCncia.

NADA &*•>, A PREFEITURA
Enfim os moradores de Irajá

fizeram dezenas de criticas aoestado de miséria e abandonoem que se encontra o bairro,assim como os demais subür-Mos adjacentes. O to? Distritodo Obras da Prefeitura cli íns-talado na,'., fCÜ em hflncficioda população 0 sua existêncianao tem nenhuma, raxâo deser. Isto porque ê lamentávelo estado dn conservação de Iraja. Todas as ruas se encontramem péssimo estado, sem paví-mentaçao, cheias de buracos evalas mfecta*. o capim c-s-
%inoSoUo c " ,,xo amontoaisepnas sargetas. utversas ve-"« °* ''">•'•* do '••¦.,
rtin.<7«mm.sa a t-refmnra, po.rém nada foi feito, e o resul-"f dB "«'» Mò 6 que celadia que paisa irajá se trata:t*m numa imensa sapucZ,

CONGKESSO-FARSA
* cidade de Macapá será teatr.

de um espetáculo inédito em
tuiteiia de congressi estudai!-
tis. Oa ara. Celso Siqueira i>
ucrmano tíouveia, que b- inf'-
talam diretores da CtíÜS vão
jü «presidir o orientar n> ali-
v.dades» do Congresso d; E:»
.udantes Secundários da Am.--
iunia O congresso-ínj-sa í pr-'-
movido em nome du UBEíJ e
üa União dos Estiiaantea Mecu,'-'.arios do Amapá, esta últirrd
Ldmbeni fundada por esstj- doí
jcnhcrcs sem a participuçõo des
-atudantes.

Pretendem os organizadores
ur pseudo-congresso falar im

orne de todcB os estudantes •!•-
Amazonas, Pará, Amapá, Acre
lio Branco o üuaport,

A publicidade destiibuida aos
jornais revela quem f> quj rea •
mente é o «dono» dt-sse ccor-
vosso estudantil» ao dizei que
03 dois conhecidos .«gentes 1o
u.inistro Simões Filho vão q
rfiacapá, «presid.r e orientar as
atividades do Congresso.,, es-
picialmente convidados poli Mi
tiutro da Justiça».
JtíSl'üJADOS

São Paulo, ti (IP) Os aci.
'.emicos de Direito, residente na
¦Vasa do iáatudantei foram ;.•-'licados 

por documentação fie
n.ada peloH professores Miguel
1,'cale c liasilciu Garcia, quo
icntro cm breve, terão que in:
xar aquelu prédio.

CONFERÊNCIA ÜA JUVEíN-
lUJDE

VIENA ~ A Comissão p,:
paratória da Conferência inter
nacional Pelos Direito-, d» Jn
w.ntude decidiu em íua úitin>u
'.' união que se apresente a Con-
terencia um informe sobi» *\
Juventude o seus dlieitop <k-,
'^ais e economicoa», o 0e> Eufor
•:es compiümcntares seguinte*:
íAs condições do vidu e de U"-
'«'lho da juventude operaria-.
tAs reivindicações da ju»ent'.,-
>íp camponesa»; «A cultura e c
ti siriu da juventude em um es-
nrito de paz e umuáde entre• puvos», «O d;re.ito da juven
ode ao descanço, à pratim <ie

o< portes e à assistência medi-
cs».

¦MECANIO) DE AIAtiUtN A J)JB COS1UKA

Conserta, compra «rende
máquinas de costura usa-
das. Reforma um gerai- Tel: 49.8310,

:;:rf
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PURA PAQUETA
A Frota Carioca vai monopolizar o trans-porte paia a ilha ~ Na Comissão de MarinhaMercante, da quel é presidente o almirante Le-mos Bastos, um dos diretores da Frota Carioca, esta «está com tudo».

A Frota Carioca se propõe abreviar n i,«„„„„ ,¦„ .> ,.ras para 20 ou 30 minutos. Pleiteou entfio da^refl. a
út^ScrSroí hZ 

5 CrU2dr0S- ^SS&WSS

«vCã° dte } lnühâ0 e 44° mil cruzeiros ?úé í pSeitíra £•sava anteriormente, por ano, à Cantareira O Departamentoae Concesões, naturalmente, concordou maaeiSTo"^cesso a apreciação da Comissão de Marin^^MTcSe ?

Basto Sfií VSXE: * comltt4° d0 «Imiran» Urr.otísasto vai decidir a queitto em que o prlncloal interessado é

nos dlaPs^úteS^u^V^* ,10 crUM3ro*' respectivamente,
?°ni«litA T,r fer|ados e domingos, se f«se levado a caboo assa to. Mas o povo consentirá? Al é que esta a que*-tilo. os proteítps dos interessados podem Impedir que «•cqnsunia o escândalo de Lemos fiaiiloa.
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23-1-1953 IMPRENSA POPULAR PAGTNA

BONN, ti (A ! . P) — Com um voto de maioria o Bundestag recusou a suspensão das imunidades parlameu-
tares de nove deputados colunistas, pedida pelo ministro da Justiça. Cento e quarenta e cinco deputados, na
maior parte social democrata, mas abrangendo alguns elementos dos partidos governamentais e outros, vota-
ram contra a suspensão dàsiráunidades; outros 144 deputados, pertencentes à coligação do governo, sem exce-
çãò, vòtamtiu a favor da suspensão, enquanto seis deputados adotaram atitude de abstenção.

W&tÊ^0&&B3ttBK

' I j A l Chile o Icôé Militar cm
* NOTA INTBÍAàÒNÍf|l

Éden presta contas
Anthony Bden, responsável pela política externa da

Inglaterra, falou na Câmara tios Comuns sobro a prisão
de nazistas na Alemanha ocidental. O representante do
governo sofreu uma espécie de interpelação, vendo-se for-
gado a da» explicações. E' que ns ligações entre certos
?etore* d* política inglesa com o que ha de mais rencio-
nárlo n» «[tamanha não podem estar totalmente rompi-
dos. Quem r,&o te recorda das ligações do embaixador
naiist» ub Londres, Herbert vou Dirksen, com altas por-
sonalidâde» britânicas, quem nao se lembra das Intrigas
tecidas por er*o diplomata fascista, junto a altas perso-
nalidades britânicas, na conspirata muniquista contra a
Polônia e a Tchocoslovaqúia, na política de encorajamento
dos dirigentes angso-franceses, à agresião hitlerisla?

SANTIAGO 1)0 CHILE, 23 (I.P.)
GOLDSACK, DESTACADO POLÍTICO IBANISTA
ACORDO MILITAR GHILE-ESTÀDOS UNIDOS 

~

BERÀNIÀ CHILENA».

- EM ENTREVISTA AO SEMANÁRIO «VISTAZO» O CORONEL RAMON ALVAREZ
, DIRIGENTE DO «MOVIMENTO NACIONAL DO POVO» DECLAROU QUE O

JJEVE SER ANULADO, «PORQUE É LESIVO AOS INTERESSES DO PAÍS E À SO-

sentantes Católicos
tem ao Processo de Gracévia

Traindo o povo poloné;, luis padres realizavam espionagem para os centros de informações
norte-americanos de Londres, líerlim e Munique — Confessam os traidores a sua culpa —

Inaugurado em Praga
O Museu Lênin

VIENA, 22 (AFP) — Um e.\pulsos do partido» e «o üraa-
Mu3eu Lemn foi -neugurado oe Stalin foi eleito Secretario ^.o

Éden, na Câmara dos Co-
muns, apresenta como me-
dida preventiva a prisão do

lideres nazistas na Alemã-
manha ocidental. Afirmou
que se investiga sobre a ex-

tensão de suas atividades
dentro e fora da Alemã-
nha.s Diíse que as Investi-
cações iniciadas não se

concluirão rapidamente.
Suas palavras deixam cia-

ro que os nazistas presos
entregavam-se a atividades
révanchistns.

E' o caso do se pergtm-
tar,'a esta altura: onde se

encontram os: princpais
encorajadores da política
revanchista tios nazistas o

dG outros elementos rca-

clonàrios da Alemanha oci-

dental?
A política revanchista,

embora contando com a cum-

plicidade das demais poton-
cias capitalistas que ocu-
pam a Alemanha, ó encora-
jada principalmente pelos
norte-americanos, que so-

• nham com o potencial hu-
mano da Alemanha eprin-
cipalmente cum os rema-
ne.-centes do exercito de
llitler para- desencadear
uma guerra contra a União
Soviética, sob pretexto de
«combater o perigo comti-
ríista». Esta política con-
dtiz ao reforçamento dos se-
tores mais perigosos, mais
belicistas da Alemanha. Põe
em perigo a França, como
Iodos os países quo se li-
mitam com a Alemanha, j
Contraria os Interesses brl
tánicos na Europa.

Levando-se cm conside
ração tudo isto, pode-se atl-
mitir a hipóteses de que as
prisões de remanescentes
do nazismo «apenas» na
zona britânica de ocupação
constitui um indício, não
de luta contra o nazismo,
mas da crescente fricção
entre as duas principais
potências do mundo capl-
talista: os Estados Unidos
e a Inglaterra.

PARIS, 22 (AFP --- A
radio de Varsovia anuncia
quo se desenvolve o pro-
cesso de Crãcoviá peretnte
numerosa assistencta qut

abrange operários, intclcc-
tuais e representantes de
organizações católicas.

Após a leitura «a aenun-
cia íoi rcauzacio o inteiro-

Implicados os "Liberais"

| No Complõ Hitierista
BO.NN, 22 (AlfTj —¦ O Jn-

! querno rcuiizauo pelos servi;
| tos britânicos sobre as ativi-
I úades neo-nuziscas Una. per-
mitido estabelecer que Ver-

I ner Naumann, um oos conju-
! rauos, se teria, esforçado era

msti.uir um partido umeo uc
direita, segundo so informou
em fonte geralmente bem fim-
clamentadu. Esta nova forma-
gâo teria englobado os liberais,
u Partido Alemão, o Bloco de

j Unidade Alemã e os antigos
Naclònais-socialistas.

Recorda-se que o dr. Frle-
drich Mlddpehauve, um dos
lideres tia ala direita do Par-
tido Liberal, se pronunciara

i já por um franco acesso dos
I cx-nazistas no Partido Libo-

ral o por uma aliança das tli-

reitas. lNúo se excluiu a possi-
bilidãde de que tenha tido
conversações a respeito com
lútumann.

ue ucurdo com os documen-
tos que caíram em máos tios
uri.aiiKos, rittumarin teria,
por outro laao, pianejaao ai

gatorio uos tres pruneiroa o general Anders e com
acusauos. U paute ivnguei
jt\ownK, acentua a entisao-
ru, ueciarou ter leito e&p;o-
ítugciu por cuuui uos cen-
troa ue inioniiatjues uorwí-
americanos uo Lonures,
jdcuuii e jviunicn. U paure
joser. t<eiiio recoiineceu ter
orfeaniuauo um ataque con-
Uu, luuii íaorica nua pioxi-
nnaaues ue Cracovia e ae
ter se ocuuauo uepois no
campo com o auxiuu uo ar-
ceui&po. Acrescentou que o
carueai Saptena- areemâpo
ue Cracovi a, ísia
ciüo em íyol, manuvera,supresstto tio regime nos par

tiüos c impor o seu como oi p0r ucasião de urna viagem
únritnnta fln oni- *• -

j. Roma, conversaçoeb com pontos da acubaçaoumeo
n i ti c.

representante üa opi-

onciaia norte-americanos
Ue posto eievauo. ueeiarou
aniuu, que o amai arceuis-
po ue oracovia, inonsennor
«aziasK, e o seu coaujutor,
monsejinor riosponu, nao
era ptiruuanos ue um en-
lentumetito entJe a igreja
e o üiStauo, assinaianuo que
o areemspo ue Cracovta na-
via proiuiüo ao3 seus pa-
ires rjuç assinassem o ape-
Io de Estocolmo e pajtici-
passem das campanhas
eieitorais .o paure tíky-
monsfc reconheceu a sua
cuipaDilidade cm todos os

o:-tem em Praga. Ne9ta oca-
&'âo, o sr. Clement Gottwald,
Presidente da República c prp-
s:dejtte d.) Paitido Comunista
Ithectí-Eslovaco, pronunciou
um discurso difundido pelo rã-
dio de Praga, no qual de inic;o
ncordou que, quando do Sextc
Congresso do Partido Social-
Democrata Ruoso, quu se roah-
zou há 41 anos, dois itnportan-
lep acontecimentos se verifica-
iam: <0s ir.encheviquea foram

comitê Central do uovo Parti»
(." Bolclievista». ;

O sr. Gottwald, após havei
exaltado a perspicácia do Lc-
mn, que tti.iiia previsto mesi
n;o a atual política imperiMista
dos Estados Unidosv, dfecli,rou
que *o caminho abero poi Lt-
n.n e Strdm, seu maior üiscipu-
Io e conlinuador, é o único qua
^nduz à pai e a um feliz futu-
xçx.

Termincu dizendo qu»3 Stalia
«é o Lonin do hojei-.

DERRUBADA A B-29
Que Violou o Espaço

Aéreo da China
HONG KOàu-, 22 lA-E.P.j—O primeiro ministro e mi-

nistro do Extenoí da China,
sr. Chu En Lal, «n protesto
datado do ontem • divulgado
pela rádio de Pequim, acusou
o comando norte-americano cie
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A propósito do caso Deriinger, ioma imporiantes resoluções o comitê

político do Partido Democrata-Cristão da Alemanha Oriental —

As Mulheres
Na Indústria
De Tecidos

GENSBRA, 22 (AFP) - O

tBureau» Internacional do Tra-

balho publicou ontem um es-

tudo a respeito do problema 
'do

emprego das mulheres na ir.-

dústria têxtil, estudo quo deve

servir de base às discussões da

..omissão dus Indústrias Tox-

idB da Organização InUTiact,-

uai do Trabalho, em fevereiro.

Segundo gbí-h estudo, na ma-
,.r pwte doa países a mfio-de-o-

iji-a feminina represenla mais da

metade du muo-de-eobra Lota!,

.¦tingindo 3ü por tento na Pi

l."müia e 7-i por ento na Itália.

Parece, por outro lado, que a

mão-de-obra .feminina perde a

s! a posição dotninanto nos pa.
ais indu3trializiidps cm que é

ícente a indústria têxtil e lu

jumento motiarnizado o a pam-
liiamento. Ainda de acordo i'i»m

uctudo em questão, ã medida

que o '.eaemprêgo se -amplia nas
iiidústrias têxteis atinge mais

mulherCB.rü<:i. :in)U2nte a,s

BERLIM, 22 (A.F.P.) Em
conseqüência da prisão deGeor-
goDertlngor, miniütro do Bxlc-
rior da República Democrática
Alemã, excluído do Partido
Democrata Cristão, o Co-
milê político do partido puüll-
eou uma resolução.

Depois do condenar energi-
caniente as atividades de Gootgo
Dertinger reconhece a resolu-
ção que o partido não deu pro-
va da necessária vigilância com
referência aos elementos lios-
tis ao ISstado o infiltrados nas
suas fileiras: George Dertinger
declara, soube manter e favo-
recer forcas hostis no seio do

partido. Por meio dos seus
hábeis discurses adquirido a
confiança dos cristãos-democra-
tas sinceros, dissimulando as-
sim os seus objetivos, fila íoi
censurado diversas vêücs em
face da sua vida privada c dos
seus excessos, mas nào deixou
de prosseguir nas suas ativi-
dades. Atraiu para os seus
círculos os colaboradores mais
facilmente influenciáveis do
ponto de vista político o moral
quo expulsaram o flanco aos
ataques do adversário. Ve-se
claramente hoje, prossegue a
resolução, quo essas atividades
de maneira alguma i.. explicam
•'or um conhecimento insufici.

ente dos homens, meu; eonsti-
tu em uma ligação consciente
cum os agentes.

] O Comití político do Parti-

j do Democratlco-Crlstao clecla-
ra •: merecer censura por não
ter empreendidos discusões a
respeito das fraquezas pessoais

<!•.! Dertinger.? c ter nogllgen-
ciado em averiguar enérgica-
mente com relação á sua con-
duta política.

O Coníitó prescreve ao se-
«etário geral tio partido, Ger-
laü Goetcmg, que adote com a
comi:::ão central do inquérito
todas as medulas necessárias
para .submeter imediatamente u
severo inquérito todos os fun.
ciõhárlos responsáveis do jt.jj.u-
do Dcmocráta-Cristão, na atl-
miniatracao de Estado o no
partido. Os grupos regionais
deverão substituir as atuais
carteiras dos membros do par-
tido. Foi dissolvido o grupo tle-
mocrata-crlstão dos funciona-
rios do Ministério do Exterior.
Finalmente o partido deverá
empreender uma ação de pro-
paganda entre as seus mem-
bros contra as ideologias co-
mo o còsmopolltlsmo, o neutra-
iismo c o objotivismo, difun-
tildas pelo imperialismo norte,
americano.

ÜARUTOS EM LONDRES

Trânsito de
Mercadorias
Para a

(iliNiilUlA, U2 (AFP) —

Çharlle Chaplin e -ua e!.pósa

parti;am com destino a Lor-

tires, por via aérea.
'iCi.rlitos* deverá 'er na ca-

L:tal ing.csa diversos e.icon-

ir03' com o Sr. Crockòr s-ti

tmpresário, e produtores de
filmes^ notadamente pari tra-
tar ria proibição do seu filme
iLirnelighb nos Estados Um-
dos. Em conseqüência dessas
convorsações «Carlitos» fatà
tma declaração à imprensa,

le coca-eola e matéria plástica?.

SANTIAGO, 23 (AFP) '—' O ml-
nistro das RotanOes Exterlorea, Sr.
Arturo Olavurrla Bravo, conteria-
eloii jntem cum o presldento da
i:„, jblica, do quem recebeu aa
tiltlriina InstrucBea antea de dlrl-
glr-!»ü paru Arica, ondo sábado
próximo ao encontrará com o clian-
color boliviano Waller Guovara,
paru Bòltlciõnár cm conjunto dlver-
aua problemas quo liitorcssátii «oa
doía paisoa, sobretudo o relaolo-
nado com u tranalto de mercado-
rtns para a Bolívia.

O ministro Olavarrla djrlglu-ae
ae depois para Valparahso e partiu
via marítima. Por aua parte, o eu-
carregado de negócios da Bolivla,
Sr. Luiz Alberto Aüpaz, entrevia-
tou-so com o ministro do Interior
Sr. Gulllcrmo dcl fcdregul.

MANOBRA DE YCSHIDA

Para Prosseguir © Reamumento^
TÓQUIO, 22 (AFP) — «Será

submetido brevemente ao ga-
bíhetc do Sr. Yoshlcla um pro-
Jeto que ílxa as modalidades
rlò referido er.i que o povo ji-
poHês, pela pv.ríi-Jit" vez na

pioijun

da Constituição», notlcia-se
em fonte autorizada.

Se ícr aprovado, o projeto
será submetido à Dieta no
tra..scurso do mâs de feverei-
ro.

A emenda prevista visam
arti

Os políticos interpretam es-
sa inicta.iva como o primeiro
efeito da chegada de Elssn
hower à Casa Uranca.

Espera-se nos círculos auto
ri. ios que o projeto de lei
:m questão provoque muito

, £,SK q"e ^oibe i ^vas reações no interior
ciaj-se a resçeito da emenda, o.armamento do...Japuo^.' ^pals_e_ng_eat«aK.j:eir$. ,

do
ki

TÉBK rniou oo rentáp
Há uma antiga anedota em que um general pergunta;

Coronel, por que os seus soldados não disparam?
Em primeiro lugar nao há munições, meu general.

Em segundo. ••
— Nâo prossiga, Coronel.
O comando norte-americano na Coróia nüo pode dar uma

resposta tíio simplista. Os soldados norte-americanos tetâo
profusamente munidos de armamentos de tottos os tipos. E
contudo, a revista ultra reáciohria norte-americana «Col-
Uer's» publicou « 8 de novembro um artigo de seu corres-
pondente Bill Davidíon sob o titulo: «Por ^ue a metade de
nossos soldados não dispara em combate?»

D. ZASLÀVSKI
.(disínoutuo pvia t. f.)

Davldson conversou sobre
isso assim o diz — com ho-
mens de ciência com historiado-
res militares, com chefes de
unidades militares, com sar-
gentos quo acal..,vam de voltar
ua frente da Coréia. «Quase to-
dos me disseram o mesmo», ca-
crevo o correspondente.

Kis aqui, por exemplo, o que
disse o primeiro sargento jMieo-
lau Smith:

íAs veaes so envia uma es-
quaüra para pre'-,ger um flrm-
co e cm vez ti. se ouvir o dis-
paro de nova fuzis, não se ou-
ve senáo de tres>.

O sargento Thomaz Mc Grath
o contirma.

«Na Coréia, minha esquadra
tinha novo homens, mas ou
nunca podia contar quo ãispa.
rãssem mais do que quatro ot:
cinco, o isso mesmo encontrai!-
qo-sc em perigo do morte».

Mais outra testemunha, o
primeiro sargento John tí, Wii-
lians:

«nJu tinha que mo arrastar,
de trincheira em trincheira, du
baixo de baias, para obrigar cs
soldados a fazerem fogo, mes-
mo que fosse so a metade dos
componentes da secçáos.

Davldson cita como caso ti-
pico o seguinte episódio: uma
secção do 38.o regimento de in-
tantaria retirou-se do campo de
batalha fazendo fracassar uma
importante operação, limitando,
se a gastar apenas suas muni-
ções.

Bill Davidson supõe, basean-
do-se em sua pesquisa, quo me-
tade ou mais da metade dos
soldados norte-americanos não
disparam cm combate o invoca
o principal perito nesta quês-
Ifto, o general de brigada Mar-
shall: «O general Marshall fot
o primeiro a descobrir que a
maioria dos soldados não faz
fogo no campo de bataiha:;-. O
general Marshall so encontra
preocupadlssimo com tal fato.
E isso porque 6 justamente ele

quem Investiga esse fonomeno
o procura o melo de combate-lo.

Ficamos sabendo que instl-
tulçôes especiais investigam as
causas da baixa, capacidade
combativa do exercito amerlea-
no. Existe uma comissão de In-
vestigações da qual, segundo
Davidson, fazem parta «gran-
des matemáticos» Também se
ocupam deste assunto «psico-
logos» e «psiquiatras». A que
conclusão chegaram todos esses
Investigadores? Davidson diz

que até o momonto não chega-
ram a nada de concreto. «Pode-
se fazer, muitas conjecturas,
mas por enquanto ninguém é
capaz de dizer nada, com se.
gurançá.»

«Conjecturas», na realidade
há muitas; em primeiro lugar,
em segundo lugar, em terceiro
lugar... E todas elas, do ponto
de vista, :deo4ogico, estão satu-
radas de um espirito bastani-e
concreto: íeaem a ívitsorUmo a
uma légua <i& disUacl».

Julgai vós mesmos. Bm pri-
meiro lugar, como diz David-
sort;

«os psiquiatras assinalam qr.e
a incapacidade do soioaúo ua
íaztr fugo "o campo ue witama
poae íter cxpllçedB, pelo. cuuUu-

n

le inculcado ncls durante o. In-
fancia, Moaos os indivíduos nas-
cem com tendências agressivas,
Mus, a iamiila logo contem
esses mipuisos violentos».

Assim, segundo o ponto de
vista desses pensadores de fan.
cana, o cidaiíúo norte-amonca-
no o mn aoiuado ideai enquanto
gata e esoraveju, no berço. De-
via ser üeixauo toda a vida
nesse estuuo íiuantil, mus des-
grayaaamonto entra a deteno-
rar-se .

iüm segundo lugar, a culpa t
da iítmma pois impedia que a
criança mate. bob a influencia
ua xtuiulm « a cr.ança reprime
mconscientemeate touo o utoe.
jo ue matar que possa ter». iJiu
uavittsoa silencia complecámeu-
te que aa noveias poneiais o os
tiiiues norie-umencauos con-
franam a imiuencia ua íaimna,
noveias e lumes que cxaitam os
assusdinos, os uiuiuidos e erigem
o euno do banúoicinsmo e aa
violência. A revista ' «uoilier's
prega o homicídio em contos e
ilustrações. Us ^olttauos ianques
na Coréia se nutrem precisão-
mente dessa literatura. Mus, en-
quanto os seus heróis cmema-
logratlcos vivem ti dispensar,
acontece que os soldados mes.
mos não disparam... Como é
isso? Kiil Davidson nüo «sela-
rece ...

Em terceiro lugar a, culpa è
da Igreja que, segundo se diz,
inculca em seus lieis a. moral:
«Não màtaras!' » Mas, a revista
se contradiz. Bill Davidson la-
lou com ministros religiosos,
deles disse: «Na luta de vida ou
morte é preciso, às vezes, le-
vantar o veu da moral o da ei-
yilizaçfto quo cobre a alma hu-
mana e deixar sair a fora ociu-
ta sob esse veu». Quer dliter, a
Igreja, porpriamente falando,
não constitui obstáculo...

O comando norte-americano
na Coréia, com a cooperação —
usamos essa palavra — da sua
ciência, da sua Igreja, da sua
Imprensa, há mais de dois anos
está deixando *sair a fera».
Aliça-se o soldado contra cida-
dãos pacíficos e indefesos, in-
culca.m-se-lhe hábitos ferozes,
exacerbain-se.lhe todos os Ins-
tintos maus, e no campo de ba-
talha esta fera mete o rabo en-
tre as pernas e surgem os sin-
tomas do uma enfermidade que
se chama medo...

Em quarto lugar, o soldado
norte-americano não possui, ra-
nroditla necessária, a <paicoloa
gia da multidão.» Ao que pare-
ce, sente muito a sua persoríalt-
dade e por isso tem medo, não
quer combater. E' preciso, pois,
convertê-lo definitivamente em
um ser privativo, extirpar áv
seu céiebro todo. idéia das tare-
ias da guerra, fazer do homem
ma autômato...

Mas, é pveoisamènÇé isso o
que ssu esto, t&enuu no cxwrci»
to ianque, aa.un 6 iruwo <tò
taerru.: vom touo» os recursos
ua disciplina militar e da props*
ganu», léVa-sa & caco o ator»

ai i....j .1 Óvi;*ü.jV. ' : 'A '1 .; 1 ¦•
da nuivmíiu a. cuuíJOí.cwcia uj ^ad
tiersinialiditiio o atina) m stil&w

i-

•1

do liàa atira ou atira.' muito
mal. Por que? Porque náo quer
se tomar um estupiuo?
Por que a guerra o torna mais,
sagaz *m vez de o íazer mais
boeo? Bill Davidson íoge zuo-
zumente a esta pergunta.

Em qumto lufcar, o sondado
norte-aiuencano «nao griuu
em combate « por isso nao uís-
para,.. t,sta ú uma uescooena
mesperaua c vaie a. puna de-
tcriiio-iios nsla.

Trata-se Je uma descoberta
do prupno general MaiSnaii.

«wue giiiem — aa. u gri-
to e niuuo iiuportante. U gri-
to recorua coiiStaiRCiiieiite ao
soiüauo que taz parte ue um
giupo e que nao e um poure
i>sr isoiuuu, iio campo Ue uavo.-
Mia o jjr»io puuo piuvecar inüa
tétiçtiu em cauvia, ca^az ue
uiuimuriuar os t,jraetiuá çw
ieues.» i

u subio cónseliio de Marshall
Íoi aceno pfiio Uiiiiíuiuo. Oo
KUlUUUOS llul'tc-aillei,'iL'a,iUS co-
iiiuçiuain a ginur. oigtira —
mz com aiegna uaviusua —• te-
mos um wcíciio que gnut e laz,
uitruitio'. A voa uu uunianuo, Oo
buiuduus «lançam as exeiauia-
i,oes mais nnoiigruentes, ucüuo
o grito uiuvBiauai'10 ate uu-
teuiuuues em cmnes».

Se em meio a esse barulho
touos OS soitiiiuos inoiiltoin seus
eueies e seus piUueiiUS Colide,
nieiios, eiiuo esoes graus ju
ii.io suo incougiu«mt.wd. i>ui
unviaivu duvia ter ouímu os lu-
SUltOS UOS SUiUclUOS IHJiquOS. 1V1US
o importante e que, atuia na,
t,ULU,mi O COiUUUO t'S ItuulUtUuo
Wiicüs coniiiiuaia senuo os ínes-
mos.

UstA claro quo Marshall não
utocouriu a Anuuva.. >.» quê iú
íoi lecoàier a ejtperiénciü nnii-
lur uus iri|)iia nus unidos o»
uescüuüria ua Aineríca, us n,-
mus nuo se iiiuntiviiin entuo, h
lançar gritos Ue guerra .para
anpinutiiiu- o lna»uòu; uunuuu
pintavam os rosto para ame-
urontá-io com seu antiecto Si-
nistro. Não tratará, tuinuem, o
giüiicral ivtarHnaii ue enar um
vumueuco mimar paia elevar a
capitCKiado comoauva no exer.
cito norie-arnencano?

Em sexto iugar ... Mas, che-
ga. A idéia geral de touus enses
tpor quês» «purques» está clara
iYito e nova: « hwk» vopm da
ideologia miiüar íascuna <w
Aloinunlia hitlerMna. Ue acordo
com esta Itíéuldgia o Homem e,
por natureza, uma fera e o soi-
uado ideal aeráyo que possua
Uaços mais proitmuus de leru-
citiaue. liisíruniüo o exercito no
uanaoleiiismo, na vioiencia, no
assassinato de cidadãos inuete-
sos, no extermínio de populà-
çoes, na plinagèrn, na crueitiaüo
Animal, us luuenstus estavam
convencidos do haver orgampa-
do um exercito invencível, u
mala lorto du mundo. Mas, na
reoaür.dc esse exercito sõ era
íorwj quàJiuo me opunham
resistência, iraoa. Saqueava,
insiavft: rouüava impunemente
na Du.upu Ocitfentai. Mas, toi
üoriotatio, vouc.tiü e aniquilado
peio iii»2rcitu isoviétiuo que o
L,uj/Jrava em força.

a fvt- quu?
Pcrqtw o íxareito SovtéUoo

tfi ú6 principio da que õ homem
nao e urna w*. inas émí um

com orgulho que «ustenta uma
guerra jusia, i.oertauora, uma
guerra de liberdade e pela indo-
^enuencia da sua pátria» —
uísse J. títalin em 23 do fevo-
reiro de 1812.

O exercito hitierista se com-
punha ue homens transformaaos
em lerau. E' veruaue quo as
leias sao cruéis, mas crucidauo
nuo 6 valentia. As íeras, em
geral, sao covardes c temem u
nomem.

u exercito úo livre povo co-
reauu s-u cuinpoe Ue homens, uu
puuiotus que saoeia puique lu-
uini e estau Uiü^ostus a uur a
vitia peia lioeruaue e pelo, ume.
peuuttieia ua pátria, u soiuaau
coruaiiu uiQ^Uiti musmo quanuu
oein pcia treme vanus suiua-
uut, lujnjues. u íoíuuuu iiOi<ii>.-
ao nr-u «ai a Htta cm uratios
iiicuii0iueiites, nius suii com um
uijju.uuto gnto ue cumuate.
ucitt ruiruu!

O lUJduOkUuU t .nju  -V
norie-amencano amontoa, em

caçoes para lugir a uma res-
pus^a ciara e a.mpics a quês-
mu ue pur que u exercito uut-
le.aiuericuno sune uerruias ua
vUie.d, íimS iíuiwi, pur quü
u i s p <t r a in mal os nuiuit-
uos ianques na Coréia,
*<uT que c o... b a t e m mal'.-
iNOtemos que Isso ocorro ja lia
uuis ânus. oianu rcapunde a es-
ta questuo na enUensut cunce-
uiuit a uni redator da «Pravda»
wu leveièiro uo 1951:

«Compreende-se quo ca ge-
nerais u oticiais muis capazes
puuem ser denutauus, so us sui-
u«ius consideram pi úiumiuu.
mente Injusta a guerra qtis ihes
loi imposta e, uur isso, cum-
purèlu iiurts 0Ui'igdÇü£s na nuii-
te de luta de uma maneira lor-
mai, sem cumiança no direito
que assiste a sua missão e sem
entusiasmo».

A guerra baseada na violen-
cia iiiipenalitíya, a guerra ae
anoxaçào, de pllliagom, não po-
de ser popular. O exercito loi-
inado soéro tal base ciucologi-
ca» náo pode «er forte. Us pu-
biicistas ourgueses norte.ame-
ricanos quo exaltam a violência
o o ítii.-icitoi.m.D uu^uuam-sc tu-
talmcnte quando identificam o
bandido com o soldado. O oan-
dido é cruel como uma íera e
covarde como uma terá. Toda
ideologia dos imperiaiistas noi-
te- w ae uasoia ua traits-
formação dos homens em um
rebanho de uoceis cordeiros ou
em mn bando de teras selva-
gons. Mos liem uma coisa
nem outra, é sintoma de força,
mas sim de Impotência. O impe-
rialismo ianque, que íracasaou
no terreno político e moral, e
incapaz de levantar os homens,
os cidadãos norte.americaoios,
para a luta pelos interesses cie
um punhado do exploradores
multi-milionarios. .Pelo que se
vê, tombem entre os soldados
norte-americanos nasce a cons-
ciência de que fazem algo de
vil o insensato, Ue quo toram
enviados a uma morte inutlL
Formalmente cumprem as or-
dr. : Suüoriuiiacms & vlu;eii~,a,
mas de onde tirar bravuras
nutrido a atua aswa vaiai

fio» tmyx « saí tww«
da Coréia aoíi-em uma u-cwea-
da degrrota aio so a estrttetria
bélica sórte-arnerican», mas
ttmbsm a ideologia i'mpòríali^
U iwqua da violência, e da fe.

.*;. ideologia ouja. bsm-

in mandado proceder a reixi-'
hhecimentos aéreos acima da
Mandchuna «tmtlo cm vista
estender as sua-s operações
militares».

«Que a destruição ííü um
boniDardeiro n >s céus de An-
tung no dia 12 úo corrente lhe
sirva üe liçuoli, declarou o
ministro chinês, afrimanuo que
o v.B-29» derrubado pelos caças
chineses ao Noroeste cm An-
tung «efetuava um reconheci-
mento armado».

Acrescentou Chu En Lal: —»
«Há dois meses o governo nor-
te-americano praparava t,ma
ampliação da guerra na Ásia,
sabotando as conversações de
paz, de um lado e multtpli-
cando as violações dos céus
chineses, de outro lado».

"Problemas*!
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

ATtmmi
DóMot9o

ta. «... luuu
tetwcita.J/ermciho

.il. i. . . -, i^vim,.- 4/J.UuuÇ lUQÜiU^lti UUJB. uaii-
o euhiuateiito do I carreta já foi uma vsz csjJevi-1
velho S?.4.o._(iitóe.U. íílífl^tó. W&M&K'S 

' 
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iíM ENTREVJSTA IRnADIA-
li A paro o pais o o estranqei-
ro, o jnni.siro tias .ne.u,-..'»
exteriores ae Israel, i'ioik«
ütiare», uísse; Kt-ouo re«iii.
mar que Israel nuo tem, uo»
...uic-.-.»-^! iiiift-- •¦' rora-
per suas relações diplomuti-

i Cv.il). OS pu—OS tlO OI0C9
orientai- Meu governo amtla
uuo nomeou novo represen-
lunte ein *-úya e em vurso-
via, em substiUuçuo do sr.
iuiuA Houbov, tíssiUudici <-^it-
sonr jion grata» pelas gover-
uos Uos clt.s países, mas issa
aut> quer Uiwr que ntio o no-
•iiutuu» (A.F.P.)

A FEDERAÇÃO GRAFICA de
tima tlecreíou greve para
seus lilaaos, por uununto cia
.-.«rios. A atual, gmve com-
preende apenas o pessoal do
uiicinas i/iaiicas .da .case»
eduoxas. (A.I..)

«UMA COMISSÃO GOVERNA»
MENTAL japonesa devora fa<
xer um inquérito, brevemente*
a respeito do estaco do sa.;de
e das continues de vidu dtu
280.000 vitimas dos bambar-
deios atúmicos de Hiroshir.w
e de Nagasaki», noticia-se era
lonte bem lnform-Ua. Essa
comissão, que dependo da
Kliiiisier.o du  lará o
seu inquérito independente-
mente da comissão u-pa-amo»
ricana pelas villn-.rs da bom*
ba atômica. O objciivo do In.»
quéxito é esboçar um auadro
da situação. (A.F.P.)

FONTES AUTORIZADAS IB-
ts:mam que no decorrer desta
semana será assinado contra;»
to entro o governo de La Pai
e a empresa britânica «Th*
Willlam Harvey» para a veu»
da de 50 por cento da piodu*
ção total de estanho aa BolU
ria. A proposta está sendo es*
tudada pela Corporação Ml«
nelra. (A.L.)

aNCO DOS LOUCOS que ha.
viam escapado ontem á noite
do asilo <Je alienados da Kinga
,aski o» Nove Yú.& ' aje
recapturados. Precisa-»» ^u*v
cote» de «ícapay, ae íugití»
voe fiavlaro saquc;^o Intel"
tamente o seu dormitório «
ameaçado um medico com
um pedaço de ierro aiicncadii
dgjm? dq.s cotos, ^ (Atf,jt.^
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Hoje, Importante Assembléia dos Trabalhadores Hoteleiros —
Às 15,30 lionis nu sedo do Sindicato para a discussão de aumento de salários e aumento de mensalidades'. A
üretoria está desenvolvendo esforços para garantir o coniparecimento cm massa dos associados dada a impor-

• anciã dos assuntos a serem debatidos.
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"UMA NOITE

\C 1 N E M A NO TABARIN"
Y. MALA

Neste produto francês, primo espúrio das comédias me-
xlcanas, gênero abdominal, 6 focalizado um ecrueiante pro

ASSEMBLÉIAS

fMiBl-S
ríeali2ur-se*à no dia S de íe-

rcreiro pr* ximo uma Assem-
b.eía Geral Extraordiiiaiia as
10 h ras n.i Associação lioiij-
»!onaI dos T'-abalhadoi'! s lia
Industria de Hação e lVtcia-
jrcrr.i do , ii.isti do Cct <¦¦! <• K
j. de Merit". Or.1i h do r-ia.
riclibi rar e decidir sóbre n trans-
formação ria Associação cm
Sindica to.

No din 27 iío coitcíuí r-^i1-
tpr-ae-a uma Assembléia bc
Ü:c.m.ir; :;s IS hor.i ,
w.to cio- TraSi»lhad'.-res nas
Uastrla- .1., iliiertriri iip'1'i-a
ria Proancãi ri, G, - <i , I.),.
Janeiro, "U-dem cio D:a: I-
ttirà, diseusráo e. vo ação. )
escrutínio sc.reto do relato
da Direi >r r ...mt a- ex<

Xo Sínd <•: io cms Trabnlua
l-es ,-.... Imhiitrias de Piodti!
(Juimir-os liara Fina imiustri;

Ordem

tara oa trabalhadores; Autori-
i.-.ção para a Direforia firmai
um acordo n..s bases propostas
e requerer do TRT o aiquiva-
mento de revisão do .ussiilio
coletivo.

ABONO NA CEiíIRAL
Apesar da demagogia do sr

Getúlio Vf.igas, até noie os
ferroviários tia (..outra! do Bra-
.-:' ainda não receberam a Abo-
r.o de Natal Os trabaliiarfove.i
estão se cansanaò de esperar e
se organizam para exigir com
energia o pagamento imediato
'essa gratificação de praxe.

bl.EIÇfiGS SINDICAIS
No Sindicato dos Trabalhado-

tos na Industria de Cerveja r
Bebidas em Getal t cie Águas
Mineirais do Kio cie .macro, nr
d.a 10 de mauro próximo, par,-:
renovarão do diretoria. Coneor-
revão duas chapas cncnbncnihií
respectivamente por Walcleniai
V lana cie Carvaliio fcii.r,a li. 1)
o Dnmio .Silveira Martins (cha-
na n. 2)

No Sindicato dos TrabnUm
dorei nas Indústria^, oe Açúcar,
Doeo3 o Conservas co Rio cie
¦TiinCiio, para ronov. .-ão pa «li-
retoria, no ciia 8 de abril pro.\i-
mio, Acha-se aberto o prazo iíc
Io iliarf para registro ue chapas.

Portuários, estivadores, moionsiaa e ncí.oalhadores da Resisiên
cia hipotecam ao conclave a sua solidariedade —- Que seus pro-
blemas sejam levantados pelos Congressistas' em Santiago -
"Todo mundo precisa saber como vivemos e sofremos" — dizem
à nossa reportagem vários portuários — Eepúdio a O.R.I.T, e

.—___—_— organizacõ 3s amarelas ———^- —
¦. ransaNBMK d tt&mmmammw w* i «¦»«%•»¥» .

«Apoiamos inteiramente es-
so Congresso, u^iiti temia u
maioi 1.-.I.IÚ é tóüo nosso de-
:i_'juj, iiíjseiaiii Uiitoin, auor-
uacios pela uo.;.. a repoc taüeni,
vai.os p-uua.iüs a propybuO
cio prúrtirno Lcnigicsso cia cem-
iccieiaçíio cios 'traoaiiiatioios
cia America Latina, a sC rea-
h...ir nos dias —: a ~'J cie mar-
i,o, em Santiago, Chile. Con-
tinuaram:

— nit intermédio cie 1M-
ri;

Im
;d.,

110

nas, fi
sim ni
an s d

t\ ii
nne

'.it levani.s
dos congrcs-

: no.sos mais
iiias. Conti-
a mesma si-

Concluindo: «Que levantem camente o que: sofremos c o
essas coisas no Congresso tia
CTAL. Todo mundo precisa sa-
ber o que realmente se pas-
sa conosco-».

O CONGRESSO
Trata-se de um congresso

amplo de trabalhadores, e.\-
'ensivo a todas as organiza-
ções operárias. Para ele t'o-
ram convidados a 01HT, n A.
T. L. A. S. e outras organiza-
ções continentais. Importam
tos assuntos serão debatidos e
por certo não menes impor-
tantos rorão as resoluções, O
objetivo é uma voz mais co-

mu
da

nhecer-sc como vivem e tra
cio decreto I halham os trabalhadores la-

uo Varg ts, dando- j tinos americanos, sujeitos. C-
rameiito o lOu ,por mo se sabe, a toda sorte de
riitüieração das ho-; e::ploração e esbulho. Do nos-

Tudo ),.';,) passou j so pais irão delegações, par-
gia. Algur.1, apo V.iantes ou observadqms.

Ciiqiiadrackjs, ns- vári'.t? dirigente.-, .sindicais já
i perdendo muitos assinaram o ma ifcslo da Co-
tviço. Companhei- missão do Iniciativas, Nume- si,~n [oi mais cntegorico
:!c 12 a mais anos rosòs trabalhadores deram ja,

o Kinu boje nem t'itibcm, seu apoio ao con-
lira. O ca: o das j clavo.

¦-. nem so (ala. PPOIO DA HK3ÍSTENCIA
a nos roubar. Da- Entre muHos trabalhadores
ia o n ite o a Ad- da Resistência, que ontem eu-

lão nos v'mns. nenhum só opinou|.qul qU( íossos Sin-
uma I de:-favoravelmente no Con- dica üS as federações e Con-

Io arma- '

o que aspiramos. Não temo-
outro direito senão passa. '¦
fome. Necessitamos de orga \
nização, de mais trabalho, t
de conforto para nós c nossaa
íamilias.
ESTIVADORES

Também os estivadores de-
ram a sua opinião sobre o
congresso. Alguns não co-
nlieclam a CTAL, mas um; •
ligeira explicação foi o bas-^
lante para que também, opi-
nassem:

— Ninguém pode negar-llu i
apoio. Outro dia houve aqu ,
i.tn congressa do uma ta:
ORIT. Esse negocio de ameri
cano, ministro do Trabalho
Laranjeira, Holanda Cavalcanti,
e outros peiegos não caiu bem
Vimos logo cie que se tratava
Esse congresso e sua Orit te
ve nosso repúdio.

O trabalhador Manoel d; ,

deblei a> imaginário, sobre o fechamento dos cabarel
Paris, Inclusive o famoso Tabarin.

Inconcebive] tragédia. Dolorosa situação para centenas
de belíssimas trabalhadoras que, Incansavelmente noite
após noite, exibem as esmeradas curvas que a natureza
desenhou cm seus corpos c os Institutos de belezas aper-
feiçoararri.

Não é possível qtte o grupe ri« políticos do Partido
Apolltico, consigam us seus puritanos Intentos!

Mas, para soeégo geral, não conseguem mesmo por-
que numa c média leatralizada como esta tudo deve oca-

'>ar bem: — A «vedeta» do Tabarin e seu amante, acabam —
conseguindo envolver o eiteíe dos padilhas franceses, nas

4 plumas e nas lantejoulas que desnudam.
Para os apreeladoreti de espetáculo ern bnltes o «ne-

góclo» apresenta uma lápida seleção dos melhores mi-
meros apresentados no ano passado no Tabarin.

La estão dezenas de pernas descendo escadas, dezenas
c braços gesticulando erotismo comercial, dezenas de
cabeças enfeitadas com balangandans c outras peças de
enfeites ou naturais tio corpo humano.

O show é rápido e a comédia toma conta do reslo:
uma comédia aborrecida, batida, arrastada.

E' uma produção francesa paia quem por equivoco
aprecia ou confunde cámera com cama e lençol com tela
cie cinema.

O melhor filme de semana, sem dúvida deve ser <A
morte do caixeiro viajante* com o desempenho do grande
ator Froderic March, fiime que comentaremos em Dróxi.
ma crônica.

íê®è i iwm
Ijfij.;'. ,,;i w•»!»«[«

RÜX1 <A cninviMB do oi,
ro». com Ki 11- i r '<)'"" •• liurn-
plirvy it oc

ü am b - «A cariivinia do
OUIU. ,:iiui Krn I IH in i lium-
pinei Huiíart.

ü JUSIj ™ <Kà/iUi Ui.-aoil-
m»? culn Antônio voar

tí. LUIZ. — <A cuiuvuiià dt
,,,,, .,.  iium-
pl.riiy llogurt.

S. l3ISur.ij - *' moiti d'.
ei ixeuo viiij.inle».

TU.llÚA - «laixAu diuiiina-
dum* "i,i Uú\ ui'ii

V. LOBO — «A earnvano de
ouro».

w.l.u - -A., .'.li-. dc
rclnu», cuia ti »r-"V «-Vil'-.

\ 1'iUlllA - *o'ii'.' IlultB tio
TuImiiii-. i.,,|r- JacMu-.liin: nu.
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V lia Alemanha, H o i
UU..0C.1 estuca .nua nova Vi.

X?. UtiU", liliwtí ItíU*ifcUUj Ciii
Ixiju com «- uJotii ......1.1,
soi.au atucauuiue wuno

Scndll O i.ir-.^.o-.e pí.ua-
pai.

O Mieholine Presle sero
a ei.irela da píúxúaci aoup-

,aç-y ue «íiiiempenesi', de
.Uosamond Lenmann, ao

cintnia.

ir
'íiOfíKAMAS
'AEA HOJE

AMKRICA — ^Sonharei com
você», com Purla Day o Dan-
a}- Thonrns.

— A CTAL c a única orga
nização de trabalhadores re ¦
almente. Conheço sua hiato.-
ria. II até hoje só i?m fa-
lado c lutado ern nosso fa-'
vor. Por isso os mandões da- \

¦-¦¦¦¦ 
.,: 

-.

grosso da CTAL. r.o min | f0uerayõcs casadas com•/-~i 1.1, um grtino eleges tra- 
j flas i,om QS ,5atrõos ,, tnistes

balhadores, depois de e:;po- j corno é 0 c,!i0 da qRITi CflJ1.
r-"-\ !<n.)'morai n suas re'.yln« j fe->raçãj de Sinrfipat»» Li-

vrer,.
MOTORISTAS

Po Cais do Porto, lomus <nti
à praça da Independência.""a viagem convírsuvamc

crc.oòes e problemas, disse-
ram:

 Apoinnvs, entanto o"e
levantem e denunciem pubii-

ART-PALACip — «Santa de-
sonru», com Antônio Vllar «
^Illi Parvo.

ASTORIA — «Ouro dos pira-
tas», com Jolm Payno ü Hhon-
da Flcmlnír.

AVENIDA — cJoSo Ganfor.
ra».

AZTECA — <Uma nolts no
Tnbarln>, com Jacquolliia Gan-
thlér e P.obert Plier;'.

BAXDEIRAOTE — cl-Iong
Koiig».

BOTAFOGO — «Sonharei eoia
voei», com Dorta Da;-.

SKA7. DF, PINA — <A cara-
vana do ouro».

CARIOCA — «A caravana de
o», com Errol Flyn e Iluin-

',< phicy Bogart.
COLISEU — «Uma noito lio

TabarJm. coin Jacuuciino K'>w>-
i thler <i llobert Dliery.

¦)?'-¦;

SAvw . . - %„:
: ^ Wm % '«- K§8t ¦.

; • -i W % ml
si ¦*~~mT* MU

Mv.í>r

»<»4i',--'!

K*ív

íí*-;-----

'-'5-

fI
Wmsm

-i'iV:., :^i& íAim&sm
Assim ê o trabalho
los e fardos pesadi

ira os homens cia Resistência. Carregando á cabeça
os trabalhadores adquirem em plena juventude nr

o cnis.

*»'*rvlcnji dí- iir»mhi tm<i, np'i
rflhns elét*'if*is, >n\\\f »<\ut»•¦. ,.
ft>Uiiti9 s *- mi1 ira rir zv
'. ' rhfinti !:-k uu ((auuih [»¦
to iclcfonc IÍCD31.

Atenue sy u ••_•• Tamí»"5rs,

§ . SOLIDARIEDADE
I DOS FERROVIÁEIC3
P i DA LEOPOLDÍNA

.... A <" C TÍÍVVPTC1

Ciimiiiilcmi-nos um fcrrmlírin dn
j 

I-'¦'•;>•'---- <;v ti-r mi ::••¦ „„ !,|„,ii,.b.
• '' * tcxlii» 1.5:il vriiíi-it-, i!ls.
j 

Ihiniiua 11. l-unilo ilc Ori-vr. Ili-ssü
j inqiiiitância, 1:0 cru.clri;. í.,-..1::!
, arrerndado» entro aiuiens n -i.Iinii s

em Ilia: üc Pina c '.'!) :¦.„,- in-s r.i-
I tio íi;.:, iiiiii..e, quo t:.iü.i!lin;u na
! riu» da Alfâiiilpga.

Adianloii d Ii-iToviárin iiup o (o-' tal arrccíiiiailii cnlrc i". i«i..l,,i. >
| do serviço alô aeora 0 i

rru/clros. 0,ií;_., ISlas r,,r,.
b,:, ' :-i'"'11 Pdos locais, de t..,ix,||io i
:S3 LcopolUiiiu c -,i ilclxarilii ilc I..
^2 I", nuiimlo ns srrvl.ins liirirm a
^ i .eKiiiu<i.i a vitória tina!.

Concluiu u.isso inloninintc -,

r,a viact-m conversávamos. ,, „ ,
com o mourisl. Manoel Jerô- J^^f^X,nino Li-ci-s, que nâo eonhe- \ da Flem!l!g,^ia a CTAL.

— Há também federaçõ'
o confederações — disse
que não sabemos distingui
'as facilmente.

Expli.-íamos-lhe as origení
e fbal'riados da CTAL e o" tra
balhaclor não hesitou;

o meu ao
imr>em

ir.üíg.

B, DB SA' — aSanta ener-
;: 4 demônio.» a «Cachimbo da oa_,

PliUMINENSK — <A mono
do caixeiro viajante», com Fn-
drte .March.

GUARANI — «Oa filhos do--
mosquetelrua», com CortiolV/ildo

II. LODO — íOtiro i!o< pi-
ratas», c^n. John Poyiie o

¦\ co'sn o."!
m v'Ha. Al

«1'ca

Aüás, não goste' ^ Rlionda Fleming.
i da ORIT

a dando mui <

TV,
ires'ciente o'

.-'-, ji"i rig!vf'oi coisa boa
ou melhor, s,nnTca que o-'¦-.,s £2 fizerarn reiirescn-
lar.

SERÁ REALIZADA .

A ASSEMBLÉIA
CONJUNTA DOS
MARÍTIMOS

Xa mesa wdonda realizad
terça-feira última r.o Sindical-» vkiihoi uv.ijn intui |ii;ui|r 1<T j,i I

qU|. I antes oicrlailo u,.s ti.•.!:>, paia o':dos Marinheiros, Moço.? e Re-'

1 >:,!

IDEAI. ¦ ¦ tA ça.ftvena co
„jro>, com Errol Flvin e Mino-' olirey Bogart.

1 «PE'IUO — «Palxüo domina-
¦ iloni», com Uavm l-j.or.

IPANEMA — «Joan Gangor-
a>, com Vnltcr DAvIIa

ÍRIS - «Uma O' ' ¦ ro Ta-
i barln», com .laqui.llno Gau-

-.iilir o Ri.bcrt Dhery.
LEBLON -- iSouliarei com

rocí'», ctun Doris Day e Dai.*
Tliomas.

LEME «Conquista do Atlan-

ção tpie cedo os. Inutilizam paia o serviço t
suas üc cora- i mesmu flui, um apaicllio uo ráciio,

Ufli C '

Mê i i ÉII il 1

ii Sinai mis WEB Ti

ti íi M -11" l 9 m IS
A A «9

Trabalho escasso - Um aumento que serviu as pr£Í5xío p3r? prcíeiacóes no pag-menio dosgalarmos - uma mis-ria. Ja soíro cio coração' — Cndc o Slndlcaío saboia a organiíacjáo oas reivindicações dos írabalhedores __
Há, nesía capital, mais dei Çfsn inovação tem causado i levantar sou-- problemaj e i-ualmn-v I,'-- ntr'i<: ™

quatro mil trabalhadores cia toda sorte de problemas aos hlUlr por £lu%-& Qn melhor feuS' «in „f,m*S 
"

Res'stencia. Todos, porem ! .malhadores da Resistência, iem ,nas 
*1?6 

fu^do.m bomA;m uma reivindicação c:o-1 _ Pa8SBmos toin2i agora, um Suiuicaio e sim coma itum: maior snlar.o o m.ihor | mais t;a que anles do aumen. instriimenío deía-.-c-adoi
têm
mu
nmparo >ía, a nvi
ílementar reivindicação cio
qualquer trabalhador, ó í.irn-
bem seu direito mais ele-
irter.tar. Para a •''' :;ifr. •:'

porém, esse dire:trj quase nâo
existe. Trabalho '-". ' > •• dí-
fiei!, fome nos lares e no
•«batente?, e:s, em s"ma,
que têm. São os (\v.' boras
inteiras conversam cm rtru-
pos nas calçadas dos p.rmt-
sons á espera de um «ganha
jv"" 

'••. rppiqiicr. Sornnn^s 'rtí"GÍ-
ras nada anareee, A fome
aperta e não trm a quo re-
correr. De súbito anareee o
erc -" trio c'o i - -¦¦"o 'T:'-

.un
tuor.

to :ju ir ao í.i.msterio elo
rraballio reclamar contra es-

i. Üs diretores do

riga vaz.a e nada levai
para casa a noite.

M. mais:
— Ainda agora muitos

ccmpr.ij .. os escavam recla-
mando í me, Estão Iodos
ciando «duro* a.é à noite.
.->~-.. ..~u i.J CORAÇÃO

«ÜO por caito dos trabalha-
dores do Porto, priiicipalmen-^e da Resistência, sofrem do
coração;., afirmaram. E c:;pli-
cárarh o motivo principal: o
trabalho pesado e drfe-ennin
r!e alimentação. Com efeilo,

um cor is cem ns " trabalho cjre aparece para
tir-^.-! i-vt.M -•'«-, in ,-,.-; i ' • .vir-.em:.-:. ó já recusado
carteiras, onerem trrthalh-' !'p'0s demais trabalhadores
Pc • i:s <-"(-. anroveií'!'!-s. O t'!) Porto, isto 6, carregar
resto, a mn'or!n, volta a con-
versa; nos erttnns.

to — cr.s.e.ain à reportagem. De falo, mune três categorias:' Sindicato souberam a estão, iA geme iciii co trabalhar com j kí''•.." ..-, não ;r -oeia -'::.,
rriga vazia e nadn levai I com numeração e sem nu-

madores da Marinha Mcrcant
foi api ovada a criação de co
missões que patrocinarão ;
realização cia assembléia con
junta, marcada anteriorment \
e que não se realizou, pela
::aida do pelcgo «Laranj-.drcss
cia Federação dos Marítimos o
outras reivindicações da cor-
ooração,

Essas comlssõrs reuniram-se
quarta-feira no Sindicato dos
ralfelros, o foi deliberado c;-.;r
visitarão tcclo3 o.i Sindicalcr
Maritimcs, criando novas to
missões para a realização dn
Assembléia Conjunta.

Por outro lado, reafirmaram
os marítimos, no Sindicato dos
Marinheiros, quando da meea-
redonda, que, com seu prorjra-
:--" de i'civindicaçr,;a, c fjue < x-
pulsaram o pelcgo «Laranjci-
rrv, da Fedrração e lutarão
até a vitória por esse objetivo.

MARACANÃ — «Uma noite no
Tubarlnt, com Jacquutiino Gau-
llilcr i Rubert Dhery.

MASCOTE — iüiiro doa pt-
ratas», cum John Payne u itliün-
,ia Klemlilg.

MAUA' — «A morte do cal-
\eiio viajante», com Fredrlc
March.

MElnuti (Passeio, Tltuia e
iilMcnbiiiiii) - ttíva nu ,vla >

> Em iotct cio sucesse
j»;»»«; obi.-j no U.S /'.. com o ei-
í:'l,:- nero:na (releve anuída!

JlSs P0r ilu3°° Üe °tica^' s5rat
ffi» .-oclados .üi.-os em iunçüe

v& cio «íuslo» ou «rncas», espe
WÊi cinl.-'....'l3 acúap.tic.'-» puro '.
!|.|f exploração cio sistema ir."'' 

vista. Assim. J. Ford '.-rc
um íümo sobrb a Guerra
do Secessio, csn. o cavala.
na ianque so tcnçctndo so-
Lto os cspsciaciciüs, e M.
C. Cooper ictrC- .-..a reecl:-
ção do sou «ICi.ig-UíIig"!
que há ds tezer muitas eu-
retas t-i-climens.onciis c,
público.

s> «Nana», romance dô
y.oía, volta , 3riod>amenie
nos proj-ilv cinematográfl-
cos, o cóclo ',eíc. outra vez

levado o tola Andréa Da
BOBBY HENHEY está de- b 

-, 
encuin„ia desta vez a

volta em «SEQÜESTRO», fll- heroina.me no qual aparece ao lado
de Christa V/inter o Robert Na Xch°coslováquIa,
Schqcltletcn. «SEQUKSTRO» otakar Vavra 

" 
torminou •

(The Wonder Kid) será exi- seu film(, „A Heunião», do
bido na tiegunda-íeira, dia
2G, nos cinemas Palácio, Le
l)lon, Botaíogo, Icaraí (ííito-
rói) o Capitólio (PotrópolL,).

•din:-, com Ebther Williams.
Ml li AMAR - tPalxao doml-

üailoia», cora Davld Farrar.
MONTE CASTELO — <A ca-

ravana do ouros.
ODEON - <A caravana do

i.'iiro>. com Errol Flynn e
liumphrey Bogart,

OLiIJtPIA - «Amiga ds. ou-
•.mi. o «Príncipe alaillnei.

OLINDA - «Ouro üos plm-
tití3>, com John Paynu e Hhon-
Ia Fleniing.

PALAOlu — «Sonharei com
viici'», com Dorla Da;-- s Dan-
¦j Diiiinas.

PAItlrilENSE — «Ouro dos
pirata**, com .Jr.hn Payno =
Rhnniin Fleming.

PATilE' — <A morte d> cc.í-
jtnlni viajante», cum Frjdr'ú
Maich

PliESIDENTE — .-A morte
-!¦ caixeiro via janto, cem
Fredrío March.

PKIMOK - «Ouro doa plr.:,-
last, ern Jolm Payne e llhuu-
da Fleming.

UKX — ^.li-ilo Gangorra:-, cciu
Valtir DíAvIla.

XilAN - *i'ii)a noite r.o Ta-
üarins, com Jat;'iticliíie C-mi~
'.h.or o ltobort Dliery.

I.i , .'. • «UlllO ,; - -. ' ' --.
ciai JÓlin Payne * Khemis
Fleming.

HivuLii — ríSuita dL'Sí!i!ra>,
com Antônio Vllar.

KOSAHlü -¦ «Kevolta cíoj
A iiluí.

soinance cio Vaclav Rezac,
prêmio de Eslado de 135?

TE ATRü
INTÉRPRETEE
PERSONAGEM

un.'Í07í cie "'orais Emcrj'

)

a I m 1 fò ffl

í

0 Snr. iirec-i.-a?
de um encerndor? de um bombeiro f
de um mecânico? de um eletricista'!

Anuncie em nossa Secçào PRECISA-SE;

A Snra. precisa:
de uma empregadaV de lavadeiraí

Anuncie então em nossa Secção 1'KECISA-SB

Tendes um quiirto. uma casa para alugar?
Tendes serviços especiais para oferecer?

Anunciai em nossa Secção OFEUECE-SE.

cas de GO qiulos nas cosia:
subir as escadas dos navies
e d"í?"nrgfi-lns no fundo rios
porões. E.\'';.'cieio violento

>ca e ssrvl foi o S, 10, 15 e mais hora;

UO fiíIS

meraçao. A preferencia do
trabalho obedece à elaisifi-
cação. Somente quando há
muita carga o muito navio
no porto è que algum <.bico>
chega até os não minrrados.
Assim mesmo são as tarefas
mais pesadas.

Para se íornar sim associa-
do do Sindicato a coisa é
das mais difíceis. Há fila
pr.ra as vagas, distribuídas
primeiramente a filhos e
parentes do sócios. Entre-
tanto, tod s são r. '. ilas a
penalidades c contribuem

I

em represália, .ornando os
cartões cie idenü" . .o. O ¦ c ,-
da «resisúncia», Gilberto **
Gonçalves, solicitou do Sin-
d.cato remédios para sua
mio deente. Disseram-lhe
que não tinha direito. Alta-
miro de Souza também, ri
correu ao Sindicato: pediuauxilio para enterrar sua
mãe, o quo lhe foi negado
pt'lo mesmo motivo: r.ao ti-
nha direito.

Ec'a a situação dos «reris-
tenciã», que prcc'sa de imo
diata solução. Islo, porém, só
eles o podem conseguir, o::i-
R-!ndo do Sindicato a sindi-
calização geral.

Quar.io uma coisa nao
vai bem ê preciso que se
rcflta, que so busquem as

ranüOü cio mal sucesso. .No
caso específico do te"
que nos cabe tratar — to.
calizaremos a relação in-

! é i p r e t e-personngem. O
intérprete não so identifi'
cando com o p .' sngem
não fará, no palco, nada
qüe possa rocomendá-lo.

Já se disse que arte é o
necessário, e quo na arte,
como em tudo, há a justa
medida. Saber a ei onde i:
é qtiasi i-empre um proble-
ma.

U fracasso é mais ou me-
nos como uma sombia,
persegue o homem em IO
das as sehdícs em que ele
se mete. A luta tem do ser
coii.,ianiO. As vezes, acha.
se que tudo está perfeita-
monte a.ju.s.anu pa.a tuna
ir; 'eiitação in !

c no final resulta um ro-
-T-.EF .».¦¦;¦¦,r-rp-^ ''!|'no fracasso. Por quo?

Ê quando vamos vent.cur
que A uão viveu o seu pa-

S^ pel, que B esteve totalmeii"
te fora do tipo que devia
encarnar, que C foi única-
mente '.'. e não o persona-
ir^r.i preciso.

Tfiatro é, antes de mais' pada. conjunto. Porém, to-
i do conjunto tem suas peça;

essências. Qua:i: -< uma
delas falta nada pode ?•£

| guir bem.
De que serve bom testo

exato jogo de luzes, e-niu-e-' niento marcação: quando o
i o intérprete não convence

em nenhuma de suas in-
tervenções? Tudo está poi-'j dido, ou qüasi tudo.

1 O in:érprete teatral i
{ aquele que cria tipos e só

consegue criá-lo quando1NIDGS E FIRMES OS ALFAIATES|.sr;r.í.3!J?í
Pela Conquista dos 30 % de Aumento

ço e «reisistcnciaí Irabn
duas a tris vezes por semana.
Ganha pelo que faz, Isto ê,
pelo numero cie volumes reli-
fados ou posto nos navios,
Em media não vai-além de
100 cruzeiros diários. Pagos
segundo convenções flrma.dVs
entre o Sindicato o a Admi-
nistrr-So do Porto, os sala-
rios estão sujeitos a constan-
tes modificações. Mesmo
quando há um pequeno au
mento, isso de quase n ¦ '•>
adianta. Ultimamente, após
prolongada luta dos írab-"-'fn-
dorr • eo-'- ?gt::do ahnrai-
to de 150 reis poi v dume
àumrnto quase
se c que serviu d" texto fl
administração d*- Po'-'o "¦--:

protelar o pngi.menio dos sa
larios que são ef - s, a."o-
tn, dois ¦':•¦¦! após o termino
ács serviços.

por dia. Jovens a mia, antesI >l
:«• completar 30 anos, ficam] í'nutilisaclos, Dos- que talavam |à reportagem, um não escen- í

deu o seu desgosto; «Uma ml- j [seria. Já sofro do coração eis
sou obrigado a esperar n | {morto nesse serviço!» ! •?

As moléstias cardiaeas são *
o úi '.'-i 

mal do< viesis-
tendas». Obrigados a lidar
oooi sul -:; corr:sivas
fím protnão nenhuma, suac I

j mãos se aprer-ntam cheia ]

quentes provas Cio abániloí.o:
| em que irabálharn. Giihci

j l-e.a de raroçi • .- . ¦;¦ . y;— iV.'Í'!õ lírico ífe.iío esi
«ço iodo mundo adoece.

O SIÍIDICÁTO

DR. Á. CAMPOS
dUtUU.IAU UL.VUSTA)

Oíntadiir.ij aaaílii-iitas, p.,r processe norte-amerleuno. f.itre-Cni'. miras e up.iui.ut-s üa Uma - IIUIi,ül-,S H.MIs i, dlm 1 !b(l.iiiii-ln ,-uiu uialvriui ^uiu.iliiiu um pic.i,» raioaicü < iiusiituirin»;Uu.. Uu Larun, u. t - !). diiiiui • skui um. aj jat , a3t „ .jji„a„,
o üiiií D. iü.ii,UL-i,.,i wiiuiuuuj a» ias, . £u. B oís-lelíal. —il i-austli ta-MU.

OMISSÃO GRATUITO
AU (..i.NASI.u. li CUiMEUClAl

Ull ií.nO i^ .,tl, liUNO
Lcinu cem luzemlo lia lô anos, o

' ?

iniciou ii o de dczei.il.ru um Ciojo de Adnii.-,bâu
inteiramente graiiiito.

MA'1'RICULAS ABISMAS - KXAilLS "'EM FEVEUEUK
iLtL^, onde £«¦ I L_±i:±iU 'l >Sll0> a - - L^ dü ^«°

Às razõó!5 finais apresentadas paios patrões são mais um escarneo cies
alfaiates e costureiras — Aumentam as comissões de fábricas -- Será

lançado um manifesto a toda a corporação

ite
te

i

'nM IMTinilumiHHiMBiriWIlHII

Depois da audiência de eo.i-
cíliação entre o Sindicato dos
Alfaiates e empregodores to-
ram apresentadas no TRT aj
razões finais, tendo os pa-
tró:fí se mantido intransigente:-:
cm sua proposta do vinte por
cento sobre or, salários de 51 e
com assiduidade li tegral, Ale-
gam que não podem pagar.
Suas razões porém são mais
uma chicana prolelatória con-
tra os alfaiates e costureiras.
Como se sabe essa proposta foi
repelida unanimeninente na
ultima atserriblcHa do Sindicato,
tendo sido apresentada uma
coriira-proposta, isto é, a que
reivindicam há mais de cinco
meses: trinta por cento sobre
os salários de, juilio do ii- esem
assiduidade. Panclaraeniam os
irabaihadsrcs a sua re.vindica-
ção no aumento vertiginoso d.,
custo da vida e a situação d.-
.orne que. passam em .-.eus lá-
res.

URIAM-SE CÓMlSSÒidS

jiJE FASidCAS

Diante da Intransigíncia
.i patrões surgem em várias

| j lUiirica* de lotioaí, coniiósüui

de empresa para organizar to- I mais: UNIDOS il
dos seus companheiros e discutir
o problema do aumento de sa.

Na fábrica ias Expo-
sição a Comissão Já. está tra-
balhando intensamente, distri-
buindo folheie e volantes sobre
a campanha, e organizando e
discutindo sobra a necèsslda-
de crescente do aumento de
salário para toda a corporação

A propósito ouvimos um
operário da l&poalv-ao rpip
declarou;

ALFAIATES
Segunda-feirft pesada i-en-

niu-se n Comwao de Salários
tendo sido deliberndo não arei-
Inr menos <le trinta por cen
to p srro assiduidade.

Nessa reunião ficou deelr"''
tar-I:I,m, lançar urn manífnsti
a toda a corporação, esclare-
cendo-a a mestrando nao sei
mais possível cruzar os braços
anten a proposta irrisória ,io
patrões,

Orm o lançnm»"1'-! dssse u ¦
nlfi ¦ to .:• a ei inçn.-' d,> Oonvs

. outra coisa.
O sopre do vida no ner-

sonagem é o amor. O In-
deve a "vi- o set

personagem, deve esquecer-
^ 

*".""S')oit,-ir-;.e para ele
. Dal sairá um ^r vivo qtifi
impressionará o público qu«
^ nrreb.it ra tôf!ns as ptf>n

Ições. 

que afastar o inlérprele do pers-na"pr,'hôm o afas'ar,'í da criaen n.
Al rrsi in o '•> (vsuresco ,!,; ,.r,.,,,.,; rria"idores: amor e cr-nstánela.

PROGRAMAS
PARA HQIE

CAKI.„S ,»o»,E8 _ tLs* cobra Brinde», cc.ro Vireln'i
A-i-e.' e Aracy Cfiríts -1s 20 e 22 ln-iras.

soes do Empresa, o-.'
- Devem ser criadas comls- 1° l-,pstiiròira.s estão

dos c firmes para cb-.rem isoes em todas as fabricas de I t.cspoata a0
roupas. E' o melhur íiieio de '¦' -''Eáo f.nal do 'li;

loa moldes du i]iie foi proiiiin ^ 
'\

••-ilo no di lio dos téxü ..-• i
s marceneiros. , .1

•i .. IM' 
i 1,r

na - •
patrõ a . a-so .' t

C')i'ArAh.',.N,l
"11 Bllnui, prl'1
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ela. Üs Ar-
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cryi Km ney
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Heitor Kòchá Faria u zrí\
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,e ,, Ne,.t( ror{0)i0 posterior ao campeonato, quaiido rodas ás aiias [>ori}t«çias ainda não foram de todo esquecidas, movimenta-se o plantei
líétÕrila kaSlUJlO ülâ 1 — <»e Campos Sales, com a saída e vinda de jogadores. Os argentinos Pope e Sanchea seguirão amanhã para Buenos Aires, feingressando no
clube de onde tóa«ii para io«ar no Brasil. Gene voltará para a Portuguesa na próxima Segunda-feira, enquanto Eanulío tem o seu- rotôrno previsto para o dia 1? de fevereiro.
Por outro lado Vássii e.Saladuro, alem de Gilberto (que substituiria Osvaldiulio), estão em adiantadas negociações com o grêmio rubro.
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(Para novatos)

| CVjwi « dispensado ueniil I <-»*«>' <m ff/iiipes j»ro;iea:o)W4s_ /jg \
lüariloso C'/uo decerii a'ssit»ijr-o |tio ç/1160. Penso que vão há vFEITAS ONTEM, PELA MANHA, EM SÃO JANUÁRIO, AS DESPEDIDAS - LAMENTA

0 PRESIDENTE A FORMA COMO SE DEU A SAÍDA DO "COACH" QUE IRÁ. PARA 0
BOTAFOGO - "NÃO HAVERÁ MODIFICAÇÕES NO TIME" - OUTRAS NOTAS -
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do i-ije.

— Vòcí jioiíc í?N/'ir nórtò Wciiííí
r/iiii os rdífí.iino.?, de todo o co-
meto, metram--.,'. reconhecidos
ao sen trabalho efetuando, pro-
vãiido, mqi3 nina vez, a cua ca-
paridade. Pena quo a despedida
tivesse do ser assim retíllcada.
Isto ;í<ív< (¦ o quo vocês mero-

• dam, mas infelizmente aconlo-
ceu c só ?n? re.iíit ni/rfidcour a
r.ua grande/ dedicação •¦ deseje-

i/iic Msvw-vai estavam i jar-liw ijramlcs sucessos daqui
- o que elas tinham for- \ pura o futuro,

Quando tudo eram jlureu e
sorrisos, no vestiário do Vasco.,
ap03 a uiam 1 wroriu íoIjí; o
Olaria, surgiu um incidente, de
graves proporções entre o tec-
*!.co Urntil Cardoso e Artur
da Fonseca Honres (Gord.nlia),
O treinador campeão declarara
a um repórter, ixaiurulmcnto
emocionado com a manifestação
q,u lhe prestara a torcida vos-
cai»

VALA VOLANTh)
Com a dispensa do ueniil

Cardoso (que deverá üssiiwíro
curffo tio treinador du Botafogo,

I ujids a «.Taça Monlovldi w>) o
\ antigo jogador, Carlos .Voííiiiíc,
I ficará com as cegiipcs prpfíssio-

nais até que Flavlo Costa pos-
mi ser. investido noeuiiicvi' nas
junções do LYçinudor. E a. pro.
iiosiio, ouvimos 1'oiinifòj ([,-.n'
lies- declarou:

— Fui li .v.rado pela diretoria

dn Vasco com a missão de ori.
ciliar às equipas profissionais
do clube. Penso quo Vão hi
motivo pu.:; qitc.uy.icr alicia-
ções. A vetuipe eclá bem arma-
ila c paia o torneio Quadrem-
(hanguiar devera ser mantida
a. mesma lese do quadro c.iiii-
peão carioca-, Xicimo que nuo
,'. .1 íitoílyss paru mgdtílcaçocs,
(¦o- Uso que o trabalho do CJcii-
íií liíó sofrerá solução üe con-
tinuidade

.3
HORIZONTAIS — 2 Fruta de conde; i Pronome pessoal;

5 Fazer buracos; 7 Esposos; 12 Vias, bòndosun,
VERTICAIS — 1 Artista; 2 Ave tropadora; 3 Dos aviões;

5 Tecer; C Correntes dágua (pi.); 7 Nociva; X Acha fiiaça; á
Inácio ias; 10 Nota musical; 11 Sobrenome popular,

SOLUÇíO t)0 VílOBLEMA N. 53

EHAGUlHKr», tem o sua presença n« par-iaa
{•.'ente ao Penarol, bastante cmc.ijado, pois que se aptu-

senta fortemente yilpada ¦

inciur.iv, para. depor gover-
nos e ¦¦noV'trqniasi, Esta de
clnraçM foi considerada, pelo?
dirigentes vrusntallinos, com-)
uma nmc.aci à diretoria do clu-
/.—. foi fuíuec o pretexto para
sc;;.toiii.:r o r '?'/.- >¦, pois "cfeiii-
jjios, (íotiáíflmão, que Çcntílen-
cirnrin, miquel" mvsmo dia, i
s ai carta mis vitoriosa "ra;-~. i
fori". vlo Va ~o. .

i,; r, , ¦•¦¦;-,-,(, ,i0 ,., rifraf ¦ i.'cío
na manhã egulnte, ivwl^ai/j.
r. técnico 'odaa a-s gratifica 

'-. 
j

a ene tinha (ílrcito, bem como
a Importância relativa d muííaj
rescisória. I

A DESPEDIDA
Foi entilo marrada para a- ma-

nhd, de ontem, cm São Janna-
rio, a. despedida de Gentil Car-
doso dos seus pupilos, Havia,
como C natural, uma gràmto

emoção entre todos aqueles que
privaram com ele m fíàmpanTta
cm r">". f" r7"»-"'"". m"i" rccirne-
racãn do clube. Jogadores como
lri}U'o, Augusto, Chico, Aljrc-

do e outros, jiíJo podiam r.seon-
der o pesar que ou dominava
por esra tristpnha despedida.

O -primeiro a fal-ir fnl o nrc-
sidento Ciro Aranha, quo rtis-
r.c, entre outras coisas:

^ ___—

A seguir o técnico faiea uor
sons cx-pupilós. í! não pode es- \
conder, numa demonstração da\
quanto sentia i.sin si.ida, ns la-1
grímas abundantes quo lha ra-

, 7'-raw pelas fuces. Diise Gen-

| 
til:

I - Saio do Vasco, certo de um
' i'i ¦¦¦ ;• <!»({ii;inVo. Oibc nu agra-
! (leccr aos jogadores o cmpenh-i
i e a colalmracdo que deram para
li . tfl ¦ dr: minha missão. A va-
[ces, eu divo tudo! Podem eslnr
I a. ><¦ < 'i ¦(¦ (ieiri nesta grandt¦in-. ¦• uma p/siaifo i(8 amiooíi

.- ik; ro.tj rs giífiií jamali pode-
ix, ,ii iiccji", I'cfiscl no Vasco
da Gama, como um modesto pro
/issíonaíj o-i ntoni' it/oi- ihcík [c-
lizes de iada a minha vida, po-
do atila* certos. At/ora, só passo
desejai 1 licidades a todos vo-
cês c cclccar-mo à disposição
de cu.lu i)i- pura. qv-i.ciucr coi-
«ii oito iiccesíiíoi)!/

;«

WÊMÁ

.-*i.(ftl

'í-.,.íf«

¦wmm

HORIZONTAIS — 1 Ojas; 5 Arcu; !) Kávebláda: il Iruv,
12 Ser; 13 Ha; 14 Ou; 15 Nu. lü Ul; 17 Pa; ia Oc; 20 Eis; 23
Ega; 2-1 Crediário; 27 Anta; ?5 A},r;i.s.

VERTICAIS •- .1 Oíir; 2 Jananaira; 3 Ava; \ Se; ii Al; fi
Edeologia; 8 Uniu. 10 Oi: 17 Peca; lu Caos; 21 Sot; 22 SI; 23
Em.

enunciou o Presidente
Ra A.. F. A.

m
mi

- i,*'
AUGUSTO, "r.^. dos
teva or.orl'jn:cic;io

•' "*¦

áúo;.
de

por i.r.  c
rcprescnlcr a (cgadoro

pedida üj técnico

;>/-?*;

}ua ontism
. nrj rtes-

BtXMNOS A.IRES, 22 (AiTj
Renuncio'1 o presidente da as.
soclaçito Argentina oe futebol,
sr, Valentin Suarez.

Depois da reunláu do Conse-
!lio diretor da «ÀFA», na quaí
o demissionário dera informar
nõos a respeito da exeuisfio ib
«olecionado arjfentino pela Es-
panha e Portugal, o a.uc nado
fazia prever, o prçHldonte da
entidade informou verbainichte
sua iisnuncla, que provocou
grande surpresa. Para justai-

car a ronuiicla, o sr. Valentia
, íSiiares disso «pie > seu, nanda

terminava no jium próximo P
! quo queria dar liberdade da ação
! á entidade e aos clubes ^ue c-

liaviam levado a esse uargo.
Acrescentou p.inclu que suaa
ítmcjõeB oficiais o roUnhatis
muito ocupado.

Oa delegados iiü"o'rmáriim i^rg
a renuncia não seria aceita n
que seria efetuado um movi»
mento òm tal sentido.

WGVSto .1 ;/. IVEOEU

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO!
Trhíiríou
Ktd Güvtllan

...m ^^T.^w«t^?rv%-•wM»»rw-l*r.c¦•«L»^^(«¦3l••^í•J«l«^'*,,*•-•¦*í*l».

Jini nome dos jogadores, como
mais veterano o tcaplt0.o» da

I equipe, falou. Augusto du Co::-
Ia. E suas palavras foram rupi-

\d'is e incisivas, agradecendo sin
iccraiii.iite a Ilido qui; Gentil
' por eles fizera.

O .11- CAMPEONATO FTA1.
MINENSE D15 FUTEBOL
PROFISSIONAL, eujo inicio

o ,-i i •liIlUlll '10 ¦rsuntu um

e.jtn proçra: uwio para o pró-
xii.iu nifis do niart;o, prumelu
revestir-se de sucesso. E' que

. ¦wi^iiiiii iliijii ii i wmmmmm m miiw üi.im www 'mm tjtm^t^mmmmmi u«miannimn«nMMMMHHMi

griipo do ossociaç"ies das mais
.importante do Vale t'o Paraí-
bu, lembrando a disputa do
antigo Campeonato Siil-FIu-
minenso. Teremos reunidos o
CRNTRAL KC e ROIAL EC,
dn, Borra do Piral, o P.ESEN-
DE FC, o IV.IJIA MANSA
FC, 0 COMERCIAL FC, do

?ilÍMiiV0lta ^nda, 1? DE MAIO
I ilillllrlllll^ítl0 Plrftí " ^VBE »OS CO
S »B|rJWBVuJa^B' iROAros e 0 VALENCIANC

As associações CRUZEIRO
FC, NITEROIENSE3 FC, FON.
SECA AC, FLUMINENSE
AC e IPIRANGA FC, todas
do Niterói, que acabam de se
desligar do Departamouto
Eeróiense de Futebol, abraçam .
.Io o profissionalismo, dirigi- i .
.im ao público desportivo um ,' §4 ^Jjrliíí Cff)

WASHINGTON, 22 (AFP)
O campeão mundial de pesos
meio-mediòs, Kld Gavilltui, der»
rolou V!c Cárdell, poi pontòa
muna luta <?m dez rounds» ie"V'
lizada ontem, a .wile, nesta ca»
pitai.

!

F*

HO,5E, A Ia. APRESENTAÇÃO DOS ALVI-NEííliüS, N A «TAÇA MONTEVIDÉU» — GRANDE EXPECTATIVA
E CHUVAS NA CAPuTAL ORiENTAL — AUSENTE GJfííWGlA — PÍ4ÓBLEMAS ErllÜE U» >>tía»Jti,À'Jnut;vS

ANO
AC, i'.'.; Marquèa de Valonga c
o FLUMINENSE F.C., Vussou-
ras, O Torneio inicio será rea-
lixado na cidade ,de Barra
Mansa,

manifesto cm que ressaltam
os sentimentos do amizade as ,

IO associações BYKON FO, MA-
NUFATORÀ FC, CHU/EIRO ]
ATLÉTICO, ESF.*RITO SÀN
TO FC
iitio concori
ool remunerado, BspressanUo-1 (>
llio a 3eguranç;i. que nrin l.òm a0;
nenhuma aiiiniosiuade, sendo
justo que cada grupo siga o
seu destino, som sn hòstiUüà-
rern. i

Viena,
1, 1ÜB1 IU.TU S.\fN- I r-» r *
Of ÍVETRA AC, que IA 

'U 
«f *.« 4.f*

•ilarani com o fnlu-1** «-'V*»-V***

MONTEVIDÉU, 22 (Do en-
visão Especial) — Ap?s uma

viagem des mais irregulares
e cansativas, chegou o Bo.a-

ChegaoBocw

logo a esta capital, Kora bom primeiro grande «clássico» «Io 1 ssnta da partida de amunhã, tson •» Scntos; t.taà, Buarinho
refeitos, os ãlvi-uegros estreavicertame, reunindo t>ra3lleiW6 sendo :iu..J...uido por Brittos, °# Juvenal; ^aecujau:., Uoui-
rco nu disputu da «faça Mon- o uruguaios. um jcgad-Ji lambem d.í ca- lUíc- Uravò, 'Ze-..\..(j e Brugui-

Uesdi.- ante ontem i.iicontru-*e
fi.ti'1.' nós a delegação d» Ha-
í-ng Clubo de liuc!."!-. Airts.
f-iuje, st-rá a chegada do Boca
'..aiors, segunda agremiação
i'.;jreilt!lia q-io virá participar,
imitamohte com o Vasco e Fia-
inengo, do Torneio Quadrangu:
.'ir quo amiiiihã, ii noite; Ború
iniciado.

êlio netxã
0 Olaria

Lc-vidjm- amtaihci, enfrontan-
do lorjo de inicio a torto re-
pressãifflçSo do 5?ohàrol< cem-
peão urugu~io e um dos p*o-
moicres tio Torneio.

A e:cp3s:alivn qúe cerca o
e: .Dcile é d'23 mais sugesU-
vas, pois o encontro vem gat-
va;x.':;aiião a axsiçüo da tor-
cida orientai, quo apreciará o

IFlumm
0 "Papão"

tégorid Isiteraccionel.
úii KQf/iíES

Assim sendo, as duo.-, cjui-
pes dovèrcio jerjar assim or-
Ljunuaúas:

UOTAi'OGO: Osvaldo; Gen-

Os campcoe* cariocas de

.a. OU*

Ac.Kuiva-so qut; o Estádio
Cenienario receba uma gro;r.-
de assistência, a menos que
as chuvas que vêm caindo
..i.n iorruptamonte, prejuai-
quem essa paiíe do espeiacu-
Io. A3 locaLdade estão sondo j
bc„tante procuradas.
dijvidas do bótapogo

Três jogaaoics bras^eiros |
apresentam-se cem twiHiiçdJS !
Lcl--Ms satisic;to;'ice,: itraii o
liuariuho, contundidos o |
Braguinha, fortemente gripa-1
do O cano do ponteiro parece ! 'V Federação Argentina de _Fu-
cer o mais grave. \Lttl01 concordou em patrocinar
AUSENTE GHIGGIA ' a participação de um quadro

Tenüo-se cusudo, o popular T da jogadores internaclonaU no
auri-negro Cl.iggia estará au- l.torneio a realizar m em Sao

a ;ja;mc).
ÍEV^AHOL: Maspeli; Pavol-

ue Cc.i:-.(o; J.L'. la-únsaioi, jj-
Júlio Varela e Romero; Ui í-
i<*à, Kobsrg, Miguez, Schiáfil-
no e Vidal,

Anlversarla domingo, >*iia iS,
a gentil senliorihha SELMA
MiüNDEÇ FONTES, alia 1'un-
Ciphària da Federação Flumi-
siui'.so de Desportos,

i » ,>

Foi transferido, nu allctis-
mo, Edgard Vi. na, do Fluml
atnse AC, para o FC Olim-
pica, ambos de Niterói.

mmmcnsu ja tom o «groa-
io sua delegação om Món*

tevideu. A estrela do clube trt*
uolor está programada par», o
próximo doirüngo, quando on»
iiíuiiarj, o Viena; da Áustria,
talvez .; mais fiaco dos co..cot»
rentes, pois & o sétimo elas3i*
t'i:..':> no certame d<. i,t,i ^n\s,
p no Uruguai sd tem conhecido!
derrotas.

legata
de

'o* Buenos Mrès
Rio janeiro

• È\,i

O técnico Delio Neves reuni |
ríl hoje os jogadores do Olarlii l
para uma despedida, pnis T-"' .
nio pretende mais continuar j
exercendo as suas funções no i
olutie «baririi». Embora o anti-
go treinador do America na::ii |
quizesse reyeiar, sabe-se q;te ri j
Ki-.U destino é mesmo Moça Bo- |
íila para onde deverá s-a tians-
eiTir.

-,%¦¦:... . : '.:*:¦' ¦¦í"",ijsK' ¦[;..,., . ?.
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Ü?-<fe.

% .-:,:¦¦; \ ,..;T M',$:?}}¦>
,% '->..v'.- í-1-.; .«''*" 'Sr

é, no momen-
valor do

1914. —
1915 —¦

1 Ç> 16 —

1918 —
1919 —

-[OOQ — Fluminense F. C.
1907 — Não houve decisão

de campeonato, .
1!I08 — Fluminanse F. C.

{jyog — Fluminense F. C
lííló — Botafcrro F., C.
10]] ... Fluminense F. C,

• o .... Palssandfi A. C,
[9^3 — Ãmeriéa F. C.

G. R. Flamengo
C. R- Flamengo
America F. C,
Flumlnon30 F. C,
Flúmineriso F. C.
Fluminense F. C.

JggO — C. R. Flamengo
1921 •— C. Ií. Flamengo
Ijno — America F. C.
(0?;; Va;:co da Gama
190,4 — Fluminense F- C,
,025 _. c. R. Flamengo
1927 ._. c. R. Flamengo
ir.ofj _ sao Cristóvão
1923 — America F C,
1929 Vasco da Gama

I 1930 — Boto forro
1 19".1. -- America F. C,
1 Í932 — Botafogo F. C.
\ 1933 — Barigü A. C.
J Í93.J. — Vasco do Gama
' 19:!5 — America F. C.", 

1036 -- Fluminense F. C.

BUENOS AUiES, 22 (AF1J) Paulo, no BrasIV, e rio qual in.
tõrvlrftp jogadores brasileiros,
chilenos o luugualos,

N. R. — Trata-se do torneio
de amadores.

1^ Snv1

A PALAVRA DE AIMORÉ, SOBRE O ASSUNTO
nlloiro que, desta feita,I Corno foi amplarncnta noticia-

| do, o treinador Zose Moreira foi
convidado para, i;iais uma vez,
tomar conta do selecionado bra-

estará; interesses
empenhado no Sul-americano de prejudicados 

com

Lima. Fm principio, aceitou. ]
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%& B 1 awy B

...ir I
Venceu o Atüha na Ilha de Paquetá — Ganhou com categoria
o Liberdade F. C. -- O Kárreira do Andaraí triunfou com caie-i
goria — Qbleàdo o Atlético Kcal — Batido o 16 de Julho — S. Cl,

»» . Isabel x Maravilha

HUMaSítTO
to, o melhor
São Crir/.cvSo. E por is. o

mesma, csíú so:ido cob'"":d-
por alty^ns de ncJ33S clubor
o diieior de- íu;e!;'jl aív
oiirmòú-nos que a ticr.aí:

n-ricia yeiá possível, me-
diante o pogamento de
UOfl mil cilue.'os pelo sou
«passe». Oue apvreçctsn

t>f ffin$djtoj,JJS

1937 — Fluminense F. C.
1038 — Fluminense F. C.
,039 — C. R. Flamengo
1040 — Fluminense F. C.
1941 — Fluminense F. C.
19-12 —- C. R. Flamengo
1043.— C. R. Flamengo
jo.!.! — c. R. Flamengo

i i 1945 — Vasco da Gama
1946 — Fluminense F. C.
19^7 — Vasco da Gama
1918 — Botafogo
lO-io — Vasco da Gama
1950 — Vasco da Gama
1901 — Fluminense F. C.
1652 — Vasco da Gama

NOTA — Durante a ei-

lio, o Botafogo venceu o' 
neoiiáto da facçiló cebe-

!

i Fíun
As

\

0 torneie extra promovido p.--
lii Campo Grande leve, 111 lar-
i..í de domin..;o último, p^oasi-
f,u!mento com a realização ds
ii, versos r.icrmtros. Os jogou

Osputados assim como séas
lisullados, foram os nêguinte&!
i..'ampo Grande 1 x Oití 0, Toi-
irs Homem 2 x Guanabara i;
Oriente 5 x T)fJlinta 4.

41;larreira cio mmmm
u *L.$&A Sufi

cam]
densé nos "nos cie
j :jr> e o Vasco em

1033, 31
.193o.

:-eprescntaçfles do Barrei-
ra do Andara! e do Renasceu-
va, domingo último; baldaram
mais um compromisso do s--iu.
çalandàrlos quando so O.éfron-
taram em atraente peleja! O
quadro do Barreira do Anda-
rol, atuando com grande de-
scnvóltura, conseguiu o tri-
unfo pelo marcador de 3x1,
tentos marcados por Ticd-Tico
(2) o Clovis.

O quad''o vencedor formou as-
sim constituído; Iveraldo: Jaú c
Pinho; Zezinho, Jaime e Jeãu
i'iCO-Tico, Artur, Clovis, Fio-
rlano o Walter.

Na partida preliminar, os
aspirantes do Barreira do Ali-
datai Uiiaifiiiiiii! nor <i x 'i.

ii

om
Batido o 16 ie

Na tarde de i-oniii:go último,
¦to campo do Avaeiial Olaria de-
i tontarani-so or quadros pria.
i.ipais do 16 de Julho e do Ra-
? oa Figueira. A pelejí ap.escn
t.u um transcurso movimenta-
a-, e terminou com o triunfo

> BMilO
V- Ramos 

"Figueira ¦ polo esc:

ii de 3 x 1. O quadro vencedor
atuou assim «onstituido: Neí,
laulo e Niltbnj Uuis, Nino o

Jr-rge; Luis, Bolo, Rubens, Ju-

lundiv e Osvuhliiiho

parucuiarcs cstarlanj
a auseniiiãi

pruiongaua, sodcitou e ouievu
ama uíspeniiaj suiuo então cna„

Depois, alegando que ou seus j rai.Uu 0 ^^ irmilt) Aimuiâ mo,
reira, quo, uiiBUíUi-aiiieiiie, «icisl"
iuU o encargo. Agoru, pai'a «ui-
presa gerai, uiuo üeopciur-su
,j jjiesiueate ruvadaviu corio.-a;
ívieier, 2.szí- disse-me que tala-?
Vü. à disposiQUo aa Uiu para a
_,.: nitai.u o nuna^, pois oavian»
cessado us mouvos deier iul»
nantus de sua recusa; O présl,;
dente agradeceu a colaboravao,!
mas agora i;abe ao sju inancr'
Aimoré a dlreç-üõ di selci.ie«
nado. Yieíé, quiu.do muito, pi>»
dura ajudar.

A PALAVka U13 AlMO'.tB'
tíabudòrcH u-~:te fato, tenta-'

niüs uma comüniciiçào com Á
aluai jiitparador et'.'. lJoriu^u*":
sa in-, i;espurtos e a conseguis^
mos. Disse-nos Aimprô:

— Da maneira alguma cri*.'
oj! r-bsiacUos paia a CBD nes..
te particular, Estou contenu
por seber que o Zezii conseguiu
rcüoiver os seus problemas «,
ciiiiu bons irmãos que somos,

| acho que nada nos m.pedina.
Lthimdo na liha de Paquatáidu pois foi conqu.sta-.lu diante;\ÚQ u'aballiar em conjunto, me#-

omiii/;o ú''i'mo, o quadro yr'n- du um dos mais fortes quadr s I mo adotando sistemas divowbs.-.v
e militatn no futebol indeper- j ;>3 n.ialia parto, concordo era

cente, e, o que ê mais Òxpret, i <W *« v"ll« à IwmUia fciai«,i'
, , ' B concluiu:mvo, no próprio campo do a'.- __ Vou Unodiil|,ttniCnto pro*

vtrsãrio, j curar entrar ein «mtaio com o-'
prcBÍdèhlé Rivaoaviat a fim da-

tomar
lb« satls»

i fizer, u

WMmu o Á tílha em Paq wià

pai do Atilba abateu pulo es-
>re do í'. x 1 a rcprêBúhtayfio ''o
aiiional. A vitoria do Atillia.

>i sigtiificádo M'.i;to gran-

Gmkm Com Categoria oí;°^u:—rz
¦ liberdade F. C. ...

l:\l rtcotores

Renovam

Na peleja que travais, do-
mingOj.eom o conjiinto do Fio-

; resta F. C., o Liberdade con-
! jüi.jtou nnii.s uin expressivo
Lriuhío O çuailio do Floresta,

jnâo boslaiae ter ae emprega-

S. C. ISABEL x MARAVILHA
"1

O quadto principal do Maravilbu conquistou uma grande vitoria uo abater, na
larde de dtminr/o, o forte conjunto do S. C. lseibòl peij eècoro do 2 x 1. O qücitlro do
Maravilha que cir.nu de forniu excelente ncsio encontro, apresonlou a serj.uiuiè ior-
m«ído! Cid, ^títioaiü e Escjut'.dính«;-joel, Foiinio o demiti; jruo^a, Hoí/itíj, 'falca, juit
e Guará.

do a fundo em todo •¦) trans-
curao da peleja, jiüo cjnse-
guiu evitar que a melhor da
se de seu adversário se flze
se 3entir cm campo, e o re-
sultado foi este: 5x2 a ia- 1 £)
vor do Liberdade. ?*

Os qiuidros atuaram assim

tr«rrfir« ¦ BaawMaBnHmnonmnniMwnw f*f<«!^*#nvw«aww>«.wojTrfflftia aratiiin-

constituídos:
Llbedade: Itajai; Rubens o

Plodindo; Fiao, Nc!:;inho c BI-
gc.de; Bira, Otávio, Milton,
funda o Milton,

Floresta: Jorge; Paulo e
Tiào: lta, Galego e Cruz; DL

no. Aliplo, José, Plrica e Pe-
lUmlit'.

O Fluminense assegurou on»':
tem a permanência, por mais\
uma tem; orada, dos scua.
jogadores, Telê, Edson, Orlan- .
do e Emilson, renovando o»-
compromissos o,ue os preri-:
dem ao clube. Os trfis piiitiGi,»;
ros r.;.-.:..:'rã o a itnp Ttuiícià-
de 12 mil cruzeiros, enquasi»
to o médio aspirante percebe»

( r& Im mU crua-iros incunais..
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P EM BOTAFOGO DUAS CRIANÇAS ACOMETIDAS PELA TERRI-
VEL DOENÇA — CERCA DE 30 MENINOS QUE HABITAM O
PARDIEÍRO DA PRAIA DE BOTAFOGO, 118. ESTÃO AMEAÇA-
DOS DE CONTAMINAÇÃO — A SAÚDE PÚBLICA CRUZA CS
BRAÇOS E NÃO TOMA NENHUMA PROVIDÊNCIA PARA IM-

 PEDIR A PROPAGAÇÃO DO MAL 

W^* kfifí
iws.^.''"'

III
:.. -. •;.. .W' ¦;, ¦ ¦.

JA reunião de ontem no Sindicato dos Meses neiros, vendo-se a mesa o parte do plenário

Concorr. eitniap un
n » çai 3,indicato cias ms

Um principio de dezembro do
nno passado tivemos òpórtuni-
da de denunciar através des-
tas colunas dois casos do para-
littln infantil em Copacabana.
Toda a imprensa carioca fez
referencia ao fato, sendo, in-
lusive, pedida a intervenção da

Saúde Pública, a fim de evitar
propagação do mal. Aconte-

co que essas providencias não
foram tomadas e agora, nova-
mente, aparecem crianças aco-
metidas tio paralisia.

ÜJlU BUlAítlliO
Os casos mais recentes sur-

Tiram também na zona sul, à
praia do Botafogo; 118. Habitam
nesta prédio 15 famílias o cer-
r;i riu UO crianças com monos
ile 8 anos de idade. Em face
das péssimas condições de hi-
gieno dessa residência coleti-
rn, falta de ventilação, água,
jlc, criaram-se as condições pa-
ra mie ali surgissem doenças
infecto-contnjrisas de toda es-
pecie.

Compareceram represeniànies da maioria das fábricas
CISCAI Gilberto Machado/di- ciaremos maiores detalhes so-. A assembléia do ontem, roa-

lizada no Sindicato dos Mar-
iceneiros, compareceram traba-
hadorci; de todas as Fabricas
e Moveis do Distrito Federal.

Usaram da palavra represen-
Jantes de todas as empresas,
fcióstrando a firmeza e a uai-
idade dos trabalhadores em
iteatar a decisão da assem-
bléia passada: Aumento ou
igreví.
\ Nos debates sobre a assi-
çüidade integral e previdência
(social usaram da palavra os
«rs, João Aírton Santos mem-
jbro do Sindicato dos mòloris-
*as do Estado do Rio é mem-
fcro da Comissão Nacional da

retor do Sindicato dos Aoro
viários o vim representante
do Sindicato dos Alfaiates.
Todoe os oradores foram en-
tüsiasticamente aplaudidos por;
toda a Assembléia.

Encerraram-se os trabalhos
sendo aprovado, além ao <.u-
trás propostas, a do marco-
neiro Luis Benjamin de Car-
valho, para a realização de
uma assembléia especifica, que
será mareada brevemente,
para discutir a participação
do Sindicato no 1." Congresso
de Previdência Social.

bre à Assembléia.

Nascimento
Transcorreu no dia 11 do

corrente p. p., o aniversário
riatalicio da interessante me-
nina Elizabeth, filha do sr.
Manoel Antero da Silva e de
sua esposa d. Olga Antero da
Silva.

Nossa reportagem rumou
para o local, entrando em
contato com a? moradores, da
praia de Botafogo, 118. Fala-
mos, primeiramente, com d.
Maria Helnea Machado, que
nos revelou estar seu filho
Adilson, de 8 meses de idade,
acometido de paralisia infan-
til.

O diagnóstico foi dado pelos
médicos do Hospital São Se-
bastião onde a criança ficou
Internada dois dias e de lá foi
retirada paar que não morres-
so de fome e á minftua de so-
corro? médicos. Adilson, con-
forme dcclaraç6os de sua pro-
genitòra; está em tratamento
rio hospital Artur Bernardos,
porém não se encontra inter-
nado nesse nosocômio, razão
pela qual permanece aind;> cm
casa, em companhia de d, Ma-
ria Helena.

Próximo aos aposentos de
d. Maria Helena, encontram
mos d. Glrria Vieira e Iza
dos Santos, madrinha e mãe,
respectivamente, da menina
Vóra Lúcia ,de 2 anos de ida-
de que, em dezembro do ano
pairsado apresentava sintomas
da terrivel moléstia. D. Gló-
ria Vieira intormou-nos que
Vera Lúcia no dia 2 daquele
mês aparecera indisposta, fe-
bril e sem poder mexer com o

braço esquerdo. Recelando
maiores complicações, levou a
menina imediatamente ao am-
bulatório do Instituto Fernan-
des Figueira, onde constata-
ram os médicos tratar-se de
paralisia infantil. Atacada
logo no início a moléstia não
progrediu, ortando a menina
Vera Lúcia fora de perigo,
pelo menos tempori°Tr,c"»'»

PROVIDENCIAS

Entretanto, Vera Ldcla 'hão

está '!-- de construir nova-
mente a tcrrlv-1 doença. Não
só cia está ameaçada, mas tam-
bom as três dezenas de erian-
çaa que habitam no prédio 118
da praia de Botafogo, porque
apesar da confirmação dos
casos do paralisia infantil em
Copacabana e agora cm Bota-
fogo, nenhuma providencia to-
ma a Saúde Pública, a fim de
ev'tar a contaminação de mi-
hares de outras crianças cm

todo o Distrito Federal. As au-
tpridades sanitárias cruzam os
braços diante da grave amea-
ça e nem slquer os enfermos
são internados porque seus
pais e parentes temem que os
mesmos venham á sucumbir
do nanição, devido a miserável
assistência que é prestada aos
doentes de todas as idades.

«fep^^*'
'm:!

mm

¦¦TTENTA MIL ASSINATURAS . . .
(b::i3b(í yc up otj'-ii[juoj)
«Ttemos a honra de pascar

ás mãos de V. E:;cia. os in-
cluso3 memoriais, com cerca
do oitenta mil assinaturas da
compatriotas nossos que se
manifestam democrática-
monte, contra o «Acordo ds
Assistência Militar Brasil-

Em nossa edição cie amanhã [ Estados Unidos», ora em dis-

CONTRA O
Uk\J JUV> MV V jtíRNO
FUNCIONALISMO

Negado o dinheiro para pagamento do resío do abono — A lei 1.7G5
não abriu crédito para o pagamento no exercício da IC53

• O funcionalismo púbico está
ameaçado de não receber este
ono o abono provisório que con-
fçuistou á custa de sua árdua
<l.ta pelo aumento. Como é sa-
feido, os servidores públicos em

Voltaria a
Po
'<• 

Ao que se afirma, a A.A,
•Portuguesa, agremiação que
(Já disputou os campeonatos
èrincipais da metrópole, cs-
pria propensa a retornar ã
:divisão principal, òrganizan-'do, 

para is>o, um grande es-
\quadrão, que seria orientado
(por Zottlo Rabelo. Ao mesmo
Itempo, um estádio condigno
«eria construído, preenchendo
S> grêmio «luso»,- desta forma,
todos os requisitos para a sua
Volta.

fins do dezembro, feram con-
templados com um abono a ti-
Leio provisório, com a vigência
ic dois anos, lio fim cios quais,
segundo a mensagem de Vargas
ao Parlamento, seria efetuada
a restruturação geral do furi-
p!oiialismo o efetivado o aumtr-
to da salários. Entretanto, cn~-
ferino foi agora apurado, não
cc listou do orçamento de 53 a
Jntação própria para a despesa
cem o pagamento do abono pro-
vsorio, pois a lei que instituiu
o beneficio (lei 1.7U0) somen-
In abriu credito para pagar o
n Cs de dezembro da 52, Diante
disso, os funcionários estác a-
n- caçados de não rectber o a-
bono este ano, pois, para corri-
gir a omissão da lei 1,705 tor-

(na-se necessária a abertura de

um credito especial, que de aeor-
do cerni o Código de Contábil1-
cadê da União so poderá ser
aberto no segundo semestre.

Consta que foi determina ,lo
pelo diretor da Despesa o pa-
gamènto antecipado do abono
independentemente da abertura
de credito, mas o certo é que
pequenas são as probabilidades
Io funcionalismo de vir a rece-
Le-lo, É mais provável que te-
ilha da se ver diante de uma se-
ne de manobras burocráticas do
governo, com o fim de privá-lo
;.lé mesmo do abono concedi-
de. Mas por outro lado sabe-se
que os servidores pútiicos, que
vêm mantendo vigorosamente
sua luta por melhores condições
de vida, não se conformarão e
farão valer seus direitos.

¦spç-fSS^^ajrasj' "iá. ,.»
¦ -í .'* í., tj.,.;: i- ,,/ií.

UM "CASSi
—: "«Tamgtffflif^ifiífS^iiim
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VILA ISABE
Tíaií! Ji'd° 

í0*» obra da inexperiência de Edward Morais, que, tro a«egttndo consca, era dono de um «assino» instalado na rua>'^<
uma .trvoro oxlstpnto em¦•T„,,.„,. tr ' „¦-,  ""-" '"¦'¦¦••"i'J na rii.i t-r-Ilt0 uo Pródlò G-17, resultandoiiorres Homem, 9(8, em Vila Izabel. Com qualquer mil cru- 1 baalahtò danificado,

ízeiros, ou outro acerto qualquer, teria muito bem combrado , \3all'om íc,'i,loli <l0 twtre: Joa-- •- -"Iqulm Bpmunlclo da Silva, mòtorls-
| ia, de »i anos de Idddo, residente'

(toda a Delegacia de Costumes e talvez não viesse a sonvr n¦jvexame que sofreu. Não «molhu» a mão dos «liras» e o rc-fcultado nao se foz esperar. Ontem uma turma da Delegaciade Costumes e Diversões foi ter á casa de Edward e prendeu
f 

nu™?u ''} tod?s cl,lfi Qli se encontravam. Na delegacia foramidentificados como sendo:
j Edward Morais, morador r.o lo-m
«ai o dono do jôtío; Irincti Lou-'renço Cavalcante', morador na rua
jTorrcs Homem n, 1.28-), cjuo nu
,octtslao bancava^ «parado»; Ho-
ároaatre Vieira, morador na rua
jTurfa Clube, 1.2C3, o vipia; Aul-
jüio dn Oliveira Morais', comercia-
fio. rua T.Iiiíi Vasconcelos 7(M;
Valter Guimarães, funcionai Io pú-bllco, rua Jouqulin llosa, CS; De-
iiietrto Alves, tccclão, rua Teodo-
t-o da Bilva, 620; Mario Machado,
blntor, rua Conselheiro Otavlállp
p. 18; Artur Polielano, molorlsta,
(fua Pòtròcoclllho, 72; Geraldo I3e-
>eira, comércio, rua Alves Cal.uid,
874; Tullio Cai'tttqi;e, rua Pereira
Nunes, 1013; Jalmo Cohen, moto-

(Tlsla, rua Àrlstldes Lobo, CO; Cello
iPInhelro da Costa, funcionário pú-
ibllco, rua Jorae Hudce, H7; Eva-
!jSlo Marquei), comercio, rua Mar-
^uís do São Vicente, .117; Alie-
«Io da Silva, comércio, rua do
Bispo, 117; Luiz Freire, artífice,
rua Gastão Ponalva, 101; Coei! Mo

Joaquim Silva, 23, e servindo na

A rua Bolarmlna, 42, u o ajudante
Milton Augusto dos Santos, de 15
anos, domiciliado à rua Emanei-
pai.íio, 71IC. ü primeiro tevo ira-
tura do ciílnio e o secundo feri-
méritos vai ios, sendo ambos Inter-
nados no Hospital do Pronto So-

Biiarniçfio do cruzador «Barroso», | corro-
queixou-se à policia de haver auto , TTí««i iàlioioi íirt oífai+nvitima de um asoalto nas proxl- Vmíl Jí»«>ia KO aiiaitO
nildádes do sua cusa. I A cobra, com os seus três me-

Um Indivíduo que ele não co- tros 'lo comprimento, passava pula
nheco, amençou-o com uma faca 'rlm K5° Clemente, talvez toman-
punhal a entregar todo o dlnhel- I ll° uma fresca, pois era noite o
ro quo transportava uni seu poder- i-PS* lmm lcve aiagciu. Foi nes-
Levou SM cruzeiros do naval p
mais todos os seus documentos,

Imprensado
O estucador Alberto doa Santos,

casado, de 39 anos, morador A rua
Catolé, 1SJ0, subúrbio de Irujá, foi
vitima de gravo acidente, sofreri-
do várias fraturas, contusões e cs
corlacõcs, o que o obrigou a ficar
Internado ontem no Hospital de
Pronto Socôrrrô,

All)i;rlo viajava no estribo do
um bonde da linha «Tljuéit», qimn-
do ao passar ]ielo cruzamento da
rua lladoi.lt Lobo com Joaquim Pa

jelra, comercio, rua Visconde de 1 [|>»™s, foi imprensado por outro
8anta Isabel, 6; o João Pereira da

:fillva, comeiciárlo, residente na
rua Torres Homem n, 978,

Acidente
Ao fazer reparos no telhado de

'lua residência, na Travessa Pós-
«olo, 38, o mecânico Ivan Josó
JCoutlnho, do 32 anos, casado, per-
4leu o equilibriu e 'caiu ao solo,
Sofrendo, cm conseqüência, fratu-
ra de costelas, contusões e cuco-
rlacOcs.

Conduzido em ambulância ro
Posto da Assistência do Mêlcr, re-
«ebeu ali socorros de emergência,
»«ndo depois transportado para o
EPS, onda ílcou internado.
'lAssalto
L Manoel Romualdo Cabral, ma-

bonde quo trafegava em sentido
contrario.
Ârrombámento

Em liiicaxá, distrito de Suqua-
rema, uni ladrão arrombou a por-
ta de aco da loja de ferragens do
St*! Joaquim Üliiitò da Costa, rou-
bando vãrlte objetos num valor
total de 130 mil cruzeiros,

O curioso i que o Sr, Ollnto e
o dckjíiulo regional, o quo nüo

ta ocasião quo o estudante Aillon
Corrulia, de 21 anos, residente na
mesma rua no n. 802, deparando
o réptil, ileu o alarma. E elo mcs-
mo, armado de pau, Investiu contra
a cobra, aplicando-lhe repetidos
golpes e finalmente niatando-a,

Tratava-se de uma jlboala, quo,
levada depois a uma balança, pe-
sou nada - menos do 15 qulioa,

Atropelado
Quando tentava ai. „>,:¦>*.„ a

avenida Nossa Senhora de Copa-
cabuna, ondo resido no edifício de
ii. 1.2U2, foi atropelado por um
auto de chapa Ignorada o nego-
tiunto Aloxuuilro Saadc, do b2
anos, casado.

Sofreu, um conseqüência, fratura
da poma esquerda, solido Interna-
do no Hospital Miguel Couto,

Doloroso acidente
Faleceu, ontem, nu Hospital Pau-

Uno Wornoek, o menino Silvio
Mauro, do 1 ano do idade, ílllio

impediu que o ladrão depois do do Uoila Rita. íesiclunto na colo-
i apossar dos objetos, fuguiso sem llla a0 peücudores da Ilha do Go-

ser ldentifisndo. vernador.
ChOCüU-Se COm A criança fora vltlnm do dolo-

¦ ms') o Impressionante acidento.
árVOi'0 ¦ Quando brincava um sua residência,

Quando trafegava pel». rua Dois o menino tevu a garganta varada
da Maio, o caminhão chapa 6-50-39, i por um pedaço de- madeira. Levado
depois du perder a direção, foi I no hospital, não reBlsllu à gravi-
cliççar-so, yjújfalajügutji iit» gnfug-luatlg fi» tvi^W.rila * mUfh^

cussüo nessa Casa do Congrea-
so.

Coletada^ em monos do iim
mês, cias encerram veemeu-
tu apelo aos representantes
cio povo para (fue, iionrantio
ca uaüiço.!» ue tuuor a lioér.
clatle ja ciemonsti'aclo por Aj-
icjiiij.Lius In acionais, acraves
do nossa historia, recusem o
teu apoio aiiiicic tratado .lc-
sivo o humilhante proposto
ao ijoverno uo ^rasil pcio üo-
venio Norte-Americaiio,
Outras na<,ocs (atino-ameri-

canas, convém recordar, já
o íizerarh, e entre 'jatas pouc-
mus ínoicai' o iuexico a Uua.
tcnuua, a Argentina e a Bo-
iiviu,

U povo do Chile luta para
anular os efeitos do «Acordo
üuaiau'.' semeinahte, aceito
pcio governo anterior.

Nos nao pouemos dar ao
munno, acieitanüo o «Acordo»,
prova de que amamos menos
a nossa 1-airiu uo que acjue-
li:.':, povos citados amam a
sua própria, iii se nao pude-
mus ±u/.cr isso, nao o poue-
rao tainoem aiiuoics quo re-
presencám o pd\'o no J-iegis-
lativo isacional.

tíeiuior l^rcsidenta Nereu
Rainosi faya cnegàr aos uepu-
lauus, no picnaiio, a voa uo
puvo.

A Democracia é o governo
õo Pu^o, pciy Povo, para o
Vovó.

1U o povo brasileiro não
aceita o «Ácpruo iliiitar
Urasil-lüstados Umuos»,

Ou sua voz õ ouviua ou nao
estamos mima .Ucrnucracia.

O povo nao e apenas um
instrumento para eiu„cr go-
vernantes; o i^ovo é a nayao
sentindo pensanuo e lutan.
du pela iJaa e pelo Frogres-
ao.

Viva a Republica!*
DEZENAS DjJ JULHAIvES
Dül Oui'ríAS

ASSI1SATURA&
Além dos memoriais en-

tregues ontem ao sr. Nereu
liamos, contendo oitenta mil
assinaturas contra o Acordo
Militar, dezenas do milhares
de outras firmas, no mesmo
sentido já haviam sido lava-
das telegramas e cartas 0>
diversos deputados,

REUNIÃO, HOJEt NA
C.N.C.A.M.

A Comissão Nacional Con-
tra o Acordo Militar convo-
cou para hoje, às 18 horas,
em sua sedo, na Avenida Al-
mirante Barroso, 97, sexto
andar, sala GOti, uma reunião
Uo tidos os delegados esta-
duais eme vieram ao Rio par-
ticipar do ato do entrega das
oitenta mil firmas ao presi.
dente da Câmara Federal.

VISITA A
IMPRENSA POPULAR
Estiveram em visita à re-

dagão da IMPRENSA POPU-

pai f h^r- %-
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LAR as sras. Adelina Carnel-
ro Santana, Adelurdcs dos
Santos, Áurea de Ávila e Fio-
ricena de Ávila, representan-
trs do Estado do Espirito
Santo na solenidade efetuada
no gabinete do sr. Nereu Ra-
mos.

Nessa oportunidade, expres-
saram seus aplausos a posi-
ção deste jornal no movimen-
to Contra o Acordo Militar.

Filmes
Poloneses

Na próxima segunda-feira,
dia 26, às 20 horas, a Lega-
ção da República Popular da
Polônia no Rio do Janeiro
promoverá unia sessão ric fil-
mcs poloneses, que será rea-
lizada no auditório da ABI.

E' o seguinte o programa;
— Atualidades;
— Documentários recen-

tes;
— 0 filme de média me-

tragem «Artéria Leste-Ocsle»
que retraça a construção
dossa importante obra urba-
nlstica na capital polonesa.
«Artéria Lcsto-Oeste». que re-
cebeu várias distinções inlor-
nacionais, volta a ser exibi-
da a pedido.

O filme .principal é falado
em francês. A Lcgação da
República Popular da Polo-
ni.a convida para essa sessão
todos os Poloneses e Amigos
da Polônia. Entrada franca.

De novo preso
o trabalhador
Jorge Santos

A policia política pratl-
cou ontem mais uma violên-
cia contra o trabalhador Jor-
gc Santos, da Fábrica de Au-
to-Carrosserias Cermava, Jor-
ge Santos esteve preso de 4
de outubro a 23 de dezembro
de 1952, tendo parsado pelas
sinistras masmorras da Rua
da Relação, pelo Batalhão de
Guardas o em seguida reme-
tido para a Bahia.

Tendo voltado à fábrica,
Jorge dos Santos foi ontem
mais uma vez arrancado do
seu local de trabalho, Um gru-
po do amigos que visitou a
nossa redação, apela para a
sclidariedado e o protesto
contra a injusta prisão. Oü do.
nativos para a família da Jor-
ge dos Santos (mulher e nove
filhos) devem ser enviados
para a sua residência, à rua
Jacinto Alcides, n. 948 (Ban-
gú), para a Associação Mon-
tese de Ajuda e Solidarieda-
de ou por intermédio deste
jornal.

Flagrante colhido nos fundos do prédio 118 da praia de Botafogo. Residem ai cerca dt
,18 famílias, era absoluta promiscuidade, sem nenhum, conforto, ventilação e higiene.
Outra» doenças poderão surgir de tal am biente, além des já constatados casos dr

————— paralisia infantil, lama nha é a imundicie '; "' ¦

Novela de
Barracões
: BUY -
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Em mais de um comentário apontamos a oficializa
ção do Carnaval, por parte da Prefeitura, como de inílu-
éncia perniciosa à festa de tradição do povo. Tal opinião
que nao é apenas nossa — mas de veieranos foliões ca-
riocas — teve para confirmá-la a repe lição dessa novela
de todos 03 Carnavais, intitulada, já, pelo povo, como «no-
vela dos barracões».

Sem atentar para a sesponsabilidade que assumi-
iam, os figurões do Departamento de Turismo da munici-
palidade deixaram para resolver à última hora, o caso dos
barracos onde as sociedades carnavalescas deveriam orga-
nizar seus préstitos. Finalmente, após delongas injusti-
ficáveis, houve o sc.teio. Parecia que, descontando o
atraso, os clubes do Carnaval poderiam confeccionar seus'carros 

alegóricos para o desfile de terça-feira goida. Mas
a desorganização dos serviços municipais veio demonstrar
justamente o contrário. Citemos, para exemplo, o caso da
Embaixada do Socâgo e do Clube dos Cariocas, for soiteio.
lhes foi designado o barracão da Avenida Salvador de Sá.
Para lá, transportaram o material necessário, portadores
de um oficio do Departamento de Turismo da Prefeitura.
Entretanto, a «novela» teve um final chocante para as
duas sociedades. Porque, um engenhei».o da Superinten-
dencia de Transportes, com palavras de baixo calão, des-
pejou o Socego e os Cariocas. Clubes que não sairão à
rua, porque a Prefeitura c isso mesmo: bagunça genera-
lizada...

JOGO DUPLO DE .
(Conclusão da 1*. pagina).

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA
DA TIJUCA

Os saiões da^sa sociedade
tijucana estarão abertos e re-
pleitos de foliões, amanhã
dia 24. Data que marcará o
inicicío das atividades mo-
mescas da A. A. T., com o
«grito de Carnaval!
BLOCO DO MEIER

Carnavalescos bastante co-
nhecidos da cidade, os que
fazem parte do «Bloco do
Meier» estão caprlchandj nos
preparativos do Carnaval que
se avizinha.
ATIVOS OS
«ALVI-NEGROS>

Mais uma festa ue vainâ
vai será realizada no próximo

Sem ilusões na possibill-
dade de uma solução obtida
através da interferência do
governo e de seus emissa-
rios junto aos empregado-
res, os grevistas compreen-
dem claramento que a ga-
rantia da vitoria de sua

.greve está em sua própria
lorça organizada e unida
para ações de maior en-
vergadura.
GANHAR AS RUAS
E CONFIAR NA
SOLIDARIEDADE

Membros do ' Comitê da
Greve e da Comissão de Sa-
lesrios, falando' à nossa re-
poriagem após o término aa
assembléia, declaram que
a greve não permenecerá
mais confinada entra as
quatro parede» do seu
quartel general: do Slndl-
cato os grevistas ganharão
as ruas e, frente ao povo
da cidado e aos trabalhado-

exigirão com energia e de*
cisão uma contra-proposta
em termos do servir como
reabertura de negociações.
E, nesse sentido, certos de
que a vitoria depende de
maior apoio e da solidaria*
dade mais ativa de seus
irmãos de outras corpora-
ç õ e s, renovarão seus
apelos à solidariedade:
recursos financeiros, memo-
riais de todas as fabricas e
locais de trabalho ao go-
verno e ao Sindicais pa-
tronai exigindo termos con-
cretos para um acordo e,
finelmünie, por toda a par-
te onda seja possível, de-
monstrações de protesto
contra as manobras do go-
verno e em solidariedade
aos grevistas. Todas as for-
mas de solidariedade ativa
ostão sendo solicitadas po-
Ios grevistas e por seus co-
mandantes nessa batalha
que travam contra a reação
patronal > • a poUUça de

domingo, dia 25, com inicio ás
21 horas, no Botafogo Fútel oi
e. Regatas, promovida polo
Departamento social.
UNIÃO DOS CAÇADORES

Estão convocando cs elemen-
to que fazem parte desse fi-
í.ioso Rancho, para tirh onsa'c
f.ral, a ser realizado, logo mais.
às 20 horas, na Avsnida Prc
s! lente Vargas, 1.850, 1" lindai.
NAS ESCOLAS DE SAMBA
. «Paraíso das Baianas»; Agie-
ir.iação çròdeiiciada, apes-ir H£
novata, o Paraíso das Baianas
-ctuie reais qualidades para ven-
ccr.

Movimentada reunião

i

(Conclusão da 1* pág.)
lo o Babo sobre o rumoroso
assunto.

Estes declararam ser de in-
teira justiça o que pleiteiam
aj mestre-eseolas cariocas.
Quanto ao tipo da ação a ser
movida, contra a nlunicipa-
licln.de acharam os causídicos
que seria mais aconselhável
uma ação ordinária, no eu-
vez de mandado de soüiiv-n-
ça. Disseram cios que, çmbo-
ra mais demorada (coisa do
8 meses, na niinimo), uma
ação' dessa natureza lhes da-
ria ganho de causa.

POR CAUSA DAS CUSTAS
Verificaram-se pitorescos

debates, quando a profes-
sora Marcyta falou à assem-
bléia sobro o pagamento das
custas aos advogados encar-
regados do defender a causa.
Umas acharam muito o quo
pediram 03 dis., quo foi,

-\^,»íto_ílo üOg çjiijeirpa infc

l

ciais, 20% sobre o monta' '^
dos atrasados a ""vem rece-
bldos .cm caso de vitória.
U"a outra professora, apar-
toando, declarou ser muito
mais conveniente se procu-
rasso um alyogado ou ad-
Vogados mais «câmara-
dn».;';.

Finalmente, ficou ivsolvi-
do quo íieriarri os nteimòs
os advogado.,, os quais ngi-
ráo o mais rapidamente pos-
slvol, dando entrada na pe-
tirüo ao Judiciário;

Enquanto isso, decidiram
também as professoras con-
tinuar trabalhando -pnra 

que
á vitória seja conseguida,
como do Direito e Justiça.

A .MESA
Dirigiu os trabalhe» da

reunião a seguinte mesa: Ie-
res Paim Caldas; Lia Braz
da Cunha, Karci Baene Ro-
cha: Magali Ka: ;,c; Marina
Paixão e Marcyta. Alves. -

«Unidos dy Salgueiro»: «Cal-

,4,, Larga» é o maiorál no Sil-
bueiro. Por isso, já deu su?«
iidens ao pessoal dj -tUiudos;
,, ces trabalhem direiknliü, que

< mos de vencer:!,,
UN1ÀO DK C0SM0S»i Ou

^a que anua afiaüa e talvez áò.
,uito trabalho às co-irmãs, é
i de Cosmos, Sua bateria esla
jm ponlu de bala e aa uats
aras ensaiadas mais do que
•lunca.

«Recreio da Mocids.de*. 0
t,iesmo se dá em relação à Es
^"la de Samoa do mono da Cruz,
ii.do pontifica o Eimdio. Na
jticola é voa geral q'ie o «K>-
'..reio* terá um lugar destacaoo
na preferencia do publico.

União de Vaz Lobo»: Á no-
vidaUe da Lseola nem é mais
.ijvitlade: é que a tuima vibra

de entusiasmo por uma honro-
ia colocação, Kiiquanto isso» e«-
.¦;uentam-se os tamboiins^

«Portela: Hoje, às 20 horas,
'.ttara reunhla a Ala do Ami-
go Urso da veterana Portela.
.:/.'rão tralauos iissmitog de in-
u lesse, tendo em mi ia a apre-
natação de um Carnaval a ai-
"ura da tradição deixada pelo
óaudeso Pauto ria Portela.

«3 Mosqueteiros»: Üs valore-
ivsos sambistas dos «8 ilosqua-
teirõs» conspiram em Reulen-
Oo„. Dizem que a upreseiiuçio
do seu enredo do.;«are inuita
gente de água na buca.«,

«Paz e Amors: 'lambam a Es
cola de Samba Paz e Aram an-
.U. ativa nomes mtimwe ttmipon,
para mostrar o vadm de seiP
elementos na h.ira H do «Utu
teima».

«Unidos do Outeiro»; No Ou-
Wro so' se fala numa coisa: na
iispoeição que aa,ms aquols
,'ente de eouquiiii&r uma colo-
-ação d* acordo com a iradicí-
Ios leug aambiitM.

COKKKSru.NüENClA

Ai antidauot camavatte
.•ao poderão Ur publicada*
em iiueaj Jornal »» Dotici'«
referentes kt sua» nlivid»
deu.

üJnderecera tua corrctppii-
poudencia para KUY CAR-
LOS L1SBCA, íacAo cE»-
quenUnde oê Uunborins>,
lMPR.BNaH FOPULAE-
Sua GuM**". jt» l^M^rdâr V
Soíiíadft.
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